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Telegramas por el Calis. 
8 E E T I C I 0 PAETICULAE 
Diarlo d@ la Marina. 
AS. © l A R I D DEC L A MARINA. 
Hftbuuu 
T E L E G R A M A S D E A T E S a 
Madrid , 28 de a^osío. 
O f i c i a l m e n t e no se sabe n a d a a c e r -
c a d é l a p e t i c i ó n de re fuerzos que s e 
dijo h a b í a s ido h e c h a desde M e l i -
l i a . 
S i n e m b a r g o , c a s i todos los p e r i ó -
d i c o s a n u n c i a r o n , á l a l l e g a d a d e l 
c o r r e o , quo se h a b í a n pedido c u a t r o 
m i l h o m b r e s 7 t i e n d a s de c a m p a ñ a 
A l g u n o s p e r i ó d i c o s m i n i s t e r i a l e s , 
o p i n a n que debe s u s p e n d e r s e e l v i a -
j e regio á B i l b a o . 
Nueva-York, 28 de agosto. 
L o s ú l t i m o s d e s p a c h o s r e c i b i d o s 
de M a d r i d , a n u n c i a n que e l c ó l e r a 
c o n t i n ú a e n l a s p r o v i n c i a s de V a -
l e n c i a , A l i c a n t e y T o l e d o . 
E n e s t a ú l t i m a h u b o e l m i é r c o l e s 
ocho i n v a s i o n e s 7 c u a t r o defuncio-
n e s . 
H a fa l l ec ido d e l c ó l e r a e l D i r e c t o r 
de l a A c a d e m i a M i l i t a r . 
E n l a C o r t e y e n v a r i o s p u e b l o s 
v e c i n o s de l a m i s m a s e e s t á n pre -
s e n t a n d o c a s o s de e n f e r m e d a d sos -
p e c h o s a . 
X7na m u j e r q u e r e s i d e « n C a r a b a n -
c h e l s e e n c u e n t r a a t a c a d a d e l c ó l e -
r a . 
Nueva-York, 28 de agosto. 
D i c e u n d e s p a c h o d e l S a l v a d o r que 
e l g e n e r a l E z e t a , P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a , h a dado a l gob ierno es-
p a ñ o l , por m e d i o d© s u r e p r e s e n t a n -
te, l a s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s por 
l o s e s f u e r z o s que h a h e c h o p a r a r e s -
t a b l e c e r l a p a z e n d i c h a r e p ú 
b l i c a . 
Nueva-York, 28 de agosto. 
H a o c u r r i d o u n a v i o l e n t a e s c e n a 
e n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 
e n t r e v a r i o s d i p u t a d o s r e p u b l i c a -
nos , á c a u s a de no e s t a r d e a c u e r -
do c o n c i e r t a s m e d i d a s q u e s e d i s -
c u t í a n . 
D o s de e l l o s l l e v a r o n s u a c a l o r a -
m i e n t o a l e x t r e m o de l l a m a r s e m u -
t u a m e n t e e m b u s t e r o s , y s e fueron á 
l a s m a n o s , s i e n d o s e p a r a d o s por 
s u s a m i g o s . 
Buda Pesth, 28 de agosto. 
D e r e s u l t a s d e l i n c e n d i o , r e c i e n t e -
m e n t e o c u r r i d o e n T o k a y , h a n que-
d a do s i n h o g a r m i l f a m i l i a s . 
Viena, 28 de agosto. 
U n a t e r r i b l e t e m p e s t a d h a c a u s a -
do e n T r i e s t e g r a n d e s p é r d i d a s de 
v i d a s y p r o p i e d a d e s . E n e l m a r A -
d r i á t i c o h a h a b i d o m u c h o s n a u f r a -
gios y h a n p e r e c i d o los t r i p u l a n t e s 
de a l g u n o s b u q u e s . 
P a r í s , 28 de agosto. 
D e n t r o de p o c o e m p e z a r á á c i r -
c u l a r e n e s t a c a p i t a l u n p e r i ó d i c o 
que s e r á de fensor de l a c a u s a bou-
l a n g i s t a , c u y o t í t u l o e s e l de Les 
Coulisses d u JSoulangisme. 
Bruselas, 28 de agosto. 
A u m e n t a n l a s h u e l g a s e n e l d i s -
tri to de B o r i n a g © ( M o n s . ) 
Ij&nZrcs, 23 de agosto. 
E n A u s t r a l i a s e h a n d e c l a r a d o e n 
h u e l g a l o s o b r e r o s de v a r i a s i n d u s -
t r i a s , y l a m a r i n e r í a de l o s b u q u e s 
m e r c a n t e s s u r t o s e n l o s p u e r t o s » 
c o n c u y o m o t i v o l a s t r a n s a c c i o n e s 
m e r c a n t i l e s s e h a l l a n c a s i p a r a l i z a -
d a s . 
Londres, 28 de agosto. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de T u r q u í a , l o s k u r d o s cont i -
n ú a n c o m e t i e n d o g r a n d e s a troc i -
d a d e s c o n l o s a r m e n i o s . 
Nueva-York, 28 de agosto. 
T e l e g r a f í a n de M a d r i d quQ s e h a n 
p r e s e n t a d o c a s o s s o s p e c h o s o s e n 
T o r r o j ó n , C a n i l l a s y o t r a s poblac io-
n e s de l a s c e r c a n í a s de l a Cor te ; y 
q u e l a e p i d e m i a c o l é r i c a a u m e n t a 
e n t r e l o s i n d i v i d u o s de l a g u a r n i -
c i ó n de V a l e n c i a . 
Madr id , 28 de agosto. 
E l G o b i e r n o h a r e c i b i d o n o t i c i a s 
d e M e l i l l a ; de a l l í p i d e n u n regi -
m i e n t o de i n f a n t e r í a p a r a h a c e r 
frente á c u a n t o p u e d a o c u r r i r . 
E n a q u e l l a p l a z a s e e n c u e n t r a u n 
e m i s a r i o de l S u l t á n . 
S e h a ab ierto u n a i n f o r m a c i ó n p a -
r a e s c l a r e c e r e l o r i g e n de l o s s u c e -
sos . 
D e s d e B i l b a o t e l e g r a f i a r é l a bota-
d u r a a l a g u a d e l c r u c e r o I n f a n t a 
M a r í a Teresa. 
ULTIMOS TELESB.AWAS. 
Méjico, 28 de agosto. 
H a s ido f i r m a d o e l protocolo de 
p a z e n t r e l o s g o b i e r n o s d e l S a l v a ' 
d o r y G u a t e m a l a . 
Londres, 28 de agosto. 
E l L o n d o n News p u b l i c a u n tele-
g r a m a da s u c o r r e s p o n s a l e n B e r -
l í n , e n e l c u a l s e d i ce que e l M i n i s -
tro de R e l a c i o n e s E x t r a n j e r a s de 
R u s i a , S r . D e G i e r s , e n u n a c o n v e r -
s a c i ó n que tuvo c o n e l C a n c i l l e r V o n 
C a p r i v i , c e l e b r ó c o n e l m a y o r e n t u -
s i a s m o l o s b u e n o s d e s e o s que a b r i -
ga e l C z a r por l a c o n t i n u a c i ó n de l a 
p a z e u r o p e a . 
A g r e g a e l c o r r e s p o n s a l , que todos 
l o s d e s p a c h o s r e c i b i d o s de S a n F e -
t e r s b u r g o / a s e g u r a n que e l E m p e r a -
dor G u i l l e r m o r e c i b i ó , d u r a n t e s u 
v i s i t a , p r u e b a s de e s a s p a c í f i c a s i n -
t e n c i o n e s por p a r t e d e l E m p e r a d o r 
de R u s i a . 
Berl ín, 28 de agosto. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o h a l l ega-
do á P o t s d a m . 
M E R C A D O D E A Z U C A B E S . 
Agosto 28 de 1890. 
E l Mercado de Azúcares sostiene notable 
firmeza, con activa demanda. 
Las pretensiones de los tenedores se han 
acentuado, lo que impide que las operacio-
nes no hayan tenido la ascendencia á que 
parecen dispuestos los compradores. 
Ayer á ú l t ima hora y hoy se han efectua-
do las ventas siguientes: 
C E N T R I F U G A S D E GUABAPO. 
4,000 sacos varios ingenios, n? 10, polari-
zación 95^, á 6 15. 
1,000 sacos "Lutgard i t a , " n? 10, pol. 95 i , 
797 sacos varios ingenios, n? 9[10, polari-
zación 96, á Gi. 
337 sacos varios ingenios, n? 9, pol. 95^-, 
á 6. 
860 sacos varios ingenios, n? 10, polariza-
ción 90, & 6 h 
CENTRÍFUGA D E M I E L . 
3,150 sacos "Santa Filomena/7 n? 7, po-
larización 88, á 5 rs. Matanzas. 
2,190 sacos "Pi lar ," n? 7, pol. 83i84, á Sh 
2,080 sacos "Toledo," n? 7, pol . 87i88; 
2,176 sacos "Angel i t a , " n ú m ? 7, pol . 85, 




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
< 2 á 3p§P . , o ro es-
eCSPANA . . . . . . . . . . . . . . . . . . ^ pañol, Begún plaga, 
i fecha y cantidad. 
I N t t L A T E E E A | ^VpS . ' . fñ^r 
DON RAFAEL MOUBKO GÓMEZ, alférez de navio, Pia-
cal de una enmaria. 
Habiendo conatunado la deserción el catorce de 
agosto del presente año el marinero de segunda, José 
Joaquín Hernández, y estando encargado de juzgar 
las causas que la hayan producido, le cito, llamo y 
emplazo por este mi primer edicto, para que se pre-
sente en el cañonero Magallanes, en el preciso tér-
mino de treinta días; lo que de no efectuarlo, será 
juzgado en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Habana. 27 de agosto do 189Q.—Bfffael Melero.— 
Por su mandato, Rosendo Hervis. 3-28 
DON DAIÍIO SOMOZA T HAKLLEY, alférez de navio 
de la Armada, de la dotación del cañonero Con 
cha. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplaza al 
marinero de segunda, Manuel Fernández Sánchez, al 
que instruyo sumaria por el delito de primera deser-
ción, pava que en el termino de treinta días se presente 
en esta Fiscalía, & dar sus descargos; en la inteligen-
cia de que de no efectuarlo asi, so le seguirá la causa 
sentenciándolo en rebeldía. 
A bordo del cañonero Concha, Habana, 25 de agos 
to de IfiPO —Bario Somoza. 3-28 
F R A N C I A . . 7 á 7 i p . g P. , oro español, a S djv. 




f g f á l O p g P . , oroea-
S S T A D O S - U N I D O S . . . . . . . n f f í i ^ ^ o r o 
( español, á 3 dpr. 
M E R C A N - 5 8 á 10 pg anual, oro 
, , ( español. 
AZÚCARES PDXaADOS. 
Blanco, trenes de Derosney) 
Rillieaux, ^ajo á regular... 
Idem, Wera, ídem, idem, bue-
no á punorior 
Idem, Idem, idem, id., florete. 
Coícuchoj inferior á re nlar, 
número 8 á 9. (T. H.) 
• 'iom, buene á superior, nú-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
ídem bueno, n? 15 4 16, id. 
Idem superior, n'.' 17 á 18, id. 
TAem. florete, n'.' 1» 4 20. Id.. 
OENTRtFUOAS DE OUABAFO. 
Polarizaoión 94 á 96.—Sacos: de 5J á 64 realei oro 
ir., según número.—Bocoyes: No hay. 
AZÜCA.R DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 42 á 4¡} ra. oro ar., según 
envase y número. 
AZÚCAR MASCABADO. 
Común á regular refino.—Polarización 87 á 89.—De 
43 á 4S r«. dtif ar. 
S a ñ o r o s C o r r e d o r e s d e s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabert, auxiliar de 
Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia, y don 
Francisco Marill y Bou. 
Ea copia.—Habana, 28 de agosto de 1890.—El Sín-
.lico Presidente interino, José M* de Montalván. 
E l Corredor D. Martín de Echezarreta ha dado de 
baja, como dependiente auxiliar suyo, á D. Salvador 
Fernández.—Y aprobada dicha baja por la Junta Sin-
dical de este Colegio, de orden de la Presidencia se 
hace público para general conocimiento.—Habana, 26 
de agosto de 1890.—I*. Q. López, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O Abritf & 246 por 100 y 
cierra de 246 ú. 246f 
TELWÜAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - T o r l c , agosto 2 7 , d las 
d i de l a t a rde . 
Onzas españolas., ft $15.70. 
Centeno», & $4.83. 
Descuento papel comercia!, 60 d i r . , 5 i á 7 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 djv (banqueros)» 
* $4 .82¿. 
Idem sobre P a r í s , 60 d i r . (bananeros), A 5 
francos 21i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i r . (banqueros), 
( ¡ 9 5 . 
Bonos registrados de los Estados-Unido*, { 
por 100, & 126i ex-cnpdn. 
Centrífugas n . 10, po l . 96, & 51. 
Centr í fugas, costo y flete, á S i . / 
Begular ft buen refino, de 5 á 5 i . 
Azúcar de miel , de 4 i á 4 í . 
Mieles, nominal. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Manteca (Wilcox) , en tercerolas, fi 6.50. 
f tar ina patent Minnesota. £¡6.25. 
L o n d r e s , agosto 2 7 , 
Azúca r do remolacha, & 1 3 i l l ¿ , 
Aardcar cen t r í fuga , pol . 96, á 15i3, 
Idem regular refino, á 18i 
Consolidados, & 96 5x16 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por 100 español , & 76i e x - i n t e r é s . 
Descuento. Banco de Ingla ter ra , 4 por ICO» 
P a r í s , agosto 2 7 , 
Eenta, 3 líJO, ft 90 francos 62* cts. 
ex-diridendo. 
(Queda, p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los t e l e g r a m a s que antecedent, c o n 
a r r e g l o a l a r t i c u l o s i de l a L e y de 
r r a p i e d a d in te l eo tua i , } 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarioo de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento. 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
los Unidos do la Habana y Al -
macenes de Kegla. . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de los Ferroca 
rrifes de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Saerua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara...... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía dal Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
CompaBía Española de Alumbra 
do de Gas . . . . 
Compañía de Gaa Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra 
do do Gas de Matanzas.. 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenes de De-
Eósito de \A H a b a n a . . . . . . . . . . . l igaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villacliwa 
Habana, 28 de 
102 á 115 V 
Nominal. V 
63i á 67 
i á J 
60 á 85 
16 á 15£ 
3 á 4J 
9 á 8 
l i á 2 
14 á U i 
io á m 
1 á 3 
78 á 75f 
48^ á 46 
m á 31* 
36 á 31} 
61 á 38 
35 á 25 
59 á 47 
50 á 22 
99 á 94 
8 á 25 
agosto de 1890. 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
APOSTADERO D E L A HABANA. 
BEOHBTAItfA. 
Aprobado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de hoy, el pliego de condiciones 
para sacar á subasta la contrata del suministro de 
Víveres, Pan fresco. Galleta, Harina y Sacos de tam-
bor, que durante dos años pueden ser necesarios para 
el consumo de la Escuadra y demás destinos del Apos-
tadero; y señalado para dicho acto el veinte y nueve 
do agosto entrante, hora de la una de la tavdje, se 
anuncia por este medio, á fin de que acudan con sus 
proposiciones ante la expresada Corporación, que 
estar í constituida al efecto, los que deséen interesarse 
en el expresado servicio; en la inteligencia de que el 
referido pliego de condiciones se encuentra en esta 
Secretaríu, á disposición de los licitadores, todos los 
días hábiles, de once á dos de la tarde. 
Habana, 2G de julio de 1890.—Esteban Almeda, 
C n. 1274 3-27 
COMANDANCIA G E N E R A L D E Í.A jPW.ttYSftCIA 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
E n 7 de abril último se autorizó libreta de rebajado 
por este Gobierno, á favor del soldado del Batallón 
Mixto de Ingenieros, para que pudiera trabajar en el 
Vedado con D. Pedro Bentobal; y por haber sufrido 
extravío, con esta fecha queda nula y sin valor, 
Lo que se hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, de cuya circunstancia se ha dado 
cuenta á las autoridades correspondientes. 
Habana, 25 de agosto de 1890.—El Comandante 
Büct&texio, Mariano Martí. 3-27 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Se recuerda á los contribuyentes á esto Municipio 
por el arbitrio de Vendedores ambulantes," que ven 
ce en 31 del corriente mes, que espira el plazo para el 
pago sin recargo do las cuotas correspondientes al pri 
mer semestre de 1890 á 91. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público para evitar perjuicios á los interesados. 
Habana, agosto 26 de 1890.—Agustín Guaxardo. 
3-28 
E X C M O . AYUNTAMIENTO D E L A HABANA 
Secretaría. 
E l día 30 del próximo mes de septiembre so £aca á 
pública subasta el suministro de raciones á los pr* 
santos enagenados y enfermos de la Sala de presos de 
la Cárcel, cuyo acto tendrá efecto en la Sala Capitu-
lar, bojo la preindencia de S. E., con extricta sujeción 
al pliego de condiciones que se inserta en el Boletín 
Oficial de la provincia y Gaceta Oficial. 
Se hace público por ceto medio para general cono-
cimiento. 
Habana, agosto 27 de 1S90.—Agustín Guaxardo. 
C n. 1280 3-29 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A HABANA. 
SECCIÓN 2?—SANIDAD. 
Para las atenciones del servicio Sanitario Municipal 





16 frazadas, y 
5 docenas de toballas. 
Acordado por el Excmo. Ayimtaraiento quo se ad-
quieran dichos efecioa por re>v«ate, he dispuesto ha-
cerlo público por este medio, para que los que deseen 
hacer proposiciones s»! pro*emen en ente despacho con 
pliegos cerrados conteniendo los precios y muestras de 
los géneros que se comprometan á ostregar el día 2 
del próximo septiembre á las 2 de la tarde advirtiéndo 
que le será adjudicado el remate al quo tanto por la 
calidad de las mercancías como por la economía de los 
precios ofi-ezoa mejores ventajas á juicio de esta A l -
caldía. 
Habana y agosto 23 de 1890,—i/. JPequtño. i 
Comandancia Militar de Marina de San Juan de 
los i?ewicdio8.—Edicto.—DON FRANCISCO AKA 
GÓN Y DIEZ DE LA TOERE, alférez de fragata 
graduado, segundo Comandante de la Provincia 
marítima de San Juan de los Remedios, y Fiscal 
de la sumaria y expediente de salvamento que 
instruyo con motivo de la varada de la goleta 
Car mita, la noche del 21 de febrero último, de la 
inscripción de la Habana y propiedad de D. José 
Bernazar. 
Hago saber por este edicto al dueño citado, carga-
dores y descargadores, si los hubiere, que se les oirá 
en esta Fiscalía, desde la fecha de esta publicación, 
hasta completar treinta días, en el que elijan en hora 
hábil, para que expongan lo que cleséen respecto á la 
varada y cargamento que conducía en su viaje de la 
Habana á Caibarién y Yaguajay, con arreglo á lo 
prevenido en R. O. de 14 de septiembre de 1881, y 
197 y siguientes de la instrucción de cuatro de junio 
de 1873, sin más llamarlos en lo sucesivo. 
Caibarién, 20 de agosto de ISOO.—JVancísco A r a -
gón. 3-28 
DON JUAN SIERRA MORÓN, Teniente de Infantería 
de Marina, y Fiscal nombrado para instruir su-
maria al marinero fogonero José Lages Gómez, 
por segunda deserción. 
Habiéndose ausentado del Depósito eventual de la 
Escuadra en el Arsenal, el día once de agosto actual, 
el marinero fogonero de segunda clase, José Lages 
Gómez, á quien estoy instruyendo sumaria por segun-
da deserción; usando de las facultades que conceden 
las Reales Ordenanzas, por el presente primer edicto 
y término de treinta días, cito, llamo y emplazo al 
referido José Lages Gómez, para que se presente en 
el cuartel de marinería de este Arsenal, á dar sus des-
cargos: siendo prevención que de no verificarlo, se le 
seguirá la causa y sentenciará en rebeldía. 
Arsenal de la Habana, 25 de agosto de 1890.—El 
Fiscal, Juan Siwra Morón. 3-28 
EDICTO.—Habiéndose ausentado del crucero 
Sánchez Barcaiategui el marinero de segunda clase, 
José Leandro González, á quien instruyo sumaria en 
averiguación de su paradero, acucado del delito de 
deserción; usando de las facultades que las Ordenan 
zas de S. M. tiene concedidas para estos casos á los 
oficiales de la Armada, por el presente mi primer 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho marinero, para 
que se presente en la Mayoría General del Apostade-
ro, crucero .Don Jbí'Sfe Juan, Arsenal 6 Comandancia 
de Marina más próxima á su paradero, en el término 
de treinta días, á dar sus descargos; en la inteligencia 
que de no efectuarlo así, so le sesruirá la causa juzgán-
dole en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana, 23 de agosto de 1890.—Gonzalo 
de la Puerta.—Por su mandato, Juan Mazo. 
3-28 
Comisión fiBcal.—DON VICTORIANO JATMB T RO 
DRIGÜEZ, teniente de infantería de marina de la 
brigada de depósito de este Apostadero y juez fis-
cal de la sumaria que se instruye contra el mari-
nero de segunda clase de la armada, Abelardo 
López Mancilla, por haberse fugado encontráa 
dose extinguiendo su sorvicio de disciplinario. 
Habiéndose fugado de este Real Arsenal el 29 de 
julio del presente año el marinero de segunda clase 
Abelardo López Mancilla que se encontraba extin-
guiendo servicio disciplinario en el mismo, usjndo de 
las facultades que S. M. el Rey (Q. D. G.) concede 
para estos casos en las Reales Ordenanzas de la Ar-
mada á los oficiales de la misma, cito, llamo y empla-
zo por esto mi segundo edicto y pregón al mencionado 
marinero para que en el término de veinte días con-
tados desde la inserción de este edicto en ios periódi-
cos oficiales de la localidad comparezca en esta fisca-
lía establecida en el Real Arsenal á dar sus descargos, 
bien apercibido que de no efectuarlo se le sentenciará 
en rebeldía. 
Dado en la Habana á 23 de agosto de 1890.—V9 B9 
E l Fiscal, Jayme.—Por su mandato: E l Escribano, 
Inocencio Casclla. 3-28 
EDICTO.—DON JOSÉ DELGADO Y CRIADO, alférez 
de Infantería de Marina de la Brigada de Depó-
sito de este Apostadero y Fiscal nombrado de or-
den del Sr. Mayor General del mismo. 
Haliáadome instruyendo sumaria contra el marinero 
fogonero do primera clase del Depósito eventual del 
Arecnal, iíu*n Alvares Lago, por el delito de primera 
deserción; y usando de las facultades que me confieroí! 
las Ordenanzas, cito, Hamo j emplazo, por este mi 
segundo edicto ál referido marinero, para que en el 
término de veinte días, desde la publicación de éste, 
se presente en esta Fiscalía, sita en el Arsenal, á dar 
sus descargos; y de no verificarlo así, será juzgado en 
rebeldía. 
Habana, 23 de agosto de 1890.—José Delgado. 
3-27 
Comisión Fiscal.—Don Victoriano Jayme y Rodrí-
guez.—Teniente de Infantería de Marina de la 
Brigada de Depósito do este Apostadero y juez 
fiscal de la sumaria que se instruye contra el ma-
rinero de segunda clase de la armada y de la do-
tación de este buque, Pontón Hernán Cortés, An-
tonio González López por delito de primera de-
serción. 
Habiéndose ausentado del Pontón Hernán Cortes 
el día diez y siete del presente mes el marinero do su 
dotación, Antonio González López á quien estoy su-
mariando por el delito de primera deserción y en uso 
de las facultades que S. M el Eev fq D. g.) concede 
en estos casos, en sus Reales Orfleiuuizas de la Ar-
mada á los oficiales de la misma p r este mi primer e -
dicto cito, llamo, y emplazo al citado marinero para 
qtie en el término de treuUa días contando desde la 
inserción de este edicto en los periódicos oficiales com -
parezca en esta fiscalía abordo del citado Pontón á 
dar sus descargoa bien apercibido que de no efectuar 
lo se le seguirá la causa y se le sentenciará qn rebel-
día sin más citarle, llamarle ni emplazarle por ser así 
la voluntad de su S. M. 
Dado en la Habana á los veinte y tres de agosto de 
mil ochocientos noventa.—V9 B9- E l Fiscal, Jaime 
Por su mandato.—El Escribano, Inocencio Caeallo 
3-27 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 28: 
No hubo. 
B u q u e s c o n reg i s t ro ab ier to . 
Para Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Cemp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Carmona, por M. Calvo y Comp. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Ataúlfo, cap. Gon-
zález, por. Cano y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Deschamps, por M. Calvo y Cp. 
—Santander, Cádiz y Barcelona, vapor-correo es-
pañol Alfonso X I I , cap. Domínguez, por M. Cal-
vo y Comp. 
Vigo y Barcelona, berg. esp. Clotilde, cap. Co-
mas, por J . Balcells y Comp. 
Coruña, Ferrol y Barcelona, bca. esp. Hyas do 
Viña, cap. Gamga, por San Román y Pita. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Falmouth, berg. inglés Nellie S., cap. Prancieo, 
por el Cónsul: de arribada. 
Veracruz y escalas, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. Alien, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Nueva-Orleans, vap. amer. fíutchinson, capitán 
Baker, por Lawton y Hnos.r con 6,000 sacos 
azúcar; 10 tercios tabaco; 132,700 tabacos; 32,500 
cajetillas cigarros; 11 kilos picadura y efectos. 
COMPAKIA 
General Trasatlántica de 
VAPOBES-COBBEOS FRANCESES. 
Para V S K A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiem-
bre el rapor 
c a p i t á n N o u v e l l ó n » 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan Iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de Francia. 
Loa señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat, Moat'roa y C?, Amargura 5. 
10310 dlO-27 alO-27 
COMPAMA 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
a y e r . 
Para Cabo Haitiano, Puerto-Rico, Coruña y Havre, 
vapor francés Versailles, cap. Serván, por Bridat, 
Mont'ros y Comp. 



















E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar, sacos 6.000 
Tabaco, tercios 10 
Tabacos torcidos..., 132.700 
Cet i l las c igarros . . . . . . . . . . . 32.500 
Picadura, kilos 11 
¥ A F O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Agt9 29 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
. . 30 S?B»ootte: Tampay Cayo-líusua 
81 Versailles: Veracruz. 
.« 31 Pí)r;ce de 1 -oón: Barcelona y escalas 
Sbre. 91 Maán» .'JW* Y»?*. 
2 Alicia: 1 .ivfíipoal y e3Cí>i&). 
3 Orizaba. V-jiacruj y «aoalafl. 
M 3 Ardanrigb; Glasgow. 
4 City of Alexandria: Nueva York. 
4 Keum M'.' Cristina: febtitander y escalas. 
4 Jíóíioei. Núñez: Nueva York. 
4 Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
5 Ramón do Herrera: í-oerto-ítteo v ««mlai. 
5 Borussia.- Ü!(.!G)«ir4,i» * '«átoim*. 
6 Gracia: Liverpool y escalas. 
7 Vtzeaya' Coliftii (r eMoatao 
8 Ciudad do Santander: Progreso y Veracruz. 
„ 18 Alava: L i v e ^ o i y c^loa, 
„ 14 Murciano: lÁverpool y asoalaa. 
. . 15 Habana* Veracruz y escalas. 
, , 18 Guido: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt9 30 Ciudad Condal: NÜ«W<4 York-
30 SiaHMsw. Taaip» 3 - j-rtou.-'. 
.. 30 Alfonso X I I : Santander y escalas. 
30 Versailiea; Hwnri y esc^l^s. 
. . 31 M. L . VUlavords: Pto. Rico v 6»oai&i>. 
Sbre. 4 '"Jrizaba; Nni»va Y:»v¡£, 
5 Lafayette: Veracruz. 
5 Uorussia: Veracruz y escalas. 
6 Reina M? Cristina: Progreso y escalas 
6 Méndez Múñez: Colón y escalas. 
(> Séneca: Nueva-York, 
... 10 Beta: Halifax. 
rUÍSBTO í > ^ |tA H A B A H A , 
ENTRADAS. 
Día 28: 
De Veracruz y escalas, en 4 días, vap. amer. Yumu-
rí, cap. Curtís, trip. 72, tons. 2,332, con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 28: 
Para Nueva York, vapor ampricano Yumurí, capitán 
Curtis. 
Veracruz y escalas, vapor amer. City oj Wash-
hington, cap. Alien. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
K K T K A R O N 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Washington: 
Sres. D. A. Aetraga—F. Delmonte—Juan Pierri— 
N. Villaurrutia.—Además, 19 de tránsito. 
De V E R A C R U Z y escalas, en el vapor americano 
Tiimuri: 
Sres. D. V. Noguera—MatiMe F . Fernández—A. 
Mendoza—A. Fernímlez—Vicente Nogueras—E. J . 
Cambón—A. Diaz—L. Someillán—Jiüia Esquival— 
Manuel Alvarez—M Castillón—Antonio Valdés—C. 
QUKUIIO-—Antonio Medina—E. Vidal.—Además. 18 de 
tránsito. 
S A L I E R O N , 
Para Nueva-York, en el vapor americano Y u -
murí: 
Sres. D. Manuel M, Madrigal—Félix Mendijutia— 
Ignacio Madri.íal—Clara Ortega—F. M. Sallingpr— 
Ramón Cifueutes—Mariana G. Rolando é Irja—Isa-
bel G. Dirube—Juan Bautista. 
Para Veracruz y escalas, en el vapor americano C i -
ty of Washington: 
Sres. D. José Hernández Ortega—Trinidad Del 
f ado—Juan M. Espoleta—Rafael Jomasi—Alfonso longo. 
B n t x a á ^ s d& c a b o t a j e . 
Día 28: 
No hubo. 
L O N J A D E V Í V E R E S . 
Ventas efectuadas el d ía 28 de agosto. 
Gallego: 
60 cajas í latas salsa de tomate Rdo. 
500 sacos arroz semilla corriente 7^ rs. ar. 
200 cajas latas sardinas en aceite*.... H rs. lata. 
125 id. id. id. en tomate.... l l rs, lata, 
Ciudad de Santander: 
40 cajas melocotones Cabezón $4í caja. 
Beotiora: 
400 barriles aceitunas manzanilla.... 4 | rs. uno. 
Mamón de Larrinaga: 
100 cajas bacalao noruego Rdo. 
Conde Wifredo: 
25 cajas latas de 9 libras aceite oliva. 26^ rs. ar. 
Para Gibara 
Polacra-goleta "Habana" patrón Esterella, admite 
carga y pasageros por el muelle de Paula, de más in-
í'ormos su patrón abordo. 10300 8~27a 8-28d 
A v i » o a l c o m e r c i o . 
L a corbeta española "Hijas de Viñas," su capitá 
Garriga, admite carga y pasajeros para Ferrol, Coru 
na y Barcelona á precios módicos. Se despacha po 
San Román y Pita, Oficios 23. 









Saldrá para dichos puertos directamente 
sobro el d ía 30 de agosto el hermoso y r á -
pido vapor-correo francés 
Tapores-correos Alemanes 
DE LA 
C O M P A Ñ I A 
H a m b u r g u e s a - A m e r i c a n a . 
Para V E R A C E U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de septiembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h o e t t e r . 
Admita carga & flete, pasajeros de proajunoo 
cuantos pasajeros do 1?- cámara. 
• P r e c i o s d e paasajo. 
E n i * oSmara.... ?28 
Snproa. . . . . . . . . . » . , 18 
« * * 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala on 
H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, sal-
drá el día 16 de septiembre el nuevo vanor-correo ale-
mán 
S i t u a c i ó n de l B a n c o Espaf io l de l a I s l a de C u b a 
WK LA TAXI» OBL BXBADO 23 DH AGOSTO DB 1890. 
ACTIVO. 
|$ 3.921.050| 03 i 
I 243.506] 96 | 
c a p i t á n S c h o e t t e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , AMÉRICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la c isa consignatarla. 
NOTA.—La carga «^tinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? cá-
mara para St. Thomas, Haití, Havre y Hamburgo, á 
precios arreglados sobre los que impondrán los con-
signatarios. 
L a carga se recibo per el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ción de Correos, 
Admite carga para las Anti l las, Coruña, 
Bordeaux, Havre, Pa r í s y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dan, Hamburgo, Londres y demás puertos 
do Europa, así como para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, á precios muy 
reducidos. 
Admite pasajeros para Hai t í , Puerto-Ri-
< ), la Coruña y Francia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el día 28 de agosto 
en el muelle de Caballería, f irmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete püm. tabacos fy. 
De m á s pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CP'N 
10100 10a-21 10d-21 
V A P O R ESPAÑOL 
¿ÍS: LA 
&NTJ3S D B 
VIA NEW-YORK. 
Saldrá á la maj or brevedad la barca española "Ma-
ría Luisa," capitán D. Luciano Rodríguez, admitien-
do un resto de carga á flete y pasajeros. Informarán á 
bordo y en la casa consignatarla, San Ignacio n. 36, 
Galbán. Rio y Cp. 10059 30 -22 ap 
l i l i l í * I 
Paira . M a w O r i e a » ^ . B l v a p o r - c o r r e a 
a r a e r i c a í i o 
capitán STAPLES. 
Saldrá de este puerto sobre el martes 4 de septiem-
bre. 
$0 admiten pas^joroo y carga para dicho paeric y 
para San Francisco do California, y se venden boletas 
directas para Hong Kong (CMna). 
Para más inforniíis dirigirse á anti nanaienatarios 
L A W T O N HNOR . KOPSAMM JK 
CJ. n. URR lAff 
m m m u i m 
S i s T T A P O S f - C O H H B O 
Eeina María. Cristina 
c a p i t á n O n z a i n . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 6 de septiembre 
á las 10 da la mañana, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el día 4. 
Los billetes de pasaje solo se despachan hasta la 
víspera de la salida. 
Do más pormenores impondrán etta Cóasignatarío» 
85. Calvo y Cp,, Oficios num*ro 28-
I n , 27 m-~lE 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
riüidrá para Santander, el 30 de agosto á las cinco 
de ia tarde, liovando ia oorrospondenoia pública y 
de oficia. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos: tam-
bién recibe carga para Cádii, Barcelona y Génova. 
Tabsco para Santander j Cádia solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los conslgnata-
rioo antes de correrlas, rin cuyo requisito serán nulas. 
De más pormenores impondrán sus '[¡onMignaUuríos. 
M. C A L V O Y COMP.. Oficios n. 28. 
I n. 2S 812-El 
m 
HW-ííM é HUÍA, 
Mail Bteam BMp Oompanjo 
« S A B A N A '2" 2 í ' 2 r W - T O H K . 
LOS USEMOSOS VAPCJiES D E KSTA UOM-
Mj.HTán cem» &J«iac: 
A L A 
N1AÜARA.. 
X)] X J A T A H D B . 
i.;.*.M... Agosto 
r ü M t J U í - . . . 9 
O'ITÍ O F C O L U M B R A , . . » . , , , . . 13 
OEÍ S A B A is 
SARÁTO&á. 20 
OiTÍ Ü P W A S H I W O T O N . . . . . . . 23 
S E N E C A . . . 97 
C I T Y OF A L I f i X A K D R I A . , 30 
.DB, L A 22A.BA3SrA 
¿•«^ajÉWtfpsaMe-»» I.A «ARDIÍ t é s JÍJEVES 
V ¡LOj* JABADOS. 
CITY OF C O L Ü M B I A . . A g o s t o 2 
ORIZABA .... 7 
NAiiATOGA - 9 
CITY O F WABEliSTQTOÍ?,... , , . , 14 
SXSWA M»*»»»*; «- 16 
WIACfARA », . i 21 
CITY OF COLÜ5ÍBIA ., . . 23 
YUMURI . . 28 
SAEAXO&A , SO 
Setos íieriíioiios vapores í a K Mcn sonesidofi pot 
ífipldiís j seguridad do ana olajes, tienun 6xcele.:.;" . .<-•-. 
awfiidaáee para pasajsros en sus oapacioBas cám,-. 
Tambión se llevo» á bordo esoelentes QQ̂ &H&ft 
p?,Soleo y francoseg. 
L a carga so ré&ta á. maeji» di» CabnllerL vst'a 
!a vfepya del tíía de la gaíida, y ea admito cargi* iv 6 
íadatoría, Hamburgo, Brémon, Amsterdan, Rj i ta . -
áam. HOTO y Ambles, para Baenos Abres y Monte-
video á 80 ots., par-» Sa&tc» fí ¿iS ote, y Eio Janeiro 75 
ote. pl4 oúhUto nm á^bofcntaatóa directos. 
L a cciToSpensicraída se atLmíJjtó finieaiae&to en le 
Administración ík'ueral de Coraw*. 
Be d a n b o l e t a s d© v i a j e p e r l o s v a -
p o r o s d s a s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
Live rpo- : - ! , L o n d r e s , S o n t h a n i t s a , 
H a v r e , lir-.rxís, e n c e m e s i ó n c o n l a l i -
n s a C n n a r d , W M t e S t a r y c p n espe-
c i í ^ i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s r e d o n d o s y c o j s i b i n a d o s c o n 
l a s l i n e a s de S a i n t H a z a i r e y l a H a -
b a n a y K"ew-Y"íxrk y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a ©n 1a c l a s e de l a H a -
b a n a á ÜNTueva T o r k , o c h e n t a p e s o s 
©ro e s p a ñ o l . 
LÍKSÍL ElWftíS NUEVA Y O R K . S CliíTíFlIjeíJOg, 
CON KSCAJLA E N NA^SAÍ.7 T VAVIAOO D E 
CBÍJ4 ÍDA Y TÍTSí/íTv*, 
SS^iV'S iictiiioaoa vapores ño hierro 
Cipitán P I E R C E , 
capitán C O L T O N ; 
Salen en la forma siguiente: 
D e ISl'ew-lTor.ísc. 
C I E N F U E G O S . . . . ,. Agosto 14 
SANTIAGO . . 28 
P e C i e n í n e g r c s s . 
í?ANTÍA<íO, . . . „ Agosto 12 
C I E N F U E G O S . . 26 
D e S a n t i a g o d o C u b a . 
C Í E N F Ü E G O « . r , . . . . Agosto 2 
SANTIAGO . . 16 
OÍENFUEGOR.. , . . , ,„ 80 
{3P°Pa8aj!0 por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 
Obrapía «9 28. 
De más pormenores impondrán sus consiguataricp, 
Obrapía número 25. U I D A L G O Y COMP. ' 
Ct009 S12-J1 
Cou motivo de haber empezado la cuarentona en 
Nueva York, se advierte á los señores pasajeros que 
para evitar el tenerla que hacer, «e provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Doctor Burgess, 
situada en la calle del Obispo número 21 altos. 
WuUVo p nomo n 100° iK .n 
A S T o w - l T o r k e a f O h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos americanos 
M S C O T T E Y O I I Y B T T E . 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacshonville, Savannah, 
Charleston, Sichmond, Washington, Filadelíla y Bal-
timore Se vondei.'. billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todss las principales ciudades de 
los Estados-Unidos, y para Europa" en combinactói) 
con las mejores líneas de vapores que seleu de Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York $90 oro 
americano. Los conductores hablan el castellano. 
E s indispensable para la adquisición del pasaje, pro-
sentar un certificado de aclimatación expedido por el 
Dr. D. M. Burgess, Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse 6. sos cionaignaía. 
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes n9 86. 
J . D. Hashagen, 261 Broedway, Nuova-York.— 
C B. Fusté, Agente General Viajero. 
L . K . Fitsgoraid. SníJpridente —Port Tamp*. 
c o m b i n a c i ó n c o n l<s>m 
E u r o p a , V s r a c r u s y C a n t r Á 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
c a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para New-York 
el día 30 ds agosto, & las cuatro do la tardo. 
Adiüite csrga y paaüjeros, á loe que ofrece el buen 
trato qwo esta anti^isi Compaaía tism» acreditad» m 
sus diferentes líneas. 
También recibe a»iga para Inglaterra, Hamburgo. 
Bremeu, Amstordam, Koíterdamt Havre y Ambereaj 
oon ooaocüniento direotís. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la uallda. 
L a correspondencia eólo se reoibe ©a a Admlnlstra-
Olóc! 'ÍB Correos, 
NOTA.—Esta Corajvafih tlano abierta uno, póiza 
2otanto, aaí para esta linea como para todas las a/aaM. 
bajo la cual pueden asegurarse todos loa efeetto v̂ie 
se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de agosto do 1890.—M. C A L V O Y 
CP'í Oficios n? 28. I n. 2?' 312-1 E 
L U I A DB LAS ATOLLAS. 
E l v a p o r » c o r r e o 
c a p i t á n D e s c h a m p s . 
?alará para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
P mce, Mayagliez y Puerto-Eico bl 31 de agosto á las 
5 lu tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Eico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—.Este Compañía tiene abierta una póliza 
flotr.nto, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 81 de agosto de 1890.—M. Calvo y Gom-
pa5ía. Ofiwoa 28. IT» SíS-fW 
SAL-IDA. 
De la Habana 
timo de cada,: 
Nuevitas el. 
. . Gibara 
tiago do í. 
... Fobee 
. , Mara^lex. . . 
De Puerto ftloc 
Mayagüss . . . 
. . Ponca. 
M P- Príncipe, 
. , Santiago de i 
... Gibaps..;.!. 
Santiago de G'iba. 
P o n o o „ . . , 
Mayagliex. „ 
Puort» .l?Joo,rK-.... 
L L ^ W A D á . 
k Hayagáe* « 1 . . . . . 
. . POMC©. 
... F . Principo... . . . 
Ssini iago de Caba. 
. , Gibarft...,r„.,. 
.» Kaevltas, . . , , . „ .... 
Habana í«4 
JMOTAS-
Kn su viajo de Id» recibirá on Puerto Klco los díüs 
18 de ceda mes, la carga y pasajeros que para loa puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacíílco, con-
duzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viajo de regreso, entregará al correo que sais 
de Puerto Rico el l i ) la carga y pasajoros que sonduB-
oa procedente de los puertas del mar Caribe y on el 
Pacífico, para Cádií y Barcelona. 
Bu la época de cuarentena ó «ea desde el 1? de ma-
yo al SO do septiembre, se admito carga para Cádi^. 
Barcelona y Santander y CornCa, pero pasajeroe eolo 
para los dltimos puortos.—CJalvo v G* 
í 29 R ,Uy 
n m u m m i A COIlOS 
íln combinación cen loa vaporea do iíueva-York, y 
sn las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapore'» 
de 1» costa Sur y Norte del Pacífico 
E L V A F O S 
c a p i t á n Xjopss. 
Saldrá el día 6 do septiembre á las 5 da la tarde con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del 
Pacífico. 
Ija carga «o recibe el día 5. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino v marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do prescinta en los mia-
mos. 
De H a b a w a , , . 6 
Sautiií.;»o de Cr.br, 9 
. . La C&uüta 13 
. . Fuarx- IHjfttÜta. 14 
G i s f l f t a g e n » 1 6 
Colón . . . . . 21 
. . Puerto Limón., 
C a v l a g e n a 2 3 
„ Sabanilla . . . , . , 26 
gnV,;. W i v 27 i 
M, L a G u a i r a . . . . . . 1 
« 3KO. 4e Cubn I 4 i , 
Habana 2 de a^ogto de 
1 5 ?f 
Días. r4iBa«B.á<. 
A i»go. dü Cnbíi 




C o l ó n . . . . . . .,.„ 
GttrtMnóft .».* -. 
¿utbamUa.. . 
Aíifc <j-u«!.ira.„ 
i'j¿<t, áfi fSttfc 
9aba»a. . . . 













Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarias, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
P A L K , R O H S L E N Y CP. 
O n. 751 156-20My 
A . D E L C O L L A D O T C O M P » 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJT.S S E M A N A L E S D E L A HABANA A B A -
HIA-ÍIOKDA, 1110 «IÍANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MAJLAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá do la Habana los sábados á las dios de la no-
ehe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , yon la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, O A R C I A y G?, Mercaderes 37. 
Un. 33 gAff 
fítafaMíurasaí̂  V A P O i i 
rjapitán OBBÜTIBEASOOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A , 
éfü&á loa miércoles de cada semana, á las BOÍS de 
la tarde, del muelle de LUB, jr llegara í, Cárdena* 
y (f?asf«ai los jueves y á Caibarién loe vlorne». 
H K T O H ^ O . 
Saldrá de CaSbarién directamente para la ffabz-
na loa domingos por la mañana. 
T a r i f a d© f l e t é i s ®n ©ras. 
A C A R D E N A S , 
Víveres y ferretería... ^0-30 
Mereaiidas., . . . 0-40 
A SAGUA. 
víveres y íerretaría. . . . . . , . .=, . , . $ 0-40 
Me' Í and as» 0-60 
A C A I B A S I E N . 
V ív eres y ferretería con ianchage % 0-40 
Mercancías idem i d e m . . . . . . . . . 0-(f5 
8tO$A<—BetanstO on corEblnaoi<ín con tA ír!r?-oc«r?í 
de- CfainchillR so despacha» eoaoclraiantoe directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despacha á b o r d o , é informes Cuba n. j . . 
C a j a . . . 
Cartera: 
Hasta S meses..... 
A más tiempo..... 
Créditos con garantías 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de Itt H a b a n a . . . . . . . . 
Sucursales.... 
Comisionados. 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español de la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos, timbrados 
Tesoro: Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones.... 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 8.927| 43 1$ 9361 
Generales I 16.210 78 I 6961 80 






























B I L L E T E S 
B. £. H 











Capital. ; : 
Billete» en circulación 
Saneamiento de créditos.. . 
Cuentas corrientes...... . . 
Depósitos sin i n t e r é s . . . . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco Español de la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Cuentas varias.. 
Corresponsales.. 
Amortización 6 intereses del empréstito, Ayuntamiento de 
la Habana 
Recaudación de contribuciones. •• 
Recaudación consumo de g a n a d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Expendición de efectos timbrados 
Hacienda pública, cuenta de recibos de contribución.. . . 
Idem idem efectos timbrados M 
Hacienda, cuenta consumo de ganado 
Productos del Ayuntamiento d é l a Habana.. 
Intereses por vencer . . . . . . . . . 































B I L L E T E S . 

















27.363.318 19 $ 44.517.971 64 
Habana, 23 de agosto de 1890.—El Contador, J . B . CTarvotto.—Vto. Bno.: E l Sub-Gobemador, J o r o ; 
T 1 A l O lOO-Jl 11013 
C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de Sagua l a G r a n d e . 
Situación de e8ta Compañía el á ia 80 de junio de 1 8 9 ^ 
A C T I V O . 
EFECTIVO: 
José E . Moré, valores en depósito. 
Caja 
CAKTEEA: 
Acciones disponibles de la Compañía. 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VABIOS: 
Accionistas de 4^ sério 
Ramal de Sierra Morena, proyectado.... 
Idem de Cartagena, id 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company limited, de Lon-
dres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara 
cuotas de combinación 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de l i n e a . . . . . . . . . 
Id. dol tramo de la Encrucyada á Cama-
juaní y ramal de Calabazar 
Gastos y descuentos del empréstito inglés 
CTA. QUE SE EXTINOUB GRADUAI/-
MENTE: 
Cuentas amortizables 
OOiCTEIOS D B L A S A N T I L L A S 
¥ T K AJSFOKTMS M I L I T A S E S 
V a p o r 
Cuenta de materiales sobrantes. 
GAKACIAS Y PÉRDIDAS: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 
Intereses del Empréstito inglés 
Productos 
Intereses generales.. . . • 




Idem idem por cobro de acciones de 4? 
série 
Idem por realizar de idem idem. 
Idem procedente del dividendo capitaliza-
do número 37 
Idem por euscribir.. 
Fondo de reserva 
AMORTIZACIÓN DEL EMPRÉSTITO IN-
GLÉS: 
Plazos pagados hasta el 24?.. 
ttapitán D,. B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor aaldrá de este puerto ol día 5 de sep-
iem br« & las 5 de la tarde pura los de 
CíHbri.rst., 
M a y a r í » 
Ctafca.. 
'."'UNHIG'S'ATARÍOS 
Híuevitao.—Sres, Vicente Eodríguee yCjn, 
Puorto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
'libara.~ST. D . Manuel da Silva. 
."Vlüyarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baraoc-B.-—Sres. Monos y Comp. 
' vT..atit!eíarao.—Smi. J. Bueno y Comp. 
Ünba.—Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
ae'Je3pü.oh5i. por SUS ARMADORES, SanS/adro 
Biimavi- m ivas» de Lus... 
I n. 25 812-1 E. 
Los vapores de esta empresa que hacen ei servicio 
de cabotaje hasta Santiago de Cuba, saldrán de aquí 
los dias 5, 15, y 25 de cada mes, en lugar de los 6,16 y 
26 como hasta ahora lo venían haciendo. 
Estos vapores saldrán de Cuba de retomo para acá, 
los dias 3, 13 y 23 de cada mea. verificando sus entra-
das en la Habana los dias 9, 19 y 29. 
Los vapores ^uo van á Puerto-Eioo, saldrán de 
aquel puerto, en retorno, los dias 3 y 23 de cada mes, 
tocando en Cuba los 9 y 29 y llegará á la Habana los 
dias 4 y 14 
Estos vapores empezarán á regir estos itinerarios 
desde el 19 de septiembre próximo. 
125 23-ag 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el ü . S 
Lloyd» de N. York, bíijo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores qu* se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por Sobrinos dé Herrera, San Pedro 
n, 28. pltÜza de Lu».. 1 25 312-1 E 
OBLIGACIONES A LA VISTA: 
DivSiendos activos desde el n. 1 al 37. . . . $ 11.116 
CUENTAS VARIAS: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com-
binación 3.453 
Ferrocarriles Unidos de la Habana id. id. 
Impuesto del 3 y 10 por ciento para la Real 
Ilacieda -I 
Cuenta en suspenso 
Depósitos para el sello de cange de títulos 225 
Idem por garantías de contratas 7 127 






































OBLIGACIONES A PLAZO: 
Bonos por pagar del Empréstito ing lés . . . . 
Empréstito de E l conde de Casa Moré . . . . 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Productos por cobrar 
Idem sobrantes del año próximo pasado. 
Idem en bruto del comente año, después 
de deducido el importe del dividendo ac-











































S. E . ú O. 
3.778.071 27 |$ 31.873 
-Habana y agosto á 14 de 1890.—El Contador, JS. A . Mántici. C 1278 ^-27 
68 
80 
i l i l f i i F i i 
C A L L E D B T A C O N N U M E R O 2 . — T E L E F O N O N U M E R O 4 3 7 . 
ESTACION-AGENCIA-SUCURSAL 
D E L O S F E R R O C A R R I L E S U N I D O S D B L A H A B A N A . 
AVISO A L C O M E R C I O Y AIi P U B m C O E N G E N E R A L . 
Según contrato celebrado al efecto, desde esta fecha queda establecí la, á mi cargo, una Estaaión-Azea-
cla-Sucursal de dicha Compañía, para transportes de carga, equipajes y bultos cualesquiera; así como para e. 
expendio de boletines de pasajes por todas las líneas de la misma y sus comDinacioaeü, coa sujeción á las ta-
rifas, Reglamento y disposiciones de la citada Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
Desempeñará esta Agencia un servicio seguro, rápido y económico, á cuyo fin cuenta con empleados idó-
neos quo viajarán en los trunes, provistos de un libro talonario, para la expedición de recibos que compruebeK 
los transpones y justifiquen la entrega de loo bultos. 
Los avisos para recoger ó entregar la carga, equipajes ñ otros buitoa cualesquiera, serán prontamente aten-
didos. Y es esta Agencia la única autorizada para despachar los equipajes sin el requisito de la presentaciói. 
de boletines, efectuando el despacho á todas horas del día. . ^ j i r « 
Para más completos pormenores, tendrá, constantemente, esta Agencia, á disposición del Comercio y 'le; 
público, las tarifas de carga y pasajei-, aparte de la publicidad que se dá á las mismas en circulares y tdrjet;i8-
anunolos. 
Continúa este E X P R E S O haciendo envíos de efectivo á todos los puntos Je esta lela, así como las remi-
siones acostumbradas de bultos á los mismos, á los Estados Unidos del Norte y á Europa especialmente 4 la 
PENINSULA.—Habana y Agosto 19 de 1890.—.22. B . Pegudo. Cn 1181 78-5 A 
UTA 
BANCO DEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Uíiidos de ía Habana 
j Almacenes de Kegla. 
PERROCAERILES. 
Desde el dia 25 del presente, los despa-chos de mer-
cancías de esta capital á Colón ó Nueva Bermeja, 
transportados en combinación con la Empresa de Cár-
denas y Júcaro, por Bemha, sin trasbordos, se hacen 
por las tarifaa generales de ámbar Compañías, con 
rebajos do 60 y 7ü por ciento, según sean lo» bultos, 
de peso y de volumen, quedando suprimida la tarifa 
especial que hasta ahora regía, y cqyos precios erun 
generalmente mayores en un 25 p g á los actuales. 
Desde la misma feclri se auméntala rebaja existente 
para los precios de transporte de Matanzas & Colón ó 
Nueva Bermeja, también en combinación cou Cárde-
nas, por Bemba, y sin trasbordos. 
Habana, 26 de agosto de 1890.—El Adtr.inistrador 
Gene. al. A . de Ximeno. 
Cn 1277 15-27A 
C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
do G a s C o n s í o l i d a d . a . 
S p a n i s h A m a r i c a n L i g l v t Se, P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d 
y 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e l A l u m b r a d o 
^.3 G-as. 
En virtud de acuerdos tomados por el Consejo de 
Adminibtración de lü "Compañía K¡«paro-America-
na de Gas Consolidada" y la Direcaiva de la "Com-
puñía Española del Alumbrado de Ga*," relativos á la 
ejecución de lo coy venido en las basf« de fusión apro-
badas por ambas impresas, so pone en conociraiento 
de los señores accionistas de. la ••Compañía Española 
del Alumbrado üe Gaa," que con ar reglo á lo que pro-
vienen las bases oncena y décima cuarta, deberán acu-
dir á la Secretaría de esta, última Empresa, jVíonte 
n? 1, los días hábiles de 12 á 3, á, unmifestar por escri-
to para IOR efectos del cange, si pretieren acciones ó 
Bonos dé la Compañía fusionada, y se advierte (jue los 
quo no hagan esa manifestacióri antea del dia 11 de 
octubre próximo venidero se efate' dsrá que optan 
por Bonos. 
A l mismo tiempo so habe saber que, para los afectos 
d<d cange á quo so refiere PI último párrafo de la base 
oncena, se ha fijado <-n cuatrociientos sesenta y cinco 
(465) pesos oro americfino, > epriasentado en occiones 6 
en Bonos de la ' 'ompañía fu5i<iinada, el valor de una 
acción de la ' Compañía EspsiSjiol& del Alumbrado de 
Gas " 
Habana, agosto 11 do 1890.—El Presidente del Con-
sejo do Administración de la "Compañía Hispano-
Americana de Gas Consolidada,"" Pedro Balboa. 
E l Presidente de la ''Compa&í a Española del Alum-
brado de Gas," JS, Zorrilla, ' 
SECRETARÍA. 
E l domingo 7 del mes próximo venidero, á la una 
de la tarde, se celebrará en los salones de este Círcu-
lo, Junta general ordinaria, con arreglo al art. 31 del 
Reglainento. 
De orden del Excmo. Sr. Presidente, suplico á los 
señores socios la puntual asistencia. 
Habana, 27 de agosto de 1890.—El Secretario, B -
duardo Arnadiz. Cn 1268 8-27 
y 
D E I Í A H A B A N A . 
Don Domingo Peña, como apoderado de los here-
deros de D. Secundino García, ha participado el ex • 
travío de los títulos de las quince acciones marcadas 
cou los núms. del 1,098 al 1,109, 2.139, 2,140 y 2,i49, 
expedidas á favor del último en 3 de octubre y 22 de 
diciembre de 1876 y 30 de enero de 1877, con objeto 
de que so le facilite duplicado de dichos títulos. Y de 
orden dol Sr. Presidente se publica esa solicitud, en 
concepto do que si DO se hiciere oposición dentro del 
término de veinte dias después del primer anuncio, se 
expedirá el correspondiente certificado; en cuyo caso 
quedarán nulos y sin valor alguno los referidos títu-
los.—Habana, agosto 20 de 1890.—El Secretario, 
Francisco S. Macias. 10291 20-273g 
V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 
C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los |remedics conocidos, contra 
las calenturas ó Fiébres Periódicas. _ No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SRES. ARTHUR PE*ER Y CA., TUXPAM, México. 
Muy Sres. mies: Durante los últimos veinte años, 
he rendido muchisimos remedios tenidos por especi-
Jicos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. Ni en un 
solo caso ha dejado de dar resultado. 
Esta es la mejor medicina para las fiébres, especial-
mente para las del tipo dominante aqui. 
Su atento S, S. Q. B. S. M. A. M . BOYD. 
ARTHUR PETER & CO., 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, Ky . 
LOBE Y TORRAIBAS, 
Habana, Cuba. 
m u s 
E X P R E S O D E G U T I E R R E Z , D E L E O N . 
E S T A B I i E C I D O E N 1S56. 
Amargura, esquina á Oficios, bajos de la casa de los 
Sres. Calvo y Comp. 
Remisiones diarias de bultos y encargos á Matan-
zas, Cárdenas, Colón, Sagua, Cienfuegos. P-nar 
del Río y pueblos intermedios. Semanales á T r i n i -
dad, Sancti-Spírutus, Puerto-Príncipe y Santingo 
de Cuba, d:. Aloa Bstados-Unidos. México, E u -
ropa, y especialmente á todo el litoral y poblaciones 
de la Península, por todos los vapores—Comisiones 
módicas 10286 alt 4-27 
A V I S O . 
Por escritura otoiíj-ada ante el notario 
D . Leopoldo l l u b i n i , se ba diauelto, por 
mutuo convenio, la sociedad que giraba eu 
Matanzas, bajo la r a zón de H e r n á n d e z ? 
Albuerne; quedando el Sr. H e r n á n d e z be-
cbo cargo de la l iquidación de los c rédi tos 
activos y pasivos de la extinguida casa, y 
á quieia porteneeon todas las existencias de 
la misma. 
D. Juan H e r n á n d e z y Salazar con t inua rá 
en la euco$ivo bajo su solo nombre la indus-
t r i a á que se dedicaban. 
Agosto 13 de 1890. 
Cn 1231 13 1G 
Los Sres. Cefcrino Pérez y Cp., comerciaut*» eb 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Otiiiou 
número SO. tienen ol gusto de participnr á sua favore-
cedores y al píblico en general, bsber eetabiccuio m-
depósito''I»? r*rt)» 'T-iraguano Qiif rf^talliai áprecio-
8e suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serití do la 
ref'>rm;i4.n nfitabU-menti1! y repartida por tomo* 
t.''icniu'.erusdos con lujo y solidez. 
L i í i m C I d ARTISTICA 
Perfódleo icmanHl <3c literatura, artes y ciencias, 
ÍL i m m LA MODA, 
periódico quin- ^ua1 indispensable para las famill^ 
conteniendo ñguriu^ iluminados do las Modas 
de Paríi. 
¡Todo por CUA.TKO reales semanalefi! 
Se .uAc-.be en NEPTÜNO 8. 
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H A B A N A . 
VIERNES 29 DE AGOSTO DE 1890. 
l a Cámara de Comercio y la Liga. 
II. 
En nuestro artículo de ayer decíamos 
que una de las cuestiones que suscitaba la 
coexistencia de esos dos organismos mer-
cantiles era ésta: ¿puede considerarse como 
síntoma de un mal 6 como expresión de un 
bien? Para dar cumplida respuesta á esa 
pregunta, importa el formarse idea de la 
tendencia y aspiración de nuestra época, en 
materia de asociaciones de todo orden, pero 
muy especialmente en la esfera mercantil y 
en la industrial. Esa tendencia, esa aspi-
ción convergen á la unificación de los es-
fuerzos individuales en un liaz común, pro-
porcionando así á éstos los beneficios de la 
unidad, conforme & aquel ya vulgar axioma 
que dice que la unión hace y constituye la 
fuerza. Bajo un punto de vista político, á 
la acción absorbente del Estado, en sus d i -
versas representaciones de todo género ha 
querido oponerse la congregación de fuer-
zas que, esparcidas, diseminadas, disgre-
gadas, nada pueden y nada obtienen, pero 
que, enlazadas entre sí, unida» bajo una 
regla común, mucho llegan & alcanzar. Den-
tro de otro orden de ideas, por ejemplo, en 
la esfera comercial, en la esfera de la i n -
dustria, el gran movimiento de asociación 
que caracteriza á nuestros tiempos, propen-
de á la unión de los esfuerzos de muchos 
para que realicen lo que á cada individuo en 
particular no es dable obtener. 
De suerte que la tendencia universal se 
dirige á la unificación, no á la d isgregación. 
Desdólas altas regiones en que se decide 
de la suerte y el porvenir del mundo, hasta 
aquellas humildes en que se trata solamente 
de lo que ha de ser un modesto comercio ó 
una pequeña industria, esa ley se considera 
Invariable. Allá en las alturas de la diplo-
macia, se sueña con las grandes nacionali-
dades; acá, en otra esfera distinta, se pien-
sa en la formación de importantes centros 
mercantiles ó industriales, que aseguren 
á todos sus miembros, mediante la común 
cooperación, los elementos necesarios para 
que lleguen al logro de sus aspiraciones le-
gí t imas. Dedúcese de lo expuesto, que pro-
pender á la separación y al aislamiento, to 
mando como medio la l ibérr ima facultad de 
asociación, reconocida constituoionalmente, 
es desfigurar y alterar los fines propios de 
ese derecho fundamental de los ciudadanos 
que estimamos todos como una preciada 
conquista. La lógica reclama que la esca-
la sea ascendente y no descendente, en ese 
movimiento do la asociación. En otros tér-
minos, aparece como sensata tendencia la 
que lleva á loa individuos de la misma pro-
fesión, oficio ó empleo, á congregarse ó a 
gremiarse; á esas corporaciones ó gremios, 
á asociarse con sus similares: á los grandes 
grupos, á constituirlos mayores en extensión 
y alcance. Pero sería absurdo pretender 
que, establecida la unidad de los esfuerzos 
comunes, se descendiera á i r formando pe-
queñas agrupaciones, y éstas , á su vez, se 
eubdividieran. En el camino que hemos 
señalado como natural y lógico, se i rá en-
sanchando el núcleo de las fuerzas, y au-
mentándose és tas , por medio de la concu-
rrencia del mayor número de elementos. En 
el segundo sistema, resul ta r ía necesaria-
mente que la disgregación inicial señalar ía 
el comienzo de nuevas disgregaciones; y 
paso á paso, y escalón por escalón, habr ía -
mos llegado de nuevo á la si tuación de ais -
lamiente individual de la que debimos par-
t i r , avanzando en la senda del progreso. 
Pongamos un ejemplo que nos conduci rá , 
desde la región de las abstracciones en la 
que hemos venido discurriendo, al caso 
práct ico y concreto que nos toca examinar. 
Todo el comercio de un país, su industria y 
su navegación, que indudablemente viven 
del primero, ó, en té rminos más exactos, 
confunden sus intereses, porque no se con-
cibe industria, no se concibe navegac ión 
sin comercio; pero tampoco se concibe co-
mercio sin industria, que es su fuente, sin 
navegación, que es su medio; todo el comer-
cio de un país ha llegado á realizar la noble 
aspiración de reunirse, de congregarse, de a-
sociarse, asociando, congregando y reunien-
do los intereses comunes á esas tres esferas 
de la actividad mercantil; ha conseguido 
4ue ta l asociación se haya reconocido como 
legí t ima; ha dado un paso más , y un paso 
de gigante, alcanzando que se le declare un 
carác ter oficial, ca rác te r que le atribuye un 
directo é inmediato influjo en la gestión ge-
neral del Estado, creándose así un organis-
mo importante, á manera de aquellos que, 
como los centros universitarios y las Socie-
dades Económicas, llegaron, en tiempos re-
cientes, á constituir personalidades tan e-
levadas, que merecieron una particular re-
presentación en el Parlamento nacional. 
.Allí, en ese organismo nuevo, se ha proou-
Trado reunir por el legislador gran suma de 
facultades, que contribuyan no sólo á su 
prestigio, sino también á facilitar la bené-
fica acción que está llamado á ejercer. 
Así las cosas, el comercio propiamente 
dicho se separa de la industria; la industria 
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Dicho esto, t r a t ó de sí propio y de aua es-
peranzas de estar pronto en libertad. , 
E l médico de la casa le hab ía examinado 
despacio, en dos ocasiones, desde su llega-
da á Charentón; y sin pronunciarse en se-
guida categóricamente, lo cual hubiese 
eido dar un mentís demasiado fuerte á 
sus compañeros, hab ía declarado con fran 
queza que para él no era indispensable la 
reclusión, y que no la man téa l a más que 
por escrúpulos. 
En tales condiciones había que darse pr i -
sa á quitar esos escrúpulos que, si podían 
admitirse hasta cierto punto en un módico 
sujeto á conveniencias profesionales, no 
eran menos exasperantes cuando se encon-
traban frente á una puerta entreabierta, 
sobvela cual no había más que empujar un 
poco ahora para que se abrifig? por com-
pleto. 
En esto debían emplear en lo sucesiva 
sus esfuerzos; con tal fin había escrito di-
ferentes cartas á varios amigos que se ha-
llaban en situación do dar los pasos decisi-
vos cerca del procurador general y del pre-
fecto de policía; gracias á su intervención, 
no sería necesario recurrir en justicia, 
y la demanda de interdicción caería por 
au base ante la curación, afirmada en 
a l t a voz, do aquel que nunca había estado 
loco. 
Todo sucedió como lo había arreglado, 
aunque m á s despacio; hubo que hacer ges-
tiones de todas clases, que mover un mun-
do, si bien Darlot no encontraba en ningu-
establece su campo aparte; la navegación, 
que no es más que una rama del comercio 
mismo, se disgrega; el comercio de importa-
ción crée que tiene intereses especiales, dis-
tintos seguramente de los intereses mer 
cantiles, generales, á los que ha de prestar 
especial atención, para los que ha de bus-
car defensa también especial. L a noble 
aspiración de la unidad ha quedado, desde 
luego, destruida. Pero vamos á fijarnos 
en las consecuencias de esa primera disgre-
gación. E l comercio de importación se 
organiza; ya sufre mucho con ello el co-
mercio en general, si el antagonismo nace. 
Mas nada seria todo ese mal, si allí se de-
tuviese. Sin embargo, la ley inflexible de 
las analogías ped i rá m a ñ a n a su cumpl i -
miento, exigiendo que el importador de te-
jidos vele en particular por sus derechos, y 
que el de comestibles realice igual misión. 
Y á los dos grupos r eemplaza rán cuatro y 
seis y diez, según los peculiares intereses de 
cada giro, que pueden, en ocasiones, ver-
se contrapuestos, en la apariencia, ó tener 
que concillarse, si en realidad lo estuviesen, 
dentro del in terés común. 
He ahí el primero y capital de los incon-
venientes y desventajas que hemos de se-
ña la r al propósi to , sin duda n i discusión, 
noble, de aquellos que han creado la Liga 
de Importadores. Y debemos indicar un 
hecho que nos parece de importancia. Con-
gróganse, el d ía 15 de ju l io , según en nues-
tro ar t ículo anterior referimos, varios ca-
racterizados individuos del gremio do im-
portadores de tejidos, previa ci tación hecha 
por uno de los Sres. Síndicos del mismo 
gremio. No obstante, y t r a t á n d o s e de los 
intereses colectivos del gremio, como el ac-
ta de aquella reunión expresa, reconocen 
la necesidad de no restringir su iniciativa 
al gremio de importadores de tejidos, sino, 
por el contrario, de ampliarla á todo el gre-
mio de importadores á fin, decía el Síndico, 
al abrir la sesión, "de que, unificando las 
voluntades de todo ese gremio, represente 
y defienda los intereses colectivos, dentro y 
fuera de los centros ofieiales," Y el digno 
Sr. Presidente dv, la Liga, nuestro querido 
amigo y correligio. ario el Sr. D. José María 
Qalán, al defender el pensamiento de esa 
asociación, y después de detallar los benefi-
cios de ligarse para todos loa actos de inte-
reses comunes, demostrando las desventa-
jas que para todos producía el actual estado 
de desunión, hizo presente que las necesi-
dades de hoy y las m á s imperiosas de la 
época venidera, "llevaban á todos los hom-
bres á sumar fuerzas para sostener sus de-
rechos naturales." No podemos encontrar 
texto alguno que más poderosamente con-
firme nuestra tesis. L a Liga misma la pro-
clama y defiende. En ella se funda para 
organizarse, y la presenta como razón y 
base de su const i tución. 
Pues bien: la Liga, dentro de ese pensa-
miento, solicita la cooperación de todos los 
gremios; busca la unificación de fuerzas, la 
suma de fuerzas. ¿No advierte que ha res-
tado, para volver ahora á verse en la nece-
sidad de sumar? Hemos dicho que éste 
constituye nuestro primer argumento. 
Mas no es el sólo; otros existen que ha-
bremos de exponer sucesivamente. Tene-
mos, desde luego, que volver sobre una idea 
que se deja ya apuntada, es á saber, que si 
la conquista y el reconocimiento legal del 
derecho de asociación, son preciada con-
quista y reconocimiento trascendental, por-
que la unión de las fuerzas mult ipl ica és-
tas, t odav ía ello resulta pequeño ante un 
paso más que entre nosotros se ha dado, 
en el indiscutible progreso de nuestra le-
gislación administrativa, en el espacio de 
doce años , ó sea desde que entramos en la 
vida constitucional y se aplica á la Isla de 
Cuba ese sistema de la asimilación que tan-
tas censuras obtiene de nuestros adversa-
rios, pero, merced al cual, mucho hemos 
adelantado en la senda de la cultura ju r í -
dica. Nos referimos á la aceptación de esa 
asociación libre y reconocida por el derecho 
como organismo oficial. 
Si los esfuerzos individuales resultan i m -
potentes para alcanzar todos los fines que 
se proponen, un fenómeno semejante se 
produce cuando se suisan fuerzas de co-
lectividades privadas y particulares, te-
niendo en cuenta siempre la debida pro-
porción entre las individualidades y las co -
lectividades. Pero éstas , al compenetrar 
con el organismo del Estado, al consti-
tuir ruedas de su mecanismo, obtienen 
gran acrecentamiento de fuerza, merced 
tan sólo al nuevo ca rác te r que revisten. 
Ta l y no otra ha sido la inspiración que 
presidió al establecimiento de las Cáma-
ras oficiales de Comercio, las cuales es-
tán llamadas á ejercer un influjo poderoso 
en todos los asuntos que se relacionan con 
los intereses del comercio, de ia industria y 
de la navegación, si se las atribuye aquella 
importancia, y se las rodea de aquel pres -
tigio que merecen, siquiera para corres-
ponder á los propósitos del legislador. 
Ahora bien: esa importancia y es3 pres-
tigio desaparecen, ó disminuyen, desde el 
momento en que la segregación aparece, en 
que la división nace, en que surge el anta-
tia parte más oposición que la resultante 
.le lo ya establecido y de la benevolencia 
de las oficinas. No se devuelve así co-
mo así la l ibertad perdida, siquiera no 
existían razones para detener á una per-
sona. 
Transcurrieron diez d ías empleados en 
estas visitas y en estas gestiones, todas las 
noches, cuando el Sr. de Combarrieu no ha-
bía visto á sobrina durante el día, le es-
cribía, y todas sus cartas terminaban con 
la siguiente frase: "Esta ves puedo decirte 
con certeza que será m a ñ a n a ; tengo la pro-
mesa formal." 
A l fin, un viernes por la tarde, cuando el 
marido de Antonina acababa de marchar-
se á sus gestiones para vencer los úl t imo s 
obstáculos, recibió ella un telegrama que 
sólo contenía estas palabras; 
"Ven á buscarme." 
X L V I . 
—Y ahora—preguntó Antonina á su tío 
cuando subió al coche y se puso junto á ella 
—¿adónde quieres ir? 
— A t u casa primero; luego á los talleres 
á dar las gracias á Bober t ín , y á presentar-
me á mis obreros; vosotros y ellos, ¿no se-
réis en lo sucesivo toda m i familia? 
Esta respuesta fué un consuelo para A n -
tonina, que tenía miedo de que su t ío no 
quisiera que le llevase ella á la Chevrolió-
r« ¿Qié actitud tomar ía la joven repec-
to'de su ^ má'8 bien' ob" 
Servaría ésta r:*oecto <le aquella? Sin ad-
mitir un instante el P e : ^ 1 ^ ^ ? ^ 
tía se hubiese asociado c o n ^ . 6 ^ 1 ^ 1 1 ^ 
las maquinaciones de Victoriano, no 
menos cierto que había marchado con é l , 
agarrada de la mano, á la fuerza ó de bue-
na voluntad, y que todo lo que se h a b í a 
hecho contra el hijo, no podía menos de 
alcanzar á la madre. Esta consideración 
no la hab ía detenido un minuto, como tam-
poco hab ía pesado sobre Luis; sin embar-
go preciso era reconocer que les creaba al 
gonismo. Si la C á m a r a de Comercio de la 
Habann, según el Real Decreto de su crea-
ción establece, es tá llamada á ser el gran 
centro común a l que hayan de concurrir 
todas las aspiraciones mercantiles é indus-
triales de la plaza, y como consecuencia 
ineludible de la importancia de és ta , de 
una parte muy considerable de la Isla; cen-
tro en el cual deben reunirse los gremios, 
representación verdadera en el orden fiscal, 
de los intereses de cada ramo 6 giro indus-
t r i a l 6 mercantil, ¿cómo obtener que esa 
misión se cumpla, que ese cometido se 
realice, si elementos impor tan t í s imos se se-
paran de ella? 
Y no se objete que no ha entrado en el 
ánimo de los fundadores de la L i g a el crear 
un elemento que represente antagonismo 
con relación á los fines de la C á m a r a de 
Comercio. Las cosas, desgraciadamente, 
no son lo que queremos que sean, sino lo 
que son en sí mismas. Y así como antes 
decíamos que el movimiento de disgrega-
ción no puede paralizarse n i detenerse, á 
nuestra voluntad, así diremos ahora que la 
falta de inteligencia y ha rmon ía entre am-
bos organismos, si coexistieran, t end r í a fa-
talmente que sobrevenir. Convence de ello 
la sencilla consideración de que se t rata de 
un mismo objeto, de un mismo propósi to . 
O este se realiza, en igualdad de aspira-
ciones y de medios, y entonces ¿para q u é 
el doble organismo? Ó hay diferencias, ya 
en la doctrina, ya en la ejecución, y enton-
ce8*¿á cuál de las dos tendencias h a b r á de 
considerarse por los Poderes públ icos co-
mo genuina y leg í t ima y verdadera expre-
sión de la opinión mercantil? 
No necesitaremos de grandes esfuerzos 
para demostrar que el objeto es el mismo 
y el mismo el propósi to de ambas inst i tu-
ciones. Bás tanos para ello recordar el res 
pectivo texto de los a r t ícu los Io y 2° del 
Real Decreto do 19 de noviembre de 1886 
y del primero del Reglamento de la Liga de 
comerciantes importadores de la Isla do 
Cuba, que se insertaron en nuestro ar t ícu 
lo anterior acerca de eate asunto. Y toda 
vía, la identidad resulta mayor cuando so 
comparan estas dos declaraciones: 
" L a C á m a r a do Comercio, Industria y 
Navegación de la Habana, asume la repre 
sentación oficial de los intereses comercia 
les, industriales y do navegación de esta 
capital, como también los de las mismas 
clases que se le asocien, por tener su re 
sidencia en comarcas m á s p r ó x i m a s á ella 
que á las establecidas en otras poblacio-
nes:'7 ar t ículo 1? del Reglamento de la Cá-
mara. 
" Se constituye una asociación que se t i 
tu la rá Liga de comerciantes importadores 
de la Isla de Cuba, con domicilio en la Ha-
bana, cuyos fines son: 1? Defender, por to-
dos los medios legales los intereses de los 
asociados y los de la colectividad, en cuan 
to se relacionen con la Adminis t rac ión pú-
blica": ar t ículo 1? del Reglamento de la 
Liga. 
P o d r á no haber existido la creencia de 
que surgiera un antagonismo entre ambas 
corporaciones, en la mente de aquellos que 
han creado la L iga . No lo dudamos. Mas 
no por ello es menos cierto que la concu-
rrencia de gestiones encaminadas á un mis-
mo fin, c rea rá necesariamente ese antago 
nismo, tarde ó temprano. 
Supóngase ahora todo lo que s igniñea la 
pé rd ida de aquella autoridad que corres 
pondo á u n a inst i tución oficial que, con ese 
carácter , tanto bien puede hacer, tantos 
servicios prestar á todo el comercio, y muy 
particularmente al importador. ¿Qué ven 
tajas resultan del establecimiento del nue-
vo cuerpo? ¿Podrá és te aspirar á mayor au 
toridad? 
En estos momentos, ocurre un caso en 
que aparece la necesidad de dar á una cor-
poración consultiva, como es la Cámara , 
toda la importancia, todo el legít imo influjo 
que la ley le reconoce. Clama el pa ís , alar 
mado por el anuncio de una reforma, acaso 
poco meditada, de nuestros aranceles, por 
un estudio detenido de tan grave problema 
que amenaza quizás con la ruina y desoía 
ción de esta industria, de este comercio; y 
áncora de salvación parece á todos el some 
timiento del proyecto de aranceles á la deli 
beración de aquellos cuerpos, llamados á 
informar sobre ellos. Lo es la C á m a r a do 
Comercio, según precepto terminante del ar 
tí culo 3? del Real Decreto de 19 de noviem-
bre de 1886. No parece, pues, el momen 
to m á s oportuno de cercenarle autoridad 
á su informe, mediante la creación de un 
nuevo organismo que supone la deficiencia 
del anterior, del que existe. Sin esfuerzo 
alguno nos vemos arrastrados á examinar 
este segundo punto, que debemos someter á 
un detenido estudio: ¿á qué causas obedece 
la formación de la Liga? No es posible en-
trar siquiera en ese estudio, dentro de los 
limites en que ha de encerrarse el presento 
artículo. 
E l Sr. Ecliegaray y el submarino 
^Peral." 
L a notabil ís ima curta que publicamos al 
pie de estas líneas, fechada en Bruselas el 
uno y al otro una si tuación difícil, sobre to-
do en el primer momento. 
A l volver á su casa, le entregaron una 
carta que acababa de llegar, la cual lleva-
ba la inscripción de "urgente." 
—Lee—dijo su t ío. 
Y observó que ella se turbaba. 
—Esta cartsme me concierne ¿no es ver-
dad?-di jo. 
—Pero, tío 
—Nada de cudado; hija mía ; soy más 
fuerte de lo que crees; mis pruebas e s t án 
practicadas; además; ¿quien puede tocar-
me ahora? 
L a jóven vaciló. 
—Dame, pues. 
Ella le a la rgó la carta. 
"Para no tener que responder ante la jus-
"t iciade la cuestión de las minas de M;tta , 
"en la cual el t r ibunal juzga la comisión 
"del delito de estafa, el Sr. D. V .C . ha sa-
"lido de Pa r í s hace seis d ías . Hubo mot i -
"vospara suponer que se e m b a r c ó para L i -
"verpool con objeto de quedarse en A m ó -
"rica. Esta suposición es tá corraborada 
"hoy por el siguiente hecho que acabo de 
"saber: su madre ha salido para el Havre, 
"en el tren de la una, con mucho equipaje; 
"antes ha estado en las T r a n s a t l á n t i c a s á 
"tomar un camarote en el B r e t a ñ a , que 
"sale m a ñ a n a á las nueve de la m a ñ a n a . " 
"DANTÍN." 
L a carta temblaba en ios dedos del Sr. 
Combarrieu, produciendo un ruido seco. 
—jSin una palabra, sin un adiós!—dijo 
con voz ahogada. 
Y se dejó caer en una silla, mnrmu-
rando; 
— Hov ofe^&P191^0 cuando me sent ía 
yo t¿n feliz! ¡Y yo qñC ^ <lue podía 
alcanzarme! 
De pronto se levantó, preguntando: 
—¿Qué hora es? 
— tjj unto da rán las cuatro. 
—Bueno. 
10 del actual, parece responder por ant ici-
pado á algunas de las objeciones que se 
han hecho al ilustre marino acerca de su 
laboriosa obra. L a pluma del Sr. Echega-
ray, insp i rándose en los trabajos del mo-
desto teniente de navio, llamado á dar le-
gí t ima gloria á la patria, ha producido p á -
ginas bel l ís imas, que saborea rán con rego-
cijo, sin duda, los lectores del D I A R I O D E 
L A MARINA. 
CRONICA CIENTIFICA 
BSCRIXA EXPRESAMENTE PARA EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Bruselas, 10 de agosto de 1890. 
Hemos procurado en el a r t í cu lo prece-
dente dar á nnestroa lectores una idea, á 
modo de semblanza, de las condiciones del 
Sr. Peral como hombre de ciencia y como 
inventor, y hemos hecho constar que es 
bajo todos conceptos digno de respeto y de 
s impat ía , así como es digno de aplauso, de 
gra t i tud y de recompensa. 
Hace pocos d ías , estas l íneas hubieran si-
do innecesarias y a ú n hubieran parecido 
poco entusiastas, cuando no hostiles a l i n -
vento: hoy no fa l ta rá quien las tache de 
excesivamente benévolas . Así es el mundo 
y así es nuestra raza: no conoce té rminos 
de prudencia, n i temperamentos de justicia: 
el entusiasmo, el delirio, l a locura en su 
grado máx imo , ó el desprecio, el desdén 
profundo, el odio casi, el insulto y el ensa-
ñamien to . Todo hombre que se hace nota-
ble con notabil idad acentuada, ya en el or-
den político, ya en el arte, ya en cualquier 
otra esfera de las que se hallan al alcance 
de las masas y del públ ico, pasa por dos 
grados opuestos: para unos es un genio, un 
santo, un semidiós: b r i l l a con todos los ta-
lentos, posee todas las virtudes; él ha he-
cho lo que no ha hecho nadie, ha subido á 
mayor al tura que las águ i las , y con un solo 
mano tón ha arrinconado á toda la anti 
g ü e d a d clásica, pulverizando entretanto á 
todos sus c o n t e m p o r á n e o s : no hay más 
que ponerle en un altar y subir el altar mu-
cho, subirlo hasta que tropiece con el cielo. 
Para otros, por no sé qué antinomia pro 
funda quotoda opinión lleva consigo, el se-
midiós de los primeros es un pobre diablo 
completo, sin Ingenio, sin v i r tud , necio, 
farsante, despreciable, maraarracho, cuan-
do no un criminal, un monstruo, un ser dig 
no de todos los tormentos y de todos loa 
suplicios. Fiempre la doble escala: laque 
sube al cielo de la leyenda y de la epopeya, 
y los fieles ompujanrlo con todas sus fuer 
zjm al hombre hecho t i t án : la que baja á 
loa abismos del desprecio y del olvido con 
picotas de v e r g ü e n z a y coros de escarnio, y 
lo.- enemigos precipitando con todas sus 
violencias y todos sus odios a i hombre hecho 
girón y andrajo. 
Es la historia de siempre: los dos actos 
del drama social para todos los protagonis 
tas, ¿Soalza Mw^yf^wm entre la muchedum-
bre de arriba y la de abajo, que ambas son 
muchedumbres? Pues hoy, ante ella, me 
arrastro; m a ñ a n a , si puedo, la arrastro en 
pos de mí: el domingo, entre palmas; el 
viernes de p a s i ó n , al Gclgota. 
Y dejando estas reflexiones generales, ó 
mejor dicho, estos recuerdos de que es tá 
salpicada la historia de la humanidad, vol-
vamos al caso concreto que nos ocupa y al 
cual ojalá no tengan aplicación, aunque al-
gunos sí u tomas alarmantes van aparecien-
do por aquí y por allá. El entusiasmo por 
(4 señor Peral ha sido inmenso en t<»da8 
partea, y en Madrid superior á todo enca-
recimiento. Es preciso rebuscar en el campo 
ardiente de la polít ica para encontrar ex-
plosiones parecidas. E l Sr. Peral h a b í a do-
mado los mares: un día de estos iba á re-
correr sus abismos: las escuadras de todas? 
las potencias mar í t imas hu ían espantadas: 
las fortalezas caían vencidas: el español 
que dominó la Europa, que espan tó á B i -
zancio, quo se metió por las inexploradas 
regiones del Océano, quo golpeando con las 
quillas de la N i ñ a , la F i n t a y Capitana, 
como dice Kubí, en las olas, hizo surgir 
nuevos mundos; ol navegante español , re-
petimufl, era otra vez el primero entre los 
primeros, y al lá se iba con sus acumulado 
rea eléctricos bajo las aguas del At lán t ico y 
del Pacífico y de todos los mares conocidos, 
echándose á la espalda olas espumosas y 
bramadoras tempestades, y paseando entre 
negruras l íqu idas la gloriosa bandera en-
carnada y amarilla en que se ha transfor-
mado la que flotó en Lepante y se paseó 
bajo todos los soles por la redondez de la 
tierra. 
Todo esto es un sueño, pero un sueño 
hermoso y digno de s impat ía : no achiquemos 
los ideales de los que saben sentir. El que 
quiere subir, podrá caer muchas voces, pero 
subi rá alguna: el que se e m p e ñ a en arras 
trarse á ras del suelo, no gubirá nunca, y 
por bajo que camine, a ú n p o d r á encontrar 
pozos y charcas en que hundirse. 
A ú n en los d ías do mayor entusiasmo por 
el insigne marino, no era difícil encontrar 
círculos, centros y gentes en que la cHtica, 
que siempre es respetable cuando se res-
peta á sí misma, pero que no siempre sabe 
respetarse, tomaba acentos de pasión y de 
encono, negaudo al Sr. Peral sus cualida 
des y hasta sus m á s patentes condiciones 
al invento. En verdad que no tenemos tan-
tos, que sea obra meritoria poner en ridícu-
lo el trabajo serio de un hombre de verda-
dero méri to; ya que no se quiera ver otra 
cosa en el submarino y en el inventor. Exa 
minemos, pues, con toda la imparcialidad 
que quepa en juicios humanos, la obra y 
las diversas invenciones del Sr. Peral. N i 
cantos de triunfo, n i espumarajos de envidia 
juicios serenos. 
L a forma del barco ya sabemos cuál es 
la más propia para cortar las aguas con la 
menor resistencia posible; el electricista i n 
glés lo dice en estilo gráfico: f o rma de c i -
garro. 
L a fuerza de que el submarino dispone 
t ambién es conocida: un gran número , el 
mayor número posible, de acumuladores 
eléctricos. Según parece, todo el barco, sal 
vo pequeños espacios y estrechos pasillos 
es tá lleno de acumuladores: y esto es natu 
ral: el inventor ha procurado reunir en el 
menor espacio posible la mayor fuerza que 
sea dable, y por lo tanto, el mayor número 
de acumuladores. Se dice que el sistema de 
acumuladores es el de Jull ien: lo cual no 
importa gran cosa por ahora: con decir, a 
cumuladores, basta. 
En cuanto al número , al peso, á la capa-
cidad y á la fuerza de dichas pilas secunda 
rias, no tengo datos positivos y no quiero 
aventurar hipótesis fundadas en noticias 
extra-oficiales: el informe de la comisión, 
dado que se publique, que sobre esto hay 
opiniones, nos sumin is t ra rá ios anteceden 
tes necesarios acerca de este punto, que es 
importante, pero que no es decisivo ni a 
fineta al fondo de la invención. Sean unos 
sean otros los datos, y un poco más , un poco 
menos de efecto út i l , ya se sabe de lo que 
los mejores acumuladores conocidos, son 
capaces. Si en todo esto hubiese deficien-
cias, podr ían corregirse. 
Que el Sr. Peral ha escogido para su bu-
que la mejor, la ú n i c a fuerza que podía es-
coger, dada la naturaleza del problema, me 
parece punto fuera de duda: n i el vapor, ni 
el agua caliente, n i aire comprimido podían 
servirle: hoy por hoy, y salvo nuevos des 
cubrimientos, el acumulador se impone pa 
ra estos casos; y de antemano, a l menos 
¿Qué qu ie res?—preguntó ella con an-
siedad". 
—Ir al Havre, verla, y, si puedo, dete-
nerla. 
Antonina podía responder muchas cosas; 
pero de nada servir ían. 
—¿Quieres que vaya contigo?—preguntó 
olla. 
—No, muchas gracias, me es torbar ías . 
—¿Y si no logras lo que deseas? 
—Me volveré á vuestro lado. 
Como el tren no salía hasta las seis y 
treinta minutos, el señor Combarrieu tenía 
tiempo de i r á la avenida de Hoche para 
ponerse un traje de camino; allí ella le a-
compañó, así como también á la estación. 
A l llegar al Havre, á las once, tomó un 
coche y diejo al cochero que le llevase á 
todos los hoteles donde pudiese hospedarse 
una señora. 
—¿Comenzamos por Frascati? 
—Como V. quiera. 
En Frascati le dijeron que no hab ían re-
cibido á la señora por quién preguntaba; en 
el hotel Continental le dieron la misma res-
puesta 
De allí pasaron al hotel del Almirantaz-
go, y después , por la calle de Pa r í s , al ho 
tel del A gü i l a de Oro, al de Burdeos y al 
de N o r m a n d í a . 
En todas partes repe t ía la misma pre-
gunta: 
- ¿ H a y aquí una señora, que ha llegado 
esta tarde en el tren de las cinco, y que de-
be salir m a ñ a n a por la m a ñ a n a en el Breta 
ñ a ? Se llama señora de Combarrieu. 
En todas partes le daban la misma res-
puesta negativa; pero, á medida que avan-
zaba el tiempo, esta rpspíiesta variaba de 
tono: los duelos estaban acostados, las 
puertas ftefi'ftban, y los criados gruñían 
viéndose importunados, le eacuQhaban ape-
nas y le despedían cuanto antes. 
Ya po había más coche que el suyo en 
í a l déllértas calles; al fin, el cochero de 
,.' .: , qaó n<3 Jájlbía más hoteloles adonde 
llevarle. 
entre ciertos l ímites , pueden calcularse sus 
efectos. 
Que con los acumuladores no es posible 
emprender grandes viajes, i r á Cuba, n i aún 
á Barcelona desde Cádiz , ya se camine bajo 
el agua, camino propio de un submarino, ya 
entre las olas y por la superficie, es cosa que 
nadie ignora; y j a m á s el Sr. Peral, que es 
persona seria, ha prometido realizar con su 
buque empresas semejantes. Por consiguien-
te, esos viajes t r a sa t l án t i cos por los abis-
mos del Océano, esas maravillas del buque 
submarino de Julio Verne, quedan todav ía 
en la región de los ideales y en el cielo 
siempre fecundo de la esperanza; fecundo, 
digo, porque él dirige y estimula al genio 
humano en todas sus grandes creaciones: le 
atrae, le da norte, y llueve en el cerebro de 
los inventores l luvia fecundante de ideas. 
Y se comprende desde luego que con los 
acumuladores conocidos, los grandes viajes 
por mar son imposibles. 
E l acumulador, como lo indica BU nom-
bre, acumula un trabajo determinado, pero 
finito, trabajo que se consume en unas cuan-
tas horas: el submarino puede caminar, con 
velocidad mayor ó menor, diez horas, pongo 
por caso, ó veinte horas, 6 treinta horas, ó 
algo así; que no teniendo datos numéricos 
no es posible fijar la cifra. Pero de todas ma 
ñe ras y aún con velocidades pequeñas , el 
número de horas es pequeño también , y por 
otra parte, si la velocidad es mínima, el ra-
dio de acción no puede ser muy grande: to-
do se reduce á un sencillísimo problema de 
máximos y mínimos. 
L o que ha de fijar la a tención de nuestros 
lectores es esta idea: que el acumulador 
eléctrico es como un reloj: se le da cuerda y 
puede marchar: se acaba la cuerda y el sub-
marino es un cuerpo inerte, algo que flota, 
poro que no puede ponerse en movimiento 
por sí mismo. Es indispensable que vuelva 
al puerto antes de agotarse: que se acerque 
á la m á q u i n a de vapor y á la dinamo, para 
que se deshagan las combinaciones químicas 
de la descarga,, preparando para una nueva 
acción, por el intermedio de una corriente, 
loe plomos del acumulador. El acumulador 
necesita per iódicamente el arrimo de una 
estación de carga, sea en el puerto, sea en 
un buque: por sí eolo en poco tiempo con-
sumo su potencia. 
Sí: en rigor con un submarino se puede i r 
hoy á Cuba y áun dar la vuelta al mundo, 
del mismo modo que yo podría i r nadando, 
si supiese nadar, desde las costas occiden-
tales de Europa á cualquier puerto de Amé-
rica, ¡vio echo al agua y un vapor viene á 
mi lado: nado una hora, aubo al buque, des-
canso y vuelta á empezar: y aai por etapas 
de hora en hora, de unas pocas millas cada 
una, se comprende que un nadador cruzase 
el Océano, y t endr í a el gusto de decir sin 
faltar á la verdad, que hab í a cruzado ol 
Atlánt ico á nado. 
Otro tanto puede hacer el submarino, lle-
vando cerca un vapor. Carga sus acumula-
dores, se sumerge, recorre 30 ó 40 ó 100 mi-
llas: se acerca al costado del buque, vuelve 
á cargar sna pilas secundarias y vuelve á 
recorrer algunas millas más, y así bajo el 
agua va de Cádiz á la Habana. Esto es po-
sible; poro esto no es lo que so llama la na 
vegación submarina: . es decir, navegar con 
fuerza propia; de un aliento, si la palabra 
vale; sin ayuda ajena, sin un vapor al cos-
tado. Esto es hacer pinos, no es andar to-
davía. ¿Pero no es algo, no os mucho poder 
hacer pinos, aunque sea con andadores? Si 
el hombre no los hiciese, no caminar ía nun 
ca con la firmeza que camina el que no tie 
ne reuma ó cojera. No nos hagamos ilusio-
nes creyendo haberlo conseguido todo, por-
que la realidad se bu r l a rá de nosotros, y un 
periódico inglés dirá: "¡pobresespañoles , que 
siempre toman los molinos de viento por 
gigitntes!"; pero no desdeñemos los nobles 
esfuerzos y los resultados importantes de un 
hombre de talento, diciendo con es túpida y 
cobarde humildad: " lo que no han hecho ni 
americanos ni inglefces, ¿cómo hemos de ha-
cerio nosotros?" ¿Por qué? ¿no somos hom-
bres? ¿Sería la primera maravilla que reali-
zamos en la historia? 
No: Don Quijote con sus delirios y sus 
aventuras fué siempre sublime: Sancho Pan-
za con su buen sentido fué siempre Sancho 
Panza. Con Don Quijote se ríe, se llora, se 
ama el ideal; coa Sancho Panza, cuando más, 
lo que se hace, si en las negruras de la no-
chn aprieta mucho el miedo, es atar las 
piernas do Rocinante para que no so mueva, 
y ofender con impurezas de la mitad del 
nombre, al manchego pa lad ín , que olfatea 
poéticas aventaras en el viento y sólo per-
cibe prosaicas desgracias del desgraciado 
escudero. Siempre el valor fué hermoso: 
siempre el miedo fué repugnante. Pero si-
gamos. 
Antes de cruzar la esfera l íquida hay que 
bajar á olla: véase cómo lo consigno ol in 
signe y s impát ico marino. 
Submarinos se han inventado muchos, y 
muchos de ellos BO sumergían con lastre de 
agua. E l buque fiota: unas bombas inyectan 
agua: el buque se va á fondo: esto se ha he 
cho varias veces, y un sistema de timones 
horizontales detienen y dirigen el descenso 
Pero tales sistemas me parecen imperfectos 
Peral ha seguido otra marcha, más científi-
ca, más expedita, más segura. Su buque es 
por si, siempre más ligero quo el agua. Siem-
pre tiende á subir, siempre pugna con más 
ó menos fuerza por ponerse á flote. Si el i n -
ventor emplea lastre de agua, es para dis 
minnir la fuerza de flotación. 
Entonces ¿cómo desciende el submarino? 
so p r e g u n t a r á . 
A esta pregunta sustituiramoa la siguien-
te: ¿cómo avanza un buque de vapor sobre 
la superficie de las aguas? 
Sabido es: haciendo g i ra r la hélice. L a 
héüce es como un tornillo: el agua es su 
tuerca: el tornillo gira, la hélice se mete por 
decirlo así en el agua, ganando espacio, y 
ompuja al buque. 
Pues del mismo modo que se avanza en 
sentido horizontal, penetra verticalmente el 
submarino: el buque lleva dos hélices de eje 
vertical, una á popa, otra á proa: los acu-
muladores dan la corriente eléctrica, la co-
rriente pone en movimiento una dinamo, la 
dinamo hace girar las dos hélices; estas hé-
lices, estos tornillos, verticales podríamos 
decir, muerden en el agua, á ella se atorni-
llan, por ella bajan y se llevan consigo al 
buque á cualquier profundidad, con ta l que 
el casco tenga resistencia para sufrir pre-
siones cada vez mayores. 
Lo que un buque de vapor hace en senti-
do horizontal, hace el submarino en la linea 
vertical: el buque avanza, el submarino 
baja: tanto da. 
E n el pr imer caso, la fuerza del buque ha 
de vencer la resistencia del agua, el golpe 
de las olas, la acción del viento: en el se-
gundo caso, la fuerza almacenada en los a-
cunmladores ha de vencor la resistencia del 
agua, que es pequeña comparada con la del 
caso anterior, porque es pequeña la veloci-
dad de descenso comparada con la de avan-
ce; y además , ha de vencerla fuerza de flo-
tación, quo puede reducirse cuanto se quiera 
sin anularla, por medio del lastre de agua. 
Esto, según se dice, ya se hab í a hecho 
antes que lo realizase el Sr. Peral en su 
submarino; pero en primer lugar, de todos 
los sistemas conocidos supo escoger el me-
jor, y además , supo aplicarlo en condiciones 
mucho más perfectas que sus predecesores: 
he aquí un hecho, que según mis noticias, 
es indiscutible. 
E l sistema es natural, es sencillo; pero no 
basta que una idea presente estos caracte 
res: es indispensable que ol inventor consi 
ga realizarla en condiciones prác t icas , y na-
die puede negar al Sr. Peral este mér i to . E l 
submarino que lleva su nombre, sube y ba-
j a á voluntad, sin entorpecimiento alguno: 
una y dos y veinte veces ha realizado las 
experiencias de inmersión y siempre con 
éxito completo: todo el mundo lo ha visto 
en Cádiz: la prensa lo ha repetido: el hecho 
es público. 
Las cosas, después de conseguidas, pare-
cen fáciles: "yo hubiera hecho lo mismo," 
dice todo el mundo, y hasta que lo consi-
gue el primero á todos les parec ía la em-
presa difícil, cuando no imposible. Otros 
submarinos se sumergen y luego flotan, es 
verdad; pero no son tantos como se quiere 
suponer: y alguno hubo hace años, que ba-
j ó en un puerto americano y hasta la fecha 
no ha vuelto á subir. 
E n resumen, Peral ha conseguido bajo 
este primer concepto lo que ha conseguido 
el que más ; y lo ha conseguido con más fa-
cilidad, con m á s seguridad, con m á s per-
fección; así resulta de lo que se sabe respec-
to á los^ocos submarinos del extranjero, 
que hoy se hallan en estado de funcionar. 
Todo lo que ahora empieza á con tá rse-
nos, de que el submarino es cosa corriente, 
que todos los países poseen una flota de 
submarinos, que el bajar y el subir á t ra-
vés de las aguas y el mantener la horizon-
ta l es cosa facilísima y definitivamente re-
suelta, antes de que el Sr. Peral construye-
se el buque de su nombre, confieso humil -
dísimo y modesto, que son noticias nuevas 
para mí, y que sería bueno probar afirma-
ciones tan optimistas; porque exceptuando 
uno 6 dos casos, y áun algunos de ellos du-
doso, yo tenía entendido lo contrario. 
Pero continuemos nuestra tarea y ocupé-
monos del llamado aparato de profundida-
des. 
JOSÉ E O H E G A E A Y . 
Salubridad pública. 
Desde que se en te ró el celoso Groberna-
dor de esta provincia del foco de infección 
que existe en el barrio del Cerro, finca co 
nocida con el nombre de D? Leonor Her ré 
ra, y sobre el cual llamamos la atención 
hace dos d ías , dispuso el nombramiento de 
una comisión de la Junta Provincial de Sa-
nidad, compuesta de los Drea. Santos Fer-
nández y Cowley, secretario de dicha cor-
poración, á fin de que t r a s l adándose en su 
compañía al sitio indicado, se dictasen so-
bre el terreno las medidas más eficaces pa-
ra la desaparic ión del foco enunciado. 
L a Comisión de referencia, acompaña-
da de nuestro Gobernador, giró en en la 
m a ñ a n a de ayer su visita sanitaria á la 
aludida finca, en la cual encontró : 1?, la 
existencia de vastos montones de basu-
ras esparcidas á la oril la del acueducto de 
la Zanja Real, que atraviesa por los terre 
nos de la quinta mencionada, y sobre los 
cuales cernían su vuelo mul t i tud de auras, 
halagadas por los pestíferos olores, que de 
ese sitio se desprendían . 2o, la instalación 
en dicho punto de un vasto estanque lleno 
de agua alterada el cual se alimenta por 
una corriente do agua inmunda, que le 
proporciona una zanja que existe, con ver 
t ida mi pestilente cloaca, en la calle del 
Salvador (terrenos de Palatino), la cual 
no oélo reciba en su seno los productos no-
civos de las letrinas de las casas por las 
que atraviesa, sino los residuos de las ba 
suras de la misma calle, donde, según i n -
formo de la Policía, no se recogen nunca 
las basuras, á p e s í i r d e las reiteradas recia 
maciones que ee han hecho al Municipio 
sobre tan lamentable abandono. 
Sn presencia do tan deplorables condi-
ciones de insalubridad, el Sr. Gobernador 
Civi l dispuso sobre oi terreno, y de acuerdo 
con la Comisión Sanitaria que lo acompa-
ñaba : Io Que las basuras existentes en la 
ünca de D!.1 Leonor Herrera fuesen quema-
das inmediatamente, presenciando el señor 
celador del barrio, que los acompañaba , la 
operación á que se alude. 2o Que del tanque 
se evacué á la mayor brevedad posible ol 
agua contenida en él, realizando una com-
pleta limpieza de su fondo y paredes, reno-
vando el agua que en su seno se deposita 
para las necesiciades de la finca, cada tres 
diaa, acordando, por úl t imo, respecto al pu 
niblo abandono de la recogida do b a u u r a e 
en la calle do San Salvador y al mal estado 
de la zanja que atraviesa la barriada de 
Palatino, que se oficie al Ayuntamiento, 
para que con la urgencia y celo que son de 
esperar, se remedie el mal que se lamenta 
respecto á los úl t imos extremos quo so men-
cionan; l lamándolo al propio tiempo la a-
tención sobre el abuso que generalmente se 
viene cometiendo, y el cual consiste en re-
gar en las fincas y jardines basuras en cali 
dad de abono, cuando la ciencia tiene con-
signado y la ley dispuesto, que esas inmun-
dicias se esparzan ó depositen en sitio muy 
lejano de la población, fuera de toda pro-
ximidad de aguas que vayan á servir para 
los usos domésticos ó públicos, en terreno á 
propósito de manera que no so infiltre, i m -
purificando alguna vena l íquida subter rá-
nea y á completo sotavento, una vez cono-
cidos los vientos reinantes de la localidad. 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable amigo el R. P. Viñes , 
director del Observatorio Meteorológico del 
Real Colegio de Belén, nos favorece con las 
siguientes comunicación y telegramas: 
OBSERVATORIO D E L R E A L C O L E G I O D E 
BELÉUT. 
Habana, 28 de agosto de 1890, } 
á las seis de la tarde. \ 
Se observan vagos indicios de lejana per 
tu rbac ión por la parte del E. 
B . Viñes, S. J . 
Cablegrama recibido de la C á m a r a Ofi-
cial de Comercio, Industria y Navegac ión . 
Santiago de Cuba, 28 de agosto. 
P. Viñes .—Habana . 
Ayer 3 tarde: B . 29,94. 
Hoy 7 i mañana : B . 29,97. K . altos del 
N E . 
St. ThomasTim. B . 29,91.—Calma, nie-
bla. 
Barbada 7 i m. B . 30,10.—Calma, despe-
jado. 
Bamsden. 
Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones: 
Simia Clara, 28 de agosto, / 
á las 2 de la tarde. S 
P. Viñes .—Habana . 
A la una de la tarde B . 751,8. Ter. 32, 
Desde ayer tarde hasta ahora cielo con ve-
lo cirroso, despejado á intervalos, nubes del 
N . E . y viento de la misma dirección: ck. en 
abundancia en el 3er cuadrante. 
Musco, 
Director del Instituto Provincial. 
P ina r del Bío, 28 agosto, 3-20 tarde. 
P. Viñes—Habana. 
9 mañana .—B. 758 07. 
3 tarde.—B. 757.09. 
Bicarte, 
Director de la Es tac ión Agronómica. 
ni mpi im» 
El Sr. D. Manuel Lluch. 
Por telegrama recibido en esta ciudad, se 
ha sabido que el 22 del actual falleció re-
pentinamente en Barcelona, el Sr. D . Ma-
nuel L luoh y Garriga, antiguo funcionario 
de Hacienda, que prestó sus servicios du -
rante largo tiempo en esta Isla. Su últ imo 
cargo fué el de Contador de la Administra-
ción de Hacienda de Matanzas. 
15ra el Sr. Lluch hermano del respetable 
sacerdote j e su í t a que faé, hace años. Rector 
del Real Colegio de Belén, y del ilustre car-
denal español de sn nombre, hal lándose 
ligado también con los vínculos del paren-
tesco con distinguidas familias de Barcelo-
na y de la Habana. 
Descanse en paz, y reciba su familia 
nuestro sincero pésame . 
Mercado de azúcares. 
Con este t í tulo empezamos á publicar 
desde el día de hoy, en la primera plana 
del DIARIO y á continuación de los telegra-
mas de nuestro servicio particular, una nota 
de las operaciones realizadas cada día en el 
mismo, y el tono que prevalezca en el mer-
cado. 
La remolacha en Enropa. 
El úl t imo número que hemos recibido del 
Journal des F á b r i c a n t s de Sucre, tiene la 
fecha del 13 del presente mes. En él vemos 
que, para Francia, el tiempo ha sido propi-
cio para la remolacha en la segunda semana 
de agosto, por más que la raíz no haya pro-
gt et-ado tanto como se desea y necesita, 
produciéndose un atraso manifiesto, com-
jarado con el año últ imo. E l exceso de 
luvias ha producido en las plantas una 
enfermedad cuyos daños no pueden aún 
señalarse . 
En Alemania la remolacha ha progresado 
en una medida moderada. En Austria-
Hungr ía , r e t á rdase aún la cosecha, lo mismo 
que en Bélgica y Holanda; no así en Rusia, 
donde la cosecha promete ser muy abun-
dante, dando un considerable excedente 
para la exportación. Aún no puede calcu-
larse el resultado de la producción total, y 
sólo se asegura una cosecha mediana. 
Comisión científlea. 
Los periódicos do Santiago de Cuba nos 
hacen saber que se encuentran en dicha ciu-
dad los Dres. D . Carlos do la Torre y Huer-
ta, ca tedrá t ico de esta Universidad, y don 
Juan J. Michelena, auxiliar de Ciencias del 
T u e t i t u t o tío M a t a n z a s ; l o a cuales van co-
misionados por la Real Academia de Cien-
cias para efectuar una excursión científica 
por la parte Oriental de la Isla. 
E l Dr. la Torre pronunció una conferen-
cia en la noche del 18, en el aula magna del 
Instituto Provincial de Cuba, desarrollando 
como tesis la enfermedad de los cocoteros,! 
que según el joven ca tedrá t ico , tiene su o- I 
rigen en los parási tos que se adhieren al 
tronco, y que amenazan herir de muerte á 
una planta tan út i l , que da vida á varias 
ndustrias y es fuente de riqueza en algu-
nas comarcas, como la de Baracoa. Indicó 
los medios de combatirla; medios al alcan-
ce de todos y que requieren cuidado y per-
eeverancia constantes, toda vez que no 
puede hacerse con esta planta lo que con 
otras como el naranjo, por ejemplo, que tie-
nen ramas que se cercenan. 
— A l muelle de la Transa t lánt ica—dijo 
el señor de Combarrieu. 
¿Habría ocupado su camarote desde por 
la noche? 
Pero cuando se apeó en el muelle, vió al 
vapor sombrío, y no hal ló en él más ser v i 
viente que un hombre de guardia, y, sobre 
el muelle mismo, á un aduanero, que pa-
saba como una sombra, envuelto en su 
capa. 
¿A quién so dirigiría? De buena gana ó de 
mala gana, era preciso esperar hasta el día 
siguiente; y se hizo llevar á un hotel, don-
de esta vez pidió un cuarto para sí; toda la 
noche estuvo soplando el viento en borras-
ca, a compañada de ráfagas de l luvia que, 
de vez en cuando, amenazaban romper los 
cristales. 
A las siete y media d é l a m a ñ a n a siguien-
te volvía á la Transa t l án t i ca , y esta vez 
pudo entrar á bordo del B r e t a ñ a , donde to-
do estaba preparado para zarpar. Después 
de mi l preguntas, acabó por saber que la 
señora de Combarrieu no hab ía dormido á 
bordo, pero que la víspera hab í an t ra ído su 
equipaje. 
No quedaba otro remedio que esperar; no 
podr ía pasar su mujer sin que él la viese, y 
esti vo paseándose en el muelle sin hacer 
caso del viento, que soplaba S.O., n i de la 
lluvia; cuando és ta era muy fuerte, alber-
gábase el señor de Combarrieu bajo el co-
bertizo, pero sin apartar los ojos de los 
puentes de embarque, aunque á cada ins-
tante era atropellado por los mozos, por los 
pasajeros, por los parientes ó amigos de és-
tos, que iban y venían presurosos en medio 
de la confusión y el desorden de gentes que 
pierden un poco la cabeza. 
A l fin, á las ocho y media, vió un coche 
que llegaba al galope; y, cuando se detuvo, 
bajó su mujer. 
El señor Combarrieu salió á su encuen-
tro. 
—¡Uüted!—exclamó ella. 
Y retrocedió con un movimiento de es-
panto, tan franco, que no pudo él equivo-
Casino Español. 
L a nueva Junta Directiva del patr iót ico 
Instituto, representada por una comisión 
de señores vocales y presidida por nuestro 
querido amigo y correligionario el Excmo. 
.•^eñor don Segundo Garcia Tuñón, pasó 
el 27, siguiendo la tradicional costum-
bre del Casino, á saludar y ofrecer sus 
respetos al Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, quien se dignó recibirla con expresi-
vas muestras de aprecio y deferencia. 
Con el mismo objeto fué después la co-
misión á casa de los Excmos. Sres. General 
Segundo Cabo, Comandante General del 
Apostadero Gobernador Civil y Secreta-
rio del Gobierno General, obteniendo de 
dichas Autoridades una acogida no me-
nos benévola v afectuosa. 
que su mujer carao acerca del sentimiento 
eícperimsntaba. 
—No tengas miedo —dijo Combarrieu 
estoy cuerdo, desgraciadamente estoy muy 
cuerdo, y eso es lo que me desespera, por-
que veo en todo su horror el modo que tie-
nes de dejarme, huyendo de mí sin una 
palabra. 
—Le he eacrito á V . 
—¿Adónde? 
—¿No ha estado V . en la Chevrolióre? 
Ayer salí de Charentón; pero de todos 
modos, no pienso volver á la Chevroliére, 
quo quiero poner en venta. 
Edmundo tiene orden de hacer que mi 
carta llegue á sus manos de V. 
Supuesto que ella le había escrito, no es-
taban las cosas en el extremo en que él las 
había puesto bajo el golpe del primer dolor: 
no le dejaba sin una palabra, habíase acor-
dado de él; podía, pues, esperar detenerla. 
Estaba colocado delante de ella, cerrán-
dole el paso. 
—Después de veintisiete años de ternura 
has podido decidirte á abandonarme sin 
verme, dejándome encerrado en una casa 
de locos, sin preocuparte (\e lo que sería de 
mí. 
—Me he preocupado, sabía que iba V. á 
ser paesto en libertad, que esto era cuestión 
de días, y tal voz de horas. 
—Pero no te ha detenido el pensamiento 
de que al salir de una larga prisión, donde 
he sufrido todas las angustias y torturas, 
necesitaría consuelos, y que, en vez de es-
tos consuelos, de t u apoyo, de t u ternura, 
iba á volver á una casa vacía, privada de lo 
que en ella era para mí la alegría, el orgu-
llo y la felicidad. En lugar de decirme que 
sabias que me iban á poner en libertad, me 
parece que sufriría menos sabiendo que t ú 
creías indefinida mi permanencia en Cha-
rentón, é indefinida también la pérd ida de 
mi razón; pues los locos, al menos algunos 
de los que yo acabo de ver, son insensibles 
á lo que sucede en torno de ellos, y ocupa-
dos en sa propio delirio; no viven más quo 
Ayuntamiento de la Habana. 
Sesión del d ía 27. 
Desde primera hora estuvo sobre el ta-
pete la cuestión del impuesto de consumo 
de ganado. T r a t á b a s e de ceder la recauda-
ción al Banco Español de la Isla de Cuba, 
como t ransacción concertada por las comi-
siones delegadas de ese establecimiento y 
del Ayuntamiento á las diferencias de c r i -
terio quo respecto de la in te rpre tac ión de 
la base 5* de la escritura del contrato de 
emprést i to de seis millones quinientos mi l 
pesos, mantienen las dos partes contratan-
tes. Propónese en ol acuerdo l ímite de las 
conferencias celebradas, que por el Ayun-
tamiento se ofrezca al Banco el tres por 
ciento de comisión de cobranza en cuanto 
al monto de la cantidad que cobre, igual á 
la que por razón de recargo municipal co-
braba anteriormente cuando la Hacienda 
tenía á su favor los productos del impues-
to, y el uno por ciento en lo que exceda de 
aquella cantidad: que con el producto de 
esa recaudación se abonará á sí mismo el 
Banco los intereses vencidos durante el pri-
mer año y amortización del emprést i to ; pe-
ro si no bastase á cubrir esa deuda el tiem-
po que falte para la terminación do las 
obras del Canal de Albear en construcción, 
objeto del emprést i to, sogqirá percibiendo 
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aquellos productos el tiempo que fuere ne-
cesario, y sólo en caso de que alcancen y 
basten para ello en el pr imer plazo, entre-
g a r á la demas ía a l Ayuntamiento. 
L a deliberación á que dió lugar este asun-
to revist ió proporciones tan vastas que no 
pudo tomarse acuerdo definitivo, y en la 
p r ó x i m a sesión del jueves, se continuará 
tratando del mismo. Allí se h a b l ó de la con-
veniencia de determinar claramente que no 
es por razón de que el Ayuntamiento tiene 
que hacer los gastos de recaudac ión , por 
ejemplo, los de personal, que este le ofrez-
ca al Banco los tipos de comisión antes in-
dicados, sino como medio de harmonizar 
las opiniones diametralmente opuestas que 
tienen ambas entidades en la interpreta-
ción do la escritura. Allí se dijo también 
que el Banco p ropondr í a los empleados, pe-
ro ú n i c a m e n t e el Ayuntamiento los nom-
bra r í a , con arreglo á la ley que así expre-
samente lo tiene prefijado, y parece quo 
otro asunto relacionado con el de la orden 
del dia es en realidad parte de este, pues 
así se mani fes tó por a lgún concejal y se de-
ba t ió extensamente acerca de la inspección 
y vigilancia de los Rastros, en lo cual un 
Sr. Cardona ha pretendido del Ayunta-
miento ser nombrado con carác te r de inves-
tigador, sin sueldo n i compromisos que le 
den derechos, con la condición de que au-
mente considerablemente la exacción de los 
productos, percibiendo entonces una terce-
ra parte de esos aumentos en recompensa 
de su trabajo. 
Aquí el Sr. Ciarens, entendido concejal 
de nuestro municipio, hizo constar que es-
taba autorizado por el referido Sr. Cardona 
para garantizar á la Corporación, bajo su 
palabra, que el impuesto de consumo au-
mentar ía en productos desde el mismo dia 
en que fuese nombrado investigador, y á 
los treinta se habr ía obtenido elevar en los 
rastros el peso de las reses beneficiadas á 
cuarenta y ocho mi l quilos. 
Por úl t imo, otra idea se vert ió, y fué la de 
que en caso do que no bastasen los productos 
de los rastros para amortizar la deuda del 
Banco, no siguiese éste percibiendo los pro-
ductos sucesivos, sino que fuese discreción 
del Ayuntamiento consentir en ello 6 dar 
ea cambio los rendimientos de algún mer-
cado público de abastos, como está estipu-
lado en la referida escritura. 
Desgracia en Santiago de Cnba, 
Loa periódicos de la capital de dicha pro-
vincia que acabamos de recibir, contienen 
abundantes pormenores do uu doloroso ac-
cidente ocurrido en bahía en la noche del 
19 de este mes, llevando el dolor á varios 
hogares. He aquí el hecho: Por hallarse 
de temporada en el Cayo Smith algunas fa-
milias do aquella sociedad, regresaban, co-
mo á las diez y media de la noche, del ex-
presado punto de baños, las Sras. Da Bar-
banera Pérez de Fuentes, D» Osíiana P é -
rez de Duany, la Srta. D? Caridad Lorió, y 
los Sres. D. Francisco do P. Bravo, D . Ja-
cobo Bravo y D. Francisco Castro, hijo, 
quienes se embarcaron en la lancha de va-
por Angelita. 
Cuando la embarcación llegó al l i toral de 
la bahía conocido con el nombre de Cinco 
Reales, el encargado de la máquina no tó 
que se había roto uno de los lluses de la 
caldera y que el vapor escapaba á toda p r i -
sa, y creyéndose perdido irremisiblemente 
sin duda, dió la voz de alarma, lanzándose 
al mar. Los pasajeros, que eran las perso-
nas que dejamos mencionadas, ar ro járonse 
también al agua, buscando en ella su sal-
vación antes que perecer quemadas. 
El patrón de la lancha había puesto la 
proa hacia tierra, ocupando su puesto jnntO' 
al limón, y cuando después de a lgún rato 
pudo darse cuenta de la desaparición de los 
pasajeros, comenzó á sonar el silbato, p i -
diendo auxilio. 
Esta previsión del patrono ha salvado de 
la muerto á los Sres. Bravo, padre ó hijo, y 
al joven Castro, porque oídos en el Cayo 
Smith los toques de alarma que daba la lan-
cha, su propietario el Sr. Ros envió una em-
barcación tripulada por el práct ico D . Ven-
tura Reinó y dos hombres más , los cuales 
llegaron al canal en momentos tan oportu-
nos, que á haber tardado algunos minutos, 
se habr ían hundido en él mar aqnelios que 
hacía como una hora Juchaban entre ia vida 
y la muerto. Las tres señoras, perecieron 
ahogadas, lo mismo que el fogonero de la 
lancha, habiéndose recogido todos del mar. 
L a Srita. Da Caridad Lorié contaba unos 
veinte años de edad y estaba próx ima á con-
traer matrimonio. Díceso que la madre do 
esta joven le hab ía prohibido realizar el 
viaje á Cayo Smith; pero que al fia accedió 
á ello, á inaíancias de algunas amigas. 
Un bello rasgo del amor filial refiere un 
colega de Cuba. Dícese que en los momentos 
en que el bote de auxilio buscaba á ios náu-
fragos, el joven D. Jacobo Bravo, dirigión-
se á los tripulantes que trataban de salvar-
lo, exclamó luchando con las olas: "bws-
q u e n á p a p á , busquen á p a p á primero, que 
todavía yo puedo SQStenerme.,' 
Los maquinistas de la Armada, D . Ra-
món Fernández , del cañonero Cuba Espa-
ñola, y D . Cipriano López, de) Criollo, prac-
ticaron un reconocimiento facultativo en la 
caldera del Angelita, resultando de dicho 
reconocimiento que en la caldera faltaban 
dos remaches del estay del centro del cielo 
del horno, habiéndose abollado aquella. 
Es inmenso el sentimiento que ha produ-
cido en Cuba esto doloroso suceso. 
La Corte en San Sebastiánc 
L a familia Real, según escrilxm desde 
dicha ciudad á uu acreditado diario madri-
leño, sigue haciendo una vida completa-
mente retirada y de campo; pero como to-
das las mañanas de diez y media á doce va 
de Ayote á la caseta de la playa, p resén-
tanse frecuentes ocasiones de verla. 
Durante los últimos días no se han b a ñ a -
do n i el Rey n i la Reina n i sus augustas h i -
jas; pero no por eso dejaron de i r un rato 
la playa. 
La caseta Real, montada sobro una 
de hierro, se desliza por eila y baja basta i a 
orilla del agua, dondo ©1 Rey-niño pasa un 
rato delicioso. 
Unas yecos hace quo los marineros del 
Destructor (anclado á unos 300 metros de 
¡a. caseta) le busquen mariscos; otras corre 
por la playa acompañado de sus hermanas, 
no dejándose ganar en velocidad por ellas 
á pesar de au menor edad, y otras se pasa 
largos ratos construyendo casitas en la a-
rena. 
Su salud es buenísima. 
La otra tarde hizo la delicia general pre-
senciando la fiesta dada on la plaza de toros 
con el nombre de Jrachulo. Durante 
baile de niños su entusiasmo fué grande, 
mientras rola á raás no poder, ap l aud í a fre'-
névlcamente . 
E l pueblo de San Sebas t i án e s t á cada vez 
mAs satisfecho de hospedar á la Real fami-





para sí. Pero no, sabías que yo estaba cu-
rado, que mi razón y mi corazón pueden 
experimentar todos los dolores del abando-
no, y te vas sin embargo. 
Ella le escuchaba mirando en torno de sí 
más bien que no fijando sus ojos en él, ocu-
pada evidentemente en ver lo que pasaba 
en el barco, al cual vigilaba con inquietud; 
y él también, su marido, aunque estaba 
vuelto de espaldas al vapor, le vigilaba en 
sus ruidos, los cuales seguía, s int iéndose 
turbado en lo que quería decir por el rugido 
de la máquina , los puentes de embarque, 
las amarras que eran largadas y caían al 
a^ua, el rodar de los camiones y el murmu-
llo de la gente. 
Ella dió algunos pasos hacia su mari do, 
el cual tuvo quo retroceder, volviendo la ca-
beza para no engancharse los pies en los 
cordeles, cadenas y demás objetos que t r a í a n 
arrastrando sobre ol puente; su mujer apro-
vechó la ocasión para avanzar. 
—¿Piensa V . que me embarco con el co-
razón tranquilo, y que me he decidido á ello 
sin angustias? 
—Sin embargo, to vas. 
—Es preciso. 
—¿Nada te conmoverá? 
—Es desgraciado. 
—¿No lo soy yo también? ¿no voy á serlo 
más todavía? 
—Sospechan de él, e s t á acusado. 
—Lo merece. 
—¿También t ú vas contra él? 
— N i en contra, n i en pro; para mí ha 
muerto. 
—Por eso mismo m i puesto e s t á á su lado. 
—¿Y no tienes que guardar puesto alguno 
junto á mí? 
—Soy madre. 
— Y esposa. 
L a señora de Combarrieu h a b í a llegado 
cerca del ú l t imo p o n t ó n que se d i r ig í a a l 
buque. 
—Separémonos—dijo . 
— Y a l a rgó la mano á su marido. 
—¿Cómo1?—murmuró éste, 
—Esté V . seguro do quo lo. compadezco 
con todo m i corazón. 
—¿Y to vas? 
—Debo de irme. 
Y sin esperar con tes tac ión se fué . 
E l señor de Combarrieu se q u e d ó atónito 
un instante; viendo d e s p u é s á u u cochero en 
su pescante, le hizo una s e ñ a y se apresuró 
á montar en e l coche. 
— A l muelle, en seguida. 
—Pierda V . cuidado, llegaremos á tiempo 
para ver pasar el buque. 
Cuando el señor de Combarrieu llegó al 
muelle, el B r e t a ñ a acababa, de zarpar: con 
su imponente masa lo dominaba todo en el 
puerto, donde los movimientos hab ían ce-
sado. 
Pronto le vió avanzar el señor de Comba-
rr ieu; el vapor caminaba insensible á cuan-
to le rodeaba por todas partes. 
¿Dónde estaba su mujer? L a buscó con 
ansiedad; pero sus ojos se perdieron entre 
la m u l t i t u d de pasajeros y la confusión de 
p a ñ u e l o s que se agitaban. E l buque pasó 
majestuoso, sin que él pudiese verla; y pro-
siguió su marcha dejando una inmensa es-
tela de espuma. 
A ú n p e r m a n e c i ó el desgraciado marido 
siguiendo largo t iempo con ios ojos aquella 
enorme masa, abismado en su dolor: su vida 
se s u m e r g í a en el lumeneo mar, y sentía que 
se le escapaba, como si su sangre corriera 
por una ancha herida del corazón. 
De repente una mano se posó en su hom-
bro, era la de Antonina . 
— A q u í estamos. 
Efectivamente, Da r lo t estaba junto a ella. 
—¡Hijos míos !—exclamó on un sollozo. 
Pero se contuvo, y apartando sus ojos del 
horizonte, donde el B r e t a ñ a ya no era más 
que u n punto negro, se cogió del brazo de 
su sobrina: 
—Ahora—dijo—vamos á trabajar. 
L a joven se incl inó hacia él murmurando: 
—Entro tanto. 
FIN. 
tras de respotuoso afecto y entusiasmo que 
en todas las ocasiones le tributa. 
L a vida del Key no puede ser más higié-
nica. 
Después de su paseo por la playa y de al-
morzar, dorante las horas de m á s fuerte 
calor duerme la siesta 6 pasea á la somhra 
de los árboles m á s frondosos del parque de 
Ayete; á las cuatro hace alguna expedición 
en coche con su augusta madre ó con la 
Condesa de Peralta y el ¿General Córdova, 
á quien, según es sabido, profesa Alfonso 
X l l l grande efecto; come á las seis, y se a-
cuesta entre siete y ocho. 
Así pasa el verano en perfecta salud, 
mientras los agiotistas de algunas Bolsas 
europeas, como hace pocos días aconteció, 
propalan con imperturbable serenidad, la 
noticia de que se encuentra enfermo. 
*t* m mm 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
JUNTA C E N T R A L BK SOCOBROS. 
Relación de las cantidades recolectadas 
para el socorro de las familias de las víc-
timas del 17 de mayo último. 
OKO B I L L E T E S 
Suma anterior. .$ 265 21 $1.762 70 
Importe de la segun-
da suscripción iniciadfi 
por el Ayuntamiento de 
Gibara, por conducto 
de D . Segundo García 
T u ñ ó n 39 30 
Totales.. .$ 304 51 $1.762 70 
f G o w t n u a r á . ) 
Habana, 27 de agosto de 1890-—Ei Secre-
tario, Francisco Hernández . 
Seryicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas» 
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Aduana de la Habana. 
KKOAUD ACIÓN. 
Pesos. Cts. 
El 28 de agosto 26,201 09 
OOMPABACldjiT. 
Del 1? al 28 de agosto de 1889. 659,093 32 
Del 1? al 28 do agosto de 1890. 723,957 26 
De más en 1890 . 64,863 94 
Por e\ Gobierno Civi l , de acuerdo con 
lo informado por la Comisión Provincial, se 
ha dejado sin efecto el acuerdo del Ayún ta -
te sobre licencia al Concejal de Guanabacoa 
Sr. Gal índez. 
Se ha declarado sin lugar la instancia de 
los Casilleros de Santiago do las Vegas, en 
la que pedían no se les cobrase el arbitrio 
sobre derecho de puña lada . 
—Han aido revisados los presupuestos or-
dinarios de 1890 á 91 de los Ayuntamientos 
del Cano, Güira de Molona, Jaruco, Jiba-
coa, Santa María del Rosario y Madruga. 
También se han devuelto para su correc-
ción los presupuestos de los Ayuntamientos 
de Isla de Pinos, Guanabacoa y Guara. 
— E l Sr. Gobernador Civi l de esta Provin-
cia ha reiterado las oportunas órdenes , pa-
ra que desaparezcan los barriles do papas, 
que se hallan en la plazuela de losAlma-
cenes de la Habana. 
—Hemos tenido el gusto de saludar en 
esta redacción á nuestro amigo y correli-
gionario el Sr. D . Marcos F io l y Carisas, 
redactor de E l D í a de Cienfuegos. Espe-
ramos que le sea grata su breve estancia 
en esta capital. 
—Por el Gobierno Civi l ha sido desesti-
mado la alzada interpuesta por D . Agus-
tín Rivas y D. Francisco Castellanos, con-
tra el acuerdo del Ayuntamiento de San 
Nicolás, sobre el nombramiento del escri-
biente D . Antonio Gut iérrez . 
—Se ha solicitado de los Capellanes de 
Cementerios de esta Provincia se informe 
al Gobierno General si consta en el l ibro 
de registro desdo o] año 1874 al 80, h a b é r -
selo dado sepultura al cadáver del Pbro. 
D . Diego León Carrascosa. 
— A las cuatro y media de la tarde de 
•ayer, jueves, recibió cristiana sepultura en 
«1 Cementerio de Colón, el cadáver de la 
bella señor i ta María Lavieüe y Chaumont, 
que en la flor de sus añoa y cuando todo 
parec ía sonreirle, ha sucumbido víct ima de 
«nie l afección, Por tan sansible pé rd ida cla-
mos el más sentido pésame á su numerosa y 
estimable familia. Descanse en paz. 
—Como actualmente ee viene girando una 
visita por la Inspección del Timbre á las 
casas de comercio, recomendamos la adqui-
sición del libro que acaba de publicar nues-
tro amigo D . Antonio de Arazoza, y que se 
eoeuentra de venta en L a Propaganda L i -
teraria, Zulueta 28, que contiene cuanto se 
ha legislado sobre dicho impuesto, las acla-
raciones sobre los libros diarios, las resolu-
ciones dictadas á consulta de la Cámara de 
Comercio sobre dichos libros y documentos, 
y relación de los industriales y comer-
ciantes obligados á sellar sus libros, y 
con lo cual se v i ta rán errores y dificultades 
enojosas por el desconocimiento de dichas 
disposiciones. 
—Por fuerzas de la Guardia Civ i l del 
pu^flto de los Quemados de Marianao, fué 
de teü ido un moreno por indocumentado y 
sospechoBo, habiéndosele ocupado sólo una 
papeleta de la Cárcel de Santa Clara, en 
que se hace constar haber sido puesto en 
l ibertad en 18 de junio úl t imo. Dicho more-
no fué puesto á disposición de la autoridad 
competente. 
—En Arroyo Arenas fué detenido un mo-
reno, á quien se le ocuparon tres caballos de 
procedencia dudosa. 
—Ha fallecido en Tr in idad, el antiguo 
vecino de la misma, D . Simón Cabo de V i -
lla. 
—Después de ejercer durante algunos 
a ñ o s en Cienfuegos el cargo de cajero de 
una importante casa de comercio de Cien-
fuegos, se ha trasladado á esta capital nues-
tro amigo el Sr. D . Mar t ín Echezarreta, 
-oon objeto de ejercer aqui su profesión de 
notario comercial. 
también que ese aspecto del hecho no inte-
resarla á sus lectores, debiendo limitarme 
á expresar su significación, dentro del con-
cepto de la patria, y del culto que,en la 
mia se t r ibuta á los héroes que ilustraron 
su historia, p e r m í t e m e solicitar de V . un 
pequeño espacio en sus Ecos, y de los lec-
tores perdón, por robarles un dia la amena 
crónica que V . con tanto acierto redacta. 
Y para obtener m á s fáci lmente esa indu l -
gencia que reclamo, me a m p a r a r é del en-
canto que h a b r á de proporcionarles el sa-
borear los siguientes versos de un poeta es-
pañol, de Ruiz de Aguilera, que d i rá por mí 
lo que yo quer ía expresar, antes de referir-
me á la Walhal la: 
L a patr ia se siente: 
no tienen palabras 
que claro la expliquen 
las lenguas humanas. 
Allí donde todas 
las cosas nos hablan 
o n voz que hasta el fondo 
penetra del alma; 
Allí donde empieza 
la breve jornada 
que al hombre en el mundo 
los cielos señalan; 
Allí donde en t ierra 
bendita y sagrada, 
de abuelos y padres 
los restos descansan; 
Allí donde eleva 
su techo la casa 
de nuestros mayores 
allí es tá la patria. 
Y tanto á su vida 
la tuya se enlaza 
cual se une en un árbol 
al tronco la rama. 
A tan noble sentimiento débese la fun-
dación de la Walhalla, archivo de piedra 
de todas las glorias alemanas, templo de la 
patria, a lcázar en que vive todo un mundo 
legendario. Senado en que hablan los bus-
tos de mármol, según palabras de un escri-
tor compatriota mió que maneja con sin 
igual maes t r ía el idioma de Cervantes. Es-
paña , dice el mismo escritor, so precia de 
poseer el Escorial, Francia su Panteón , I n -
glaterra su abad ía de Westminster y su ca-
tedral de San Pablo; pero aquellos monu-
mentos cuyos tesoros son lechos sepulcrales 
y osario de grandes hombres, traen á nues-
tra imaginación la muerte. ¡Solo en la 
Walhalla, se respira el ambiente del Olim-
po, el aroma de la vida, las auras de la in 
mortalidad! Y agrega: lo que para los mo-
ros de Granada fué la Alhambra, eso y mu-
cho más es para los germanos la Wal-
halla. 
Este monumento levantado por la coro-
na de Baviera es hoy el templo más subli-
me que infunde amor á la patria, y perte-
nece á la Alemania, cumpliéndose así la 
condición del testamento de su real funda-
dor que lo destinaba á ese objeto, en pre-
visión de! d ía en que la unidad de la patria 
quedara realizada. 
A principios del año 1807, cuando Ale-
mania gimió rota y vencida, doblando el 
cuello al cap i tán del siglo, al coloso de la 
fortuna, al émulo de los titanes, que entró 
en Berl ín triunfante y altanero, un joven 
ajano de v i l abatimiento, el pr íncipe real 
de Baviera, en cuyas venas herv ía sangre 
engendradora do alta v i r tud , resolvió para 
consuelo do la patria, en momentos tan 
tristes, reunir en el ciclo de sus templos, 
en una Walhalla, 6 monumento dedica-
do á los héroes, todas las tradiciones pa-
trias. 
En 1810 eligió aquel príncipe ilustre, co-
mo logar adecuado para levantar el gran-
dioso monumento la cima del monte geme-
lo de Donanstanf, donde existían las ruinas 
de un antiguo castillo, en las cercanías de 
Ratisbona, la ciudad do historia bien cono-
cida. 
En IS21 encargó D . Luis al afamado ar -
quitecto Leo da Klenze ejecutar la obra y 
colocóse la primera piedra en 18 de octubre 
de 1830, aniversario de la batalla de Leip-
zik. Los reyes de Baviera subieron á la alta 
cumbre del monte de Walhalla; y ante ellos 
pronunció un ministro alemán que era un 
gran poeta, JchenJi estas palabras: ' 'F igu-
rémonos con los ojos del espíri tu acabado 
ya el templo de Walhalla. ¡Qué vista sor-
p rende rá aquí , dentro de pocos años al pa-
sajero del Danubio! Mirará un templo g i -
gante de mármol blanco; digna mansión de 
ilustres finados, descansando sobre colum-
nas dóricas, rodeado abajo do muros cicló-
picos y de magníficas escaleras de piedra. 
E l pasajero subirá las gradas. Desde los 
frontispicios br i l larán con inaudita esplen-
didez en osculturas bellísimas los heróícos 
personajes legendarios de Germania y las 
figuras subliméis de nuestros libertadores en 
la guerra de 1813 á 1815. E n t r a r á en el tem-
plo, y á su pasmada vista se ofrecerá el 
friso de las paredes, representando la re l i -
gión, las costumbres, los hábi tos de los a-
borígenes de Germania, sus guerras, sus 
empresas comerciales hasta el bautismo de 
Wissekind y de sus sajones. Bajo aquel friso 
encont ra rá los nombres venerables y los 
bastos do los grandes varones, de los hé-
roes en todos los ramos del saber y de la 
inteligencia, que vió nacer nuestra patria. 
Los espír i tus de todos los grandes alema-
nes cuyo nombre vivirá perpetuado por los 
siglos, parece que, cruzando el aire, des-
cienden en esta hora solemne para bende-
cir agradecidos al generoso rey que, eñ es-
te solar, dedica magnífica mansión á su 
eterna memoria. ¡No dejará de dar bue-
nos frutos aquella bendición, unida á la 
del cielo!" 
Correspondió de lleno la obra del arqui-
tecto á la intención del noble fundador* 
Klenze la realizó en doce años; y aquel 
templo, acaso único en el mundo, erigido á 
semejanza del Pa r t enón , logró feliz remate 
en 1842, celebrándose su conclusión, tam-
bién el 18 de octubre, con gran solemnidad 
y asistiendo al acto el que entonces era 
príncipe Guillermo de Pj-usia, y fué el p r i -
mer Emperador de Alemania, en nuestro 
E C O S . 
Sr. D , Eustaquio Carril lo. 
Mi muy querido amigo: Me ruega V . que 
satisfaga la natural curiosidad de muchos 
de sus lectores, quienes le han preguntado, 
con motivo de un reciente telegrama del 
servicio part icular del D I A E I O , q u é pan-
t e ó n ó templo es el de la Walhalla, donde 
acaba de descubrirse la e s t á tua de Luis I 
de Baviera, Yo bien comprendo que en 
otras secciones de ese acreditado periódico, 
p o d r í a n encontrar lugar adecuado la not i -
cia y el detalle de dicho acontecimiento, si 
hubiera de ser considerado como una ma-
nifestación pol í t ica do lo que es y h a b r á de 
s e r l a anidad alemana; pero entendiendo 
Termino estas líneas, con las siguientes 
palabras de otro poeta a lemán, consagra-
das á la Walhalla: "Ver hombres de glo-
ria, aun solo en la imagen, ensancha el co-
razón y presta alas al alma. Con cadena 
do oro cautiva la palabra, con cariñosos 
brazos arrebata el ejemplo. Me place rom-
per ramas de la sagrada encina germánica 
para una noble cabeza que, no menospre-
ciando lo bello que Grecia, lo grande que 
Roma engendró , honra también á los hom-
bres ilustres de Alemania. Debe el labio 
mió pronunciar el nombre de aquel que a-
tesora tanto recuerdo, el nieto de Arminio 
que evoca en mármol las figuras de los hé-
roes alemanes, reunióndolos como otro Odín 
á la cena de los dioses en Walhálla ." 
Suyo apasionado amigo: 
GEKMANICUS. 
G A C E T I L L A S . 
T E A T R O DB AJCBISF.—En el programa 
de hoy, viernes, figura nuevamente la zar 
zuela L a Virgen del Mar , que siempre l ia -
ma la atención por sus lujosas decoraciones 
y todo lo demás de su aparato escénico. Los 
dos actos llenan las dos primeras tandas de 
dicho programa. L a tercera está destinada 
al juguete cómico-lírico denominado Beceta 
Infalible, en cuyo desempeño se distingue 
sobremanera la Sra. Rodríguez. 
En breve se es t renará la obra de gran es-
pectáculo titxú&da, Las Dos Hué r f anas , para 
la cual se han pintado tres magníficas de-
coraciones. 
VACUNA.—Se administra hoy, viernes, de 
12 á 1, en la sacris t ía de la parroquia de 
Je sús María , y de 1 á 2, en la de Guada-
lupe. 
L A N A T U R A L E Z A . — L a revista de cien-
cias y sus aplicaciones que así se t i tula, se 
hace cada día más acreedora al favor pú-
blico. El últ imo número que hemos recibido 
de la misma es muy notable por sus escogi-
dos trabajos literarios y por sus bellas ilus 
traciones. L a N a t u r á l e m se publica sema-
nalmente en Madr id bajo la dirección del 
Sr. Becerro de Bengoa; y su agencia en la 
Habana es tá á cargo de los Sres. Molinas y 
Jul i , Rayo 30. 
FOTOGRAFÍA D E MISA.—Ha llegado á es-
ta ciudad, de regreso de su viaje á los Es-
tados-Unidos, el reputado fotógrafo y artis-
ta Sr. Fierra, quien se prepara á hacer 
grandes innovaciones en la galería de la ca-
lle de San Rafael 32, introduciendo no po-
cas reformas. E l Sr. Fierra fué presentado 
en la Convención de Fotógrafos celebrada 
en Washington, donde ha tenido oportuni 
dad de ver muchas cosas ar t ís t icas y nue-
vas. 
E l referido artista ha sido admitido como 
miembro en esa gran asociación, por con 
siderarlo suficiente para ello elsindicato 
americano. E l señor Misa debe estar sa 
tisfecho al poder ofrecer al público haba-
nero un artista como el Sr. Fierra, quien 
está hecho cargo de los talleres latográficos 
de esa galería. 
Entre las muchas novedades que trae se 
encuentran los preciosos aparatos para ha 
cer retratos eñ forma de sellos de correo, 
los que es tán muy en boga entre la buena 
sociedad de la vecina república. 
MÚSICA.—Del escablecimiento que existe 
en la calle de Compostela, número 44, con 
el t í tulo de E l Parnaso, hemos recibido un 
ejemplar del vals compuesto por D P. Fuen-
tes, con el t í tulo de Columbia é impreso es-
meradamente, para piano, en Nueva-York. 
Agradecemos mucho tan delicado obse-
quio. 
F I E S T A E N E L VKDAIX).—Se nos dice 
que adelantan mucho los preparativos pa-
ra la fiesta que la Sociedad de Instrución y 
Recreo del Vedado da rá en uno de los p r i -
meros d ías del entrante mes de septiembre. 
En el programa de dicha fiesta figurarán 
escogidas piezas de canto ejecutadas por dis-
tinguidas señoritas, un coro de más de vein-
te voces, otros varios números musicales y 
.baile á los acordes de una buena orquesta. 
Más adelante daremos nuevos pormenores 
acerca de la referida función. 
HABANA Y A T C H C L U B . — E l domingo 
próximo se efectuará en la casa que posó 
en la Playa de Marianao el Habana Yatch 
Club una matinée para los señores socios 
del mismo, que seguramente será tan luci-
da como todas las fiestas que celebra tan 
distinguida sociedad. 
E L FONÓGR^EO.—Este maravilloso i n -
vento del insigne Edisson se exhibirá du -
rante algunos días, desde hoy, en la ca-
lle del Prado número 73, entre el teatro de 
Pavret y el Salón Pignatelli. 
Dicha sorprendente máquina reproduce 
no sólo la voz humana sino t ambién toda 
clase do sonido, canciones, músicas mil i ta-
res, etc., etc. 
Todo el que visite el salón donde se ex-
hibe el fonógrafo, mediante el exfcipendio 
de cincuenta centavos en billetes, tiene de-
recho á hablar on la máquina para que és-
ta reproduzca su voz. 
El mencionado salón es tará abierto al pú-
blico de 12 á 5 de la tarde y de 7 á 11 de 
la noche. 
L A PROVIDENCIA OSLO D A R ! . — Y a d i -
jiraoa en otras ocasiones que cuando qui 
sieran tomar Xerez Canónigo, notable por 
su fragancia y su pureza y sobre todo por 
sus 'condiciones reconstituyentes propias 
para convalecientes y enfermos, no des 
mentidas en cerca de doce años que viene 
á esta plaza, lo pidieran ustedes á la Pro 
videncia. 
También dijimos que cuando quisieran 
tomar una copa antes de la comida para 
abrir el apetito, pidieran á esa misma Pro-
videncia Xerez Amontillado. 
Hubimos de aconsejar y hoy repetimos, 
que cuando os sintierais desfallecidos, can-
sados, con el estómago débil, pidiésois á la 
Providencia, uua copa de Xerez Habana 
riquíaimo néctar cosechado especialmente 
para este país en los viñedos jerezanos. 
Pero lo que no hemos dicho nuaca y nos 
apresuramos á participarlo á nuestros lec-
tores, es que esa tan renombrada Provi-
dencia puede daros, si lo pedís con devo-
ción, un vino que hasta, ahora no habia ve 
nido á Cuba porque las cepas productoras 
sólo daban abasto para surtir la Real Casa; 
más los señores Mateos Hermanos y Com-
pañía, cosecheros y proveedores efectivos de 
ella, que aman á Cuba cual si del mismo 
Jerez se tratara, pues á Cuba deben tan 
antigua y constante protección á sus cal-
dos, que es la base de su fortuna y eso ja-
más lo olvidan, estos agradecidos señores, 
determinaron extender el cultivo; y á fuer-
za de años y paciencia logran hoy ofrecer 
á su Cuba querida por primera vez un Xe 
r e z ü e i n a Isabel, néc ta r delicioso, uva pura 
dulce, especialidad inimitable, expresión 
del gusto más delicado. P ídan lo , p ídanlo 
á la Providencia, que cual todos sus dones 
es pródiga en repartir. Esta Providencia 
está siempre en Obispo 45. 
A U X I L I A R D E L A G R A M I T I C A . — C o n es-
te t í tulo acaba de dar á la estampa el señor 
D. José Sánchez Giner una obrita que ha 
sido declarada úti l para la enseñanza por 
la Excma. Junta Superior de Instrucción 
Pública. E s t á dedicada al Sr. Dr . D . Anto-
nio A. Ecay. Damos á su autor las más ex-
presivas gracias por el ejemplar con que se 
nos ha obsequiado. Véndese en Jas l ibrerías 
de Alorda, Alarcia y Valdepares. 
OPERACIÓN D E CATARATA.—Llamamos 
la atención de nuestros lectores hacia un co-
municado que aparece en la sección corres-
pondiente de este periódico, acerca de una 
notable operación de catarata llevada á ca-
bo por el hábil oculista Sr. Dr. García Fue-
lles. 
TOROS E L DOMINGO. —La noticia de que 
la corrida de toros, que no pudo efectuarse 
el domingo último, se verificará en la tarde 
del inmediato, ha llenado de regocijo á los 
aficionados á ese espectáculo. Sabido es que 
se l idiarán ocho bravos cornúpetos, proce-
dentes de acreditadas ganader ías , los cuales 
serán estoqueados por Lagart i ja , el Viscai-
no y Ar táu . 
ÚN GRAN B A I L E — L O h a b r á la noche del 
7 de septiembre entrante, en el Casino Es-
pañol de Santa María del Rosario, rifándose 
á la vez como regalo una hermosa ternera. 
La Junta Directiva de dicho instituto nos 
ha convidado atentamente para concurrir á 
dicha fiesta y estimamos en mucho tal dis 
tinción. 
POLICÍA.—En el barrio de San Isidro fué 
detenido un criado de la casa número 09 de 
la calle de la Merced, por aparecer como 
autor del robo perpetrado en dicha casa, y 
cuyo criado se hallaba al cuidado de la mis 
ma, por encontrarse en el campo sus inqui 
linos. 
—Una morena, vecina de la callo de Mer-
caderes, se quejó al celador de su demarca-
ción, de que habiéndole dado la iuquilina de 
la casa donde reside la cantidad de cuatro 
mil ochocientos pesos en billetes, 82 contenes 
y un escudo on oro, para que se los guar da-
se, al írselos á reclamar el día de 27 le 
manifestó que le habian hurtado dicha can-
tidad, y como quiera que la participante se 
considera estafada, daba el correspondiente 
parte á la policía. E l celador actuante detu-
vo y remitió al Juzgado á dos mujeres y dos 
hombres, con objeto de que se proceda á lo 
que hubiese lugar. 
—En el barrio de Colón fué detenida una 
morena por robo de un peso á un menor 
blanco. 
—En Nueva Paz apareció ahorcado en 
una guásima el vecino D . Simón Vega y 
Celestín. 
— A las tres de la tarde de ayer, fué con-
ducido á la casa de socorro del primer dis-
t r i to , por una pareja de Orden Público, don 
Benito Lucio Rienals, de 72 años de edad, 
el cual fué atropellado por un carretón, en 
los momentos de transitar por la calle de 
Neptuno esquina á Prado. Dicho snjetp, se-
gún la certifloación del módico que le hizo 
la primera cura, presentaba una fractura 
en el fémur derecho y pierna del mismo la-
do en su. extremidad inferior, con heri-
das: ademas otra fractura en la clavi-
cula y cuarta costilla del mismo lado, sien • 
do su estado sumamente grave. E l celador 
del barrio de Colón, levantó el correspon-
diente atestado y se detuvo al conductor de 
dicho vehículo. 
—En la casa de socorro del primer dis-
t r i to , fué curada de primera in tención una 
n iña de cuatro años de edad, vecina de la 
calle de las Virtudes, de varias quemadu-
ras en diferentes partes del cuerpo, las cua-
les sufrió casualmente a l caerle encima un 
jarro con agua hirviendo. 
— A la misma casa de socorro fué condu-
cido, por una pareja de Orden Públ ico el 
joven D . José Gil Sánchez, vecino de la Pes-
cadería , por presentar s ín tomas de envene-
namiento, á causa de haber tomado unos 
papelillos disueltos en alcohol. E l estado 
del paciente es grave. 
E X T R A C T O D E U N A C A R T A D E L 
Sr. D . Pedro R. Vargas, Granada (Nicara-
gua) "Comunico á V . V . que el Extracto 
Doble de Hamamelis Virginica (Witch Ha-
zelj del Dr . C. C. Bristol , me ha dado emi-
nentes resultados en la coqueluche (ó crup) 
y otras enfermedades análogas; creo que se 
ha rá muy popular por razón de su eficacia." 
L a pequeña cantidad que V . V . me envia-
ron, dándome un éxito brillante, que he he-
cho insertar en algunos periódicos de mí 
país, pues la peste d é l a coqueluche (ó crup) 
reina en la actualidad. 7 
LOCION ANTI-HERPETICA 
del Dr. Montes y Díaz. 
que ha adquirido justisimo renom-Eata 
bre en Madrid y toda Europa,* es el medieamento que 
mejores resultados da en la curación de todas las mo-
lestias producidas por el herpetismo, haciendo desa-
parecer en los primeros momentos el picor molestísi-
mo que tanto inquieta. Las señoras encuentran en la 
Loción la mejor agua del tocador, porque no solo ha-
ce desaparecer los barros, manchas, espinillas é i r r i -
taciones de la cara, sino que usándola en la cabeza 
como el agua de quina, quita la caspa y detiene la 
caida del pelo, dando á los cabellos agradable perfume. 
La Loción Montes, es el medicamento más acredi-
tado en esta isla para curar las molestias de la piel. 
Venta: Obispo 94 (farmacia)— Riela 68—Sarrá— 
Lobé y buenas boticas. 10150 S-24 
1 0 POR I O O 1 0 POR I O O Í O POR I O O 
ai 
entero: un flus por me-
dida $10: no siendo ca-
simir todo lana se rega-
la. "La Palma" Muralla 
y 
C 1162 1 Ag 
No hay tó«, catarro, ni resfriado que no ceda inme-
diatamente á ía acción del Pectoral de Anacahidta y 
Polígala. 
Desde que se conoce el PecloraJ, de Anacahuita, 
las enfermedades del pecho, garganta y los pulmones 
no tienen razón de ser. Véndese en todas las boticas 
acreditadas á. uu peso y cincuenta centavos billetes el 
frasco. Depósito en la Botica y Droguería SAN 
J U L I A N , Muralla 93 y Villegas 102 y 104. Habana. 
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CASINO ISPADL DE LA HABANA, 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SECRETAEÍA. 
Desde el día primero de septiembre próximo queda 





Aritmética Elemental y Superior. 
Geografía Universal. 
1 Hbujo Lineal. 
Historia de Espaga. 
Idioma Francés. 
Idioma Inglés. 
Teneduría de Libros. 
Aritmética Mercantil, 
Pueden hacerse las inscripciones tod»8 los dias lec-
tivos, de las eiete á las ocho de la noche, en el local 
de las Escu las. 
Las clases principiarán el dia l'-* del propio sep-
tiembre. 
Habana, 23 de afrosto de 1890.—Andv¿s Cohreiro. 
G P 5-27 
BUEN DEPURATIVO. 
La Zarzaparrilla de San Julián tiene una populari-
dad que ningún otro medicamento de su clase ha lo-
grado en Cuba 
Verdad es que este patente se prepara con especial 
cuidado y teniendo en cuenta las condiciones del c l i -
ma, para hacerle digna competencia á todos sus seme-
jantes. 
La botica y droguería de San Julián ha tenido por 
norma desde que la fundó el que sigue siendo su due-
ño, D . Raimundo Larrazábal, el Henar cumplidamen-
te y con una escrupolosidad y constancia sin igual, 
todas las exigencias que un establecimiento de esa na-
turaleza requiere. 
T á esto se debe que siendo la más moderna, como 
botica de primera clase, sea de las más justamente 
acreditadas. 
Su ZAKZAPARRILI/A, preparada según los adelan-
tos de la ciencia moderna, con el EXTRACTO y^uiBO 
DE LA PLANTA es, como hemos dicho antes, la que 
más fama tiene en toda la Isla, por la íacil absorción y 
penetración en la sangre de esté líquido regenerador, 
íieutralisando y extirpando toda impureza y virus ma-
llgno, íurtiendo por lo tanto el doble efecto de TEM-
PERANTE y gran DEPURATIVO de la sangre, que pre-
fieren y recomiendan los enfermos diariamente. 
Depósito: Muralla 9í* y Villegas 102 y 101, y en to-
das las boticas bien surtidas. 
C n. 1216 9-20 
7,704 $ 4 0 , 0 0 0 
4 ,532 1,000 
12,475 1,000 
Vendido por 
Vivas y Sañudo, 
liiralla 13. 
Cn 1262 P «-23a 6-24d 
O R O N I C A R E I i l G - Í O S A . 
E l Circular en Guadalupe. 
La Degollación de San Juan Bautista y Santas Sa-
bina y Candida. 
F I E S T A S E L SABADO. 
MISAM SOLEMNES.—En la Catedral la de Tercia á 
las 8, en Guadalupe la del Sacramento á las 8, y en 
las demás iglesias las de costumbre. 
CORTE DE MARÍA.—Día 29.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora de Monserrate en su Iglesia. 
P r i m i t i v * R « a l y m u y i l u s t r e A r c h i -
c o í r a á i f t de M a r í a S a n t í s i m a de 
los D « s a m p a r « t . d o s e s t a b l e c i d a e n 
l a i g l e s i a de l M o n s e r r a t e de l a 
H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 
No habiéndose pfectuado la junta general convoca-
da para el d'omingá ?4 por falta de número, de orden 
del Excmo. Sr. Eeotor, cito á los señores cofrades 
para la que se celebrará el domingo 31 del actual, á 
la una, de la tarde en la sacristía de la parroquia de 
Monserrate, debiendo advertir que por ser segunda 
convocatoria se llevará á efecto la junta cualquiera 
que sea el número de señores asociados que concurra. 
Habana. 28 de agosto de 1890.—El Secretario, N i -
canor S. Troncóse. 10349 3 29 
0 
ÜNá OPERACION BE C A T i M T A , 
El conocido y distinguido Médico Qculista, Doctor 
JJ. Eduardo García, Puelles, recien llegido á est-i Ciu -
dad ha practicado'con brillante resultado y no menos 
precisión, una delicada operación de ^straccicín de 
Catarata al que suscribe que ppr este medio quierp 
hacer pública su gratitud á tau afamado Eípeciálista. 
—Doy mi mis sincera enhorabuena al Doctor García 
Puelles por sits escepcipnales coufliciones de haliil 
operador y mí eterno agradecimiento por su reconoci-
da filantropía, de devolverme la vista, sin retribución 
de ningupa pspecie, y solo por amor á la ciencia pues 
soy uu humilde obrero, que hacía más de dos años que 
estaba completamente ci go. 
Habana, 28 de agosto de 1S90. 
10357 
Fermin Gatiérrez y Ooitia. 
1-29 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Un deber de gratitud y el dceo del bien do mis se-
mejantes, me obligan á hacer público que venía pa-
deciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
que agotador todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de ral curación, hasta que un buen amigo me 
aconsejó el uso de la ''Zarzuparriila de Hernández." 
cuyas virtudes conocía por experi&ncia propia.' 
Con diez y ocho pomos de tan precioso medicamen-
to, he combatido victoriosamente mi mal, encontrán -
dome completamente bueno y fuerte, k pesar de mis 
70 años. 
Si a:guno duda de tan sorprendente curación pue-
de verme personalmente en la mueb'ería de Eigol, 
Galiano 93, donde lo conyencerá S. S. Q. I?- S. M., 
Jii'xH Tegido. 
9937 15-19 ag 
Función Dramática 
Y BAILE AL FINAL 
E l sábado 30 del actual U-ndrá lugar en los elegan-
tes salones del CENTRO CANARIO una escogida 
función dramática á beneftdo del antiguo cobrador de 
dicho Instituto, D. Juan Cardín, para cuyo fin la D i -
rectiva tuvo á bien cederle los teitados salones. 
' Los intermedios y baile'serán amenizados por la re-
putada orquesta l í de Claudio IVIartínez 
Queda el público pues invitado á est i amena fiesta. 
10338 l-28a 2-29d 
t 
E . 3P. D. 
E l dia 2 del próximo mes de septiembre, á las ocho de la m a ñ a n a , se efectaa-
rán en la iglesia parroquial de Cárdenas solemnes honras en sufragio del alma del 
Sr, D. Francisco de Socada, 
Presidente que fué del partido de Unión Constitucional en aquella ciudad. 
Los albaceas y el Comité de dicho partido, suplican á las personas de su amis-
tad que encomienden á Dios el alma del Sr. Secada, y se dignen asistir á las men-
cionadas honras; favor que agradecerán . 
Habana, 28 de agosto de 1890, 
Joaquín Pérez Secada—Ricardo Galbis—Pedro Su ir ez Prendas.—Poy el Cpmijié, Carlos Segura, 
Vicepresidente—Indalecio Ramfis, Secretario. 
Cn 1282 3 29 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
D E L COMERCIO D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
La Directiva de esta Asociación tiene acordado sa-
car á pública licitación las obras de reconstrución que 
necesita la Casa de Salud La Purísima Cancepción, 
calle de Alejandro Ramírez n? 5. 
La licitación tendrá lugar el día 15 del próximo mes 
de septiembre á las 8 en punto de la noche, ante la 
Junta Directiva en pleno, la cual recibirá los pliegos 
cerrados que presenten loa licitadores. 
E l detalle 6 pormenor de las obras y el pliego de 
condiciones para la licitación, estarán de manifiesto 
en esta Secretaría todos los días hábiles de 8 de la ma-
ñana á 9 de la noche. 
Lo que por acuerdo de la Junta y de orden del se-
ñor Presidente se hace público para conocimiento 
general y á fin de que los señores que deseen hacer 
proposic'ones, puedan enterarse de todos los requisitos 
uecesarioa. 
Habana, 28 de agosto de 1890.—El Secretario, M a -
xiano Paniagua. 10348 l-28a 15-29d 
ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
E l uso de esta Zarzaparrilla he hecho curas mila-
grosas en enfermos que padecían escrófulas, llaga9 
en las piernas y dolores reumáticos, etc. 
Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del más desesperado estado han recuperado com-
pletamente la salud. No hay día que no reciba la bo-
tica SANTA ANA plácemes por la bondad de tan 
precioso mndicamento. En numerosos casos de rebel-
día reumática y sifilítica ha triunfado. 
Una constitución robusta, un cuerpo sano y saluda-
ble, son bienes que no se pueden apreciar jamás en su 
justo valor. E l hombre que descuida su salud comete 
un crimen igual, sino mayor, á aquel de que es culpa-
ble el que deja caer su alma en los insondables abis-
mos del vicio y la corrupción. La sangre es la fuente 
de la vida, una sangre impura supone un cuerpo ra-
quítico, enfermizo é inútil. Jóvenes, ancianos, matro-
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
de los depurativas 
L A Z A E Z A P A E R I L L A D E HERNÁNDEZ 
Es sin disputa dicha preparación una conquista pfc-
ra la ciencia módica. 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado do ins-
pirar fundados temores, con el uso de tan precioso es-
pecífico. Centenares de firmas dan fe de curas porten-
tosas. 
Es además el remedio más económico, eficaz y afra-
dable cn clase de depurativos. 
Enfermos, probad; probad la 
Zarzaparrilla de Hernández. 
9936 15.19 
Asoeiacidn de Dependientes 
D E L 
COMERCIO DE LA HABANA. 
S e c r e t a r í a . 
Con arreglo á lo que prescribe el artículo 47 del 
Reglamento, el domingo 31 del corriente mes tendrán 
lugar en este Centro las elecciones generales de D i -
rectiva para el año 1890—91 undécimo social. 
La elección se hará según el artículo 41 y modifica-
ciones aprobadas en las últimas juntas generales, para 
Presidt-ntft. un primer Vice-Presidente, un segundo 
Vioe-Presidente, 2 i vocales y 12 suplentes. 
La votación empozará á las 3 en punto de la tarde 
y terminará á las 8 en punto de la noche, en que se 
dará comienzo al escrutinio según prescripción regla-
mentaria. 
l.o que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento de todos los señores aso-
ciados, los que segán ©1 artículo 36 del Reglamento 
habrán de presentar para poder votar, indispensable-
mente, el recibo de la cuota social del corriente mes. 
Habana, 23 de agosto do 1890.—El Secretario, M. 
Panlagua. 10156 7-24 
E l i F E N I X 
O B I S P O T ü G í - I T A C A T E . , 
E n o B s e q n í o a l p ú b l i c o , h a decidido rebajar e l I O por I O O en todas las ventas que se verifl-
qtien en este mes, e x c e p c i ó n hecha en e l r a m o de P e r f u m e r í a . 
U n i c a casa p a r a regalos. Prec ios Afos, puestos sobre cada objeto. 
B Z E H H O 7 C O M P . CN 1026 i i . ir. 
REVOCATORIA DE PODER. 
Hago por este medio público que con fe-
cha 30 do jul io y por ante el Notario don 
José Ma Gamboa, he revocado cuantos po-
deres tenía otorgados hasta dicha fecha, de 
una manera absoluta, dejando en su buena 
opinión á quienes los otorgué. 
Habana y agosto 23 de 1890. 
M a r t a A n a de Sotolongo. 
10211 3-27 
VINODEPEPTONA 
PREPARADO POR E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de postro. 
Tón ico - r epa rado r que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus p é r d i d a s . 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1172 l - A g 
CARI, HIERRO Y V i l 
DEL DR. GONZALEZ. 
( V A L E E L POMO U N PFSO B I L L E T E S . ) 
L a medicación m á s feliz que ha inventa-
da la Medicina moderna para devolver á la 
sangre las propiedades perdidas y dar fuer-
za y vigor al organismo, es la compuesta de 
Jugo de Carne, Citrato de Hierro y Vino de 
Jerez. No hay medicamento que en tan pe-
queño volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. E l gusto exqui-
sito de esta p reparac ión la hace aceptable 
á los paladares más exigentes. Compite en 
bondad con todos los Vinos Múdicinales 
que vienen del Extranjero, y es m á s barata 
que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas cantidades 
en la botica de SAN JOSE, Aguiar 106, 
Habana y en la botica ^ L a F é , " Galiano 
esquina á Virtudes. 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a escrófula produce en los niños infar-
tos de los ganglios del cuello, manifestacio-
nes en la piel y ocres s ín tomas que desapa-
recen con el J A R A B E D E RÁBANO YODADO 
del Dr . González, que cuesta el pomo sólo 
1 peso billetes. E l r á b a n o criollo es tan rico 
en sustancias medicinales como el r ábano 
de Europa, y el Jarabe preparado con él y 
el azúcar de caña es más aromát ico y más 
sabroso que el Jarabe de R á b a n o que nos 
viene del extranjero. Se prepara y se vende 
en la botica de SAN JOSE, calle de Aguiar 
núm. 106.—Habana. 
Cn 1147 29-3A 
Se quita con el Espectorante de Polígala de Her-
nández. Esto medicamento no es uu calmante, está 
compuesto de sustancias emolientes y balsámica» que 
obran directamente sobre el pecho, quitando el calor 
é irritación del pulmón y garganta. Al poco tiempo 
de su uso viene el suefio tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores de la espalda, el cansancio y 
la sofofacióu. En ñn, es un específico regenerador del 
pulmón; asi lo acreditan distinguidos médicos que lo, 
recetan diariamente. -
Enfermos: no desmayéis, pues, por crómeos qae sean 
vuestros males y aunque hayáis usado otros métodos 
sin resultados. Usad el Espectorante de Polígala ene-
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os cu-
raréis. 
Dos 6 tros pomos bastan para curar la tos más re-
belde. Tres 6 cuatro para los ataques de asma más in-
veterados. 
Depósito: en la popular Parmácia SANTA A N A , 
Riela 66 y 68, demás Droguerías y Farmacias acre-
ditadas. 10278 15-27A 
CENTRO DE DETALLISTAS 
de Víveres de la Habana. 
SECRETARÍA. 
Por acuerdo de la Junti. Directiva y de orden del 
Sr. Presidente, se convoca á los Sres. socios para la 
Junta general que se ha de celebrar el próximo do-
mingo, á las doce del día, en la Lonja de Víveres, ca-
llo de Lamparilla n. 2, en la que después de dar cuenta 
la Dtrectiva de los trabajos realizados en el último 
año se procederá á la elección de Presidente, Vice 
Presidente, seis Vocales y seis Suplentes por haber 
cumplido el tiempo reglamentario. 
Habana, 25 do agosto de 1890.—Juan Cobo. 
Cnl270 4-26a 4-27d 
K! próximo GEAN SORTEO E X T R A O R D I N A -
RIO «ecelebraiá ei «lia. 15 de septiembre, siendo BUS 
premios los qn;j expreso la siguiente 
LISTA DE PREMIOS. 
1 Premio mayor de $120,000 $120,000 
1 Premio principal de 40,000 40,000 
l Premio principal de 20,000 20,000 
1 Premio grande de 5,000 5,000 
2 Premios de 2,000 4,000 
5 Premios de 1,000 5,000 
20 Premios de 500 10,0P0 
100 P/emios da 
380 Premios de 
529 Premios de 
200 20,000 
38.000 100. 
0 . . . 2 i , i 6 o 
PREMIOS APROXIMADOS 
150 Premios de $120 aproximaciones al 
premió de $120,000 18,000 
150 Premios de $ÍQ0 aproximaciones al 
premio $ iO.püO. 15,000 
150 Premios de $60 aproximaciones al pre-
mio de $20,000.. . . . . . . 9,000 
799 Premios terminales de $40 qué se de-
terminarán por î as d^s últimas cifras 
de) búlete que obtenga el premio ma-
yor f 129, o p p , 3 i , 9 6 o 
2289 Premios que hacen un total de $357,120 
PRECIO: 
A 8 pe sos s i ea toxo , 4. a i m e d i e , 2 
e l c u a r t o y 1 e l octavo. 
Manuel Gutiérrez, 
C h a l l a n o Í 2 ñ , 
»17-1.1 .117-13 A 
Siempre ha sido el asma una de laa en-
fermedades n á s molesta.?, V.ft^ recordar 
que se llama t s^b j^n (&ogo, porque las per-
sonas que lo QuVren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asfleiando. En-
tre los medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
E L SIN RIVAL 
OUEMADOR DE BAGAZO 
PRIVILEGIO BE FISKE. 
Esta notabi l í s ima invención de la mayor u t i l idad y provecho para los Hacendados, 
es aplicable á todos los sistemas de calderas, tanto para los aparatos de doble y t r ip le 
efecto, como para los trenes jamaiquinos. Especialmente se usa con la caldera de acero, 
inexplosiva, invención del mismo Mr . Fiske, la cual mide 22 piós de largo por 6 i de d i á -
metro, con 88 fluses de 4J pulgadas de d i áme t ro , cuya caldera trabaja dentro del homo 
desarrollando una potencia positiva de 200 cabaúos . E l quemador y la caldera en esta 
forma es tán funcionando en el ingenio N O M B R E D E DIOS, jur i sd icc ión de Güines , y en 
el T R A N Q U I L I D A D , en Manzanillo, en cuyas fincas p o d r á n los Sres. Hacendados 
apreciar las inmensas ventajas que les ofrece esta importante invención. Cuantos hacen-
dados visitan este aparato aplauden sus notorias ventajas. 
E l resultado de los instalados en l a Louisiana y en esta Isla, demuestra que puede 
suprimirse en absoluto, todo el personal y animales dedicados en los ingenios á sus bate-
yes. Ahorra calderas y sólo necesita cuerda y media de l eña para encenderlo cada 24 ho-
ras, porque del gasto diario sobra bagazo para continuar los trabajos del d í a siguiente. 
Desarrolla vapor de 70 á 75 libras, y se garantiza esta potencia constante que pona 
fin á las interrupciones que tanto se repiten por falta de fuerza. Tampoco las lluvias alte-
r a r á n la marcha de la zafra. 
Para m á s pormenores dirigirse ú n i c a m e n t e á 
D . J o s é Anton io Pesant . O b r a p í a 51, H a b a n a . 
C1161 A 1—Ag 
6 R M GALERIA FOTOGRAFICA 
SAN RAFAEL 32. 
í 3 ^ 
- « 5 
Hacemos presente á nuestros constantes favorecedores, y al público en general, que estando siempre d l í ^ 
puesto á hacer cuanto redunde en benefiolo de ellos, no hemos reparado en sacrificios para que naestro direc-
tor artístico Sr. Pierra, visite las capitales para recoger los últimos adelantos del arte y ofrecerlos á nuestros 
queridos amigos. Cn 1145 alt 13-3 
PAPELILLOS 
A N T I D I S E N T É R I C O S 
BEL DR. J. 6AEDAN0. 
Medicamento eficaz é infalible para curar radicalmente toda clase de D I A R R E A S por antiguas 6 rebel-
des que sean, cualquiera que hayan sido las cansas que las produzcan. L A D I S E N T E R I A crónica ó reciente-
los PUJOS y COLICOS intestinales. Normalizan las funciones digestivas en los casos de dispepsia, gastral-
gias, gastritis, inapetencia, dando fuerza, vigor y alimento al estómago. 
Cuidado con las falsificaciones, los verdaderos solo los prepara el Dr . J. Gardano y debe exigirse en catUt 
caja la marca industrial registrada. Se venden á $1-75 en las Droguerías v Boticas. 
Depósito: Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 
TIWTXJHA. I S T D I . A . i N r i L , del Dr. J . G-ardano* 
E l mejor descubrimiento del siglo para teñir I N S T A N T A N E A M E N T E la Barba, Bigotes, Cejas y Ca-
bello en D I E Z MINUTOS sin degenerar en rojo ni alterar su naturaleza. Indispensable á los Barberos y Pe-
luqueros por sus excelentes resultados y P E R M A N E N T E COLOR. Cada estuche dura seis meses y vala 
$2- 50 B^B en tedas las Droguerías y Boticas y encasa del autor, Industria 34. 
98*3 15_17A 
Ü S t C S J B 
121 E l i d i r Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO D E L A BOCA, 
Y E L 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, á tres tamaños. Grandes á 1 peso billetes; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 30 cts. id. De venta: 
«n perfumería» y botica». 
A V I S O 
10143 5-24 
m 
EL MEDICO OCULISTA 
Doctor Oarcía Puelles 
Ex-Jefe de la Clínica del Dr. de Wecker y antiguo 
ayudante del Dr. Galezovoski, etc. etc. 
Participa que ha instalado su gabinetg Oftálmico 
en el Hotel de Inglaierra, (Parque Central) cn donde 
permanecerá á la disposición del público tan solo unos 
pocos días. 
Los enfermos dt los ojos podrán consultar todos los 
días de 12 á 3. Horas de consulta de 12 á 3 de la tarde. 
10358 15-29 
DH. B ^ T A W C G U H T , 
C I R T J J A N O - D E K T I S T A 
de la Facultad de Filadelíia. 
Tiene el honor de anunciar á eu numerosa clientela 
y al público en (reneral que ha acabado de recibir mag 
níficos materiales de la casa de S. S. White para la 
construcción de las piezac artificiales pom<) también, 
oro plástico y domás materiale;} para obstruir las ca-
ries de los dientes y m^elt^j. Extracciones sin dolor por 
medio de anosUiaicis locales. Aguacate 108 entre Te-
niente-Rey y ]\4uraUa Horas de consultas de 7 df la 
mañana ^ 5 de la t^rde.—Precios módicos, 
tí» 18 
A L M A C E N D E P A N O S 
Y E F E C T O S D E S A S T R E R I A 
T l I l T i R i í EmU A 
10259 
i l I Z á á bajos precios sus existencias 
para dar cabida al colosal sur-
tido que tiene 4 recibir para el próximo IN" 
VlERNO en CASIMIRES de las más afama-
das fabricaciones de INGLATERRA y de 
cuya LLEGADA daremos opor-
WÉlUlQft-VmVJAWO. CONSULTAS DE 11 A 1. 
C O N S U L A D O 1 1 2 
18 27A 
A LOS SORDOS. DOCTOR FRANCISCO G I -ralt, médico cirujano, JSspeclaiista que defcde 
hace años se dedica â  tratíimiento de las enfermada-
dos du los OIDOS íh general y más especialmente de 
la sorder», por métodos puraumpte GfoptídcoB, bin el 
empleo do tímpanos ftrlüici,,!^, i-£uteaíos secretos, &.. 
Consultas do 1S ú U. vJbrapía 93. 
Offlj» alt 15-1.11 
JOSÉ MARÍA DE J A U R K G U I Z A R 
MEDICO HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido. EspeciajUsta en 
afecciones palúdicas. Obrapía 48. ¡p 12'i?3 30-27A 
*AR. ANGEJí R U D ^ i a ü Í í 2 ' - S E DEDICA 
K^con e^ecia'^daa á loa partos y enfermedades de 
mnjowíjy iiiíjos; así como á las secretas y curación do 
úlceras ó llagas, entiende en las demás enfermedadea 
y hace toda clase de operaciones: Consultas de 12 á 2, 
pobres <rrati3. Amargura 21, Habana. 
10309 4-26 
timo aviso, 
A P A R T A 
li CURACION DE LA ÜQEDÜ&AÜ 
Habiendo descu^x-ta m remedio sencl 
lio QUQ 
vegetal del Dr. Gmzáiez, que pronto e|$n$a I Cwa indefectiblemente !a Sordera 
C p . 
4 29 
m 
Cura la sífilis y onfermocUtiioti veaereao 
e 11 & V Mol 52. ffetin*. 972^ Corisalta» •Mi-I 3 A 
OLZ 
De 7 á 10 de la ma^ftaa. 
Cn 1219 15-13 A 
Ü 
veinte años de éxito. Con dif^o i^üdícamen 
to se han curado dpi aama mil i ares do en-
fermos y otros espér imentan con su uso tan 
notable alivio que á él acuden cada vez que 
es necesario. 
EL LÜ'OI! m m m lüEA 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
los catarros crónicos, las bronquitis y como 
además de ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel 6 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta p^azan en la su-
perficie cutánea , el mejior refresco al medio 
día es una cucharada dé Licor de Brea de 
G-onzález en vaso de agaa con azúcar . 
E l Licor de Brea se vende en todas can-
tidades en la BOTICA D E S A N JOSJ$. 
Caile de Aguiar núm. 106 --E;¿i la Botica 
la Fó , Galiano 41 y en to4^eja^ ^ íOg^er ías 
y Boticas acreditadas de la felá. 
I en cualquier grado y destruye itn¡iíiaíil5ánea 
mente los ruidos de la oíibesa, t endré el 
gusto de mandar d ^ U c s y testimonios gra-
tis, á todoa IQS qt¡,e io soliciten y deseen cn-
rarae. Diagnósticos y consejos gratis. D i -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clinica 
Awrai.—Ancha del Norte 176, Habana, Cu-
ba.~Recibí> de 12 á las 4 de la tarde. 
10110 13-23 
O R O T P L A T A 
W E O K T A D O R 
d e J o y e r í a , KHnjwrfji y Optica 
T E N I E T E R E Y , 13, ALTOS. 
Compra nn todas cantidades materiales 
de orory 11 .ta, pa^ ^ do los más altos pre-
OÍQS. Cu 3̂ 03 18-84. 
Médica da la "Quinta del Rey." 
D a c o n s u l t a s e n s u c a s a M o n t e 
n. 4 9 7 , e s q u i n a de Tejas» 
de 2 á 4 de l a tayd©. 
G R A T I S ! LOS P O B R E S , - — T E L E F O N O 1,025. 
997fi 13-20 
Rafael Cbaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cimagía Dental 
lol Colejrlo de Peajylvaiiia é incorporado & la Uni-
Tomdaá dé la Habana, Oonsultaede 844. Prado79A. 
Hn 1142 25-2A 
PRIMER MÉDICO. JíETííiáu&O r»í¡ uA ARMADA, 
Especialidad 
afeoolones de la pitil 
Cn. llfi? 
Enfermedades venéreo-sifllíticaB 
Consultas de 2 á 4. 
1 Ag 
R. f ü L G E N C I O P R I E T O . — C I R U J A N O -
dentista.— Especialista en extracciones v ¡ta-
rantiza quitar cualquier dolor de muelas por reWde 
que sea en cinco mimitoa por solo $2 btes., é inve nurr 
de las gotas de oro para quitar los dolores de muelas; 
único «iepdsito; consultas de i) á 5; pobres do 3 á 4: A -
costa y. 9948 13-19 
A r t u r o K o s a y P a s c u a l 
ABOGADO. 
Consultas de 1 á 3. Domicilio y estadio, Aguiar 67 
altos, entre Obispo y O'Reilly. 
10034 ' 10-21 ag 
enpeeialista en «nfermeíiadf^ 
«iel pecho y de niños» 
ha trasladado su estudio á Neptuno número 187-
Consultas, de 1 á 3-
Cn 1157 l^Ag 
DR. GARGANTA. 
AGOSTA núm. 19. Horas de consulta, de ouce 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
Bifllítioas. C n. 1166 l A g 
DR. ROBEUN. 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 
Consultas de doce á dos de la tarde. 
M A R I A J E S X J S Cd 1247 
N U M E R O 9 1 . 
26-20A 
1 1 
Dr- A . Jo ver, 
Catedrát ico de Pato logía Médica y D i -
rector d é l a ' 'Quinta del Rey," se ofrece á 
sus amigos y clientes en el "Electro-Bal-
neario"' Obispo, 75. 
Consultas y peraciones. de 12 á 2. 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora que 
ha sido del colegio "Isabel la Católica," de esta ciu-
dad, se ofrece á sus amigas y á las seBoras y señoritas 
de esta capital, para dar clases á domicilio, de ins-
trucción, dibujo y pintura, bordados decorativos, flo-
res, encajes, frutas, pájaros, etc. Corte parisién. Es-
pecialidad en obras de arte y de lujo. Recibe órdenes 
Luz 24,—Se venden «atucUoB ooapletoí para elaborar 
— M i l *-28 
AL L I A N C E PRANCAISE —LAS D I S C I P U -las de este curso gratuito que no tienen aprobado 
el|primer año en los exámenes de mayo próximo pa-
sado podrán ingresar «u el segundo curso, examinán-
dose, en Octubre—El Delegado y profesor, A. Bois-
sié, Galiano 130. 10305 4-28 
4NT!SfCI0H m l.m í5»T4J>0>MJ?ílÍ>0« 
SOLICITAN 
AGENTES. 
lacHs Oioerc I 
Una C o m p a ñ i a Amorieana 
cerca de New York, desea co-
rresponderso con los señores 
que l a honren con sus favores 
respecto a u n pian muy lucra-
t ivo que puede ofrecerles. E n 
cualciuier ciudad, vi l la ó pue-
blo, de todos los pa í ses de l 
mundo, puede hacerse mucho 
dinero con un p e q u e ñ o capital. 
Los señores que posean gran-
des relaciones ó que se ocupen 
en negociar bonos del gobier-
no, ó municipales en contratos 
de obras y servicios públ icos , 
rec ib i rán una gran remunera-
ción. Los que solamente de-
seen hacer p e q u e ñ o s negocios 
pueden t a m b i é n obtener gran-
des utilidades por el tiempo 
que empleen. Los negocios 
piiedon hacerse relacionados 
con otros. 
Todos los informes que se de-
seen so env ia rán gratis por e l 
correo. Suplicamos nos hon-
ren con sus prontas solicitudes 
para obtener l a Agencia de 
este agradable y lucrativo ne-
gocio ; d i r ig iéndose á 
M e r i d e n , C o n n . . 
U . S. A . 
Í€Á&Í!Í!IIIA D É I I E P A S O S 
EST1BLEC1DA EN OVIEDO, BAJO LA DICCION 
D E JÜON PAÜUAO ALTAREZ LAYIADA, 
Liiconclado e n Derecho . 
Se enseñau todas las nRlcrnaturas de la Facultad 
é» Dertcho y del finchiUcrato . i los alxunnos oficiales 
y libres. 
SK AIXMITBN INTERNOS. 
P»ra informes j reylameutos entenderse con don 
Santos García.— Aukist'íd número 124, Habana. 
98H 16-17 ajr 
l U l COLEGIO DE Ú M , 
í'e avisa á los padres de familia que el niiüvp < iirí.o 
AMiJémico de 1890 á 1891 empezará el día 9 de «ep 
ííl día 8 los alumnrs internos deben péruoot^ en el 
Colegio. 10267 16-̂ 7A 
mi l DE LETMAS. 
L A N U E V A ÜJSIOíí 
de B a u t i s t a F e r n á n d e z . — G - r a n , t r e n 
rfe Istrín??». POKOJS y stimica érese, 
cai le de l a Z ^ n j a n. 127 .—Bla fcana . 
Este tren con sus TÍUÓVOS aparatos deainfectantes 
grátis, haré los trabajos por la mitad de su valor. 
Kecibe órdenes e;i ios puntos s guientM: O'Reilly y 
San Ignacio, café El Pasage. Cuba y Araarcnra, bo-
dt>g i . O'fíeilly y Monsierrate, ferreteríu. Bemaza y 
Muralla, bodega. Aguila y Reina, caféT.^a Diana. Rei-
na y Rayo, café El Recreo. Rayo }• Indio, bodega. 
M.i'iriqne v Zau.ja, bodega. Villeg-^s y Tenient,e-Rey, 
bode ira, y tus dueños á todas b oras un la calle de la 
Zanja n. 127, antiguo local de W.i Montañés. 
10360 
COLIGIO "ISAÜEL \A C T O K ' V 
D E 1? Y 2? ENSEÑANZA. 
Directora: M * L u u a D o l í . 
Prado 77, esquí na á A« i mas 
Reanudará sus c l a s e s ol lunes l? do sept iembre . 
Admite pupilas medio-pupilas y externas. 
Se facilitan prospectos. 1Ü19S 4-26 
COLEGIO 1 M U I M Í A 
D I R I G I D O 
por los Rdos. Hermanos Maristas 
M a t a r ó . — C a t a l u ñ a . 
£gte acreditado plantel de edneacién ofrece á los se-
ñores padres además do una vasta instrucción en la 
1? 2? ensefianra hasta el grado de Bachiller un oari-
Üoso y esmerado trato & los niños que se le confien. 
L a solidez do instrucción que allí si; trasmite f s de 
guyo acreditada por los nmuchos aSos que cuenta de 
establecida y muchos de nuestros hombres de ciencia 
d« esta culta capital de Cuba han recibido en este 
Wen montado Colegio sus luces y conocimientos. 
Los Sres. Pujol y Sureda dueños del acreditado ca-
£t " E l Central" situado en el Parque Central pueden 
aumstrar cuantoa informes y datos se pidan sobre pre-
oJos T condlmones. 
Habana, agosto 7 de 1890, 
Ca 1197 28-8 
J o s é E m i l i o S e r r e n b e r g e r 
Profesor con título académico de los idiomas francés, 
Sng'é-s y alemán, da clases á domicilio por el módico 
precio de ua centén al mes. Infanta 102. ••-:•••.,!>,a á 
San Rafael. 10050 28-21 ag 
M ' E L A S PliS DE GIMpáCOA. 
5 te colegio de 1? y 2* enpefianza y carrera mi-r-
castil r ea ru la rá sus tareas etcoiares el dia 16 IÍK sep -
tíembre.—Lo* alumnos intenuw í'ei erán balsar bu in-
greso «1 15 pudiéndolo verificar de^de laá nu«re de la 
naSasa haflia las ouova do la noche. 
10* 03 » 2 0 a g 
r \ E h E A C O L E A R S E A L E C H E E N T E R A 
L/nf ia i riaudera, de cuatro meses de parida, natural 
líe Galii i,t: calla de Santa Clara número 12, altos, 
informarán. 4_29 
I ESEA COLOCARSE DE C R I A D A D E M A -
í / nos una muchacha de 17 años de edad, natural de 
Galicia: tiene quien responda de su conducta. Santa 
Clara número 8. 4-2* 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero para un ingenio: impondrán, en Em-
pedrado 5 de 1 á 3. 10347 8 -39 
Oompostela 55 
Tengo criados de 1?, 2? y ̂  clase, criadris, cocine-
ras y cocineros, porteros, ayudantes de cocina y los 
dueños de casas particulares y hoteles pida ai que serán 
servidos en el acto, 10353 4-29 
En la casa de Salud Ganeini 
l LA MÁS BARATA, LA MAS SIMPLE Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S R U I D O 7 L A H A S L I G E R A . 
L A Q U E HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
l ia que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES LA NUEVA Ll&llOA 
Tiene la A G U J A MÁS COBTA quo ninguna otra máqu ina de su clase y ae ajusta sola. Es de BRAZO ALTO , no tiene 
PISUNÍÍCÍ . n j KESORTES. 2?—-Tieue la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E DF, T O D A 8 las máqu inas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O ES P O S I T I V O Y CIERTO, n c dependiendo és te de resorte». ES í ^ R A B L E , sin oomparaoión. 4?—Tiene el MEJOR 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la m á q u i n a esté cosiendo n toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cua l toda clase de labor para familia páede tia^érse^ toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y es M U C H O MEJOR que au ton i á t i c a . 6°—Es A D M I R A BLEMENT'E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R Ü Í D Ó 
PRECIOS A L A L C A N C E D E TODOS. que otra alguna. -Ofrecemos también la naeva máqu ina A U T O M A T I C A D E SINGER, de 
se solicita un lavandero y un iardinero. 
1036^ 4-29 
Se solicita 
un buen criado de manos que sepa bien su obligación, 
y una oocinera regular, ambos traigan recomendacio-
nes hueMf s; informarjn Ancha del í ío r te 199 
10354 4-29 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cria'la de mano para una 
coria familia ó acompañar á r ¿na señora: sabe muy 
bien su ohligackm; Egido 75 dy,rán razón. 
jy0337 4-29 
i k t e & c i ó n 
Máquinas de coser usadas muy baratas. Obispo 123. 
" . . . . 4-2y 
C O I ^ P O ^ T E L A 5 5 . 
Desea coloca'^e lyaena lavandera para una casa 
de f a m i l i a ; \>\ trabajado en muv buenas casas y tiene 
muy bueEí>'d referencias. Impondrán en esta casa, ba-
jos. 10380 4-29 
juzgada por los grandes escritores, 1 V. con láms. $2. 
Hi=toria do los Girondinos, por LaiP.aTtin«, t $2-f!0. 
Obras de Víctor Hugo en frar.cfo. 10 t. $4. Onras 
completas de Chateaubr'and eo i'rancéM, 23 t. gruesos 
$5-^0 D. Quijote de la M:incha, "i t. $ í . Diccionario 
de Teología, 12 t $2-12é. Diccionario de Agricultura 
práctica. 71. mavor, $5-30. Precio en oro. De venta 
tíaíud 23. librería. 10373 4-ü9 
CASI REGALADO. 
Por sólo $1 bilSetes 
M «fas tela volúmenes que contienen los útilísimos co-
nocimientos siguientes: Historia Sagrada. La geogra-
fia antitrua, media y moderna de España. La historia 
de España y de Gaba basta nuestros diaa. La geegra-
Éa con datos modernos de España, Cuba, Puerto Rico 
y.demás posesiones adyacentes y ultramarinas. La 
geografía de las cinco partes del mundo. Las maravi-
RSB y curiosidades naturales, sorprendentes, que se 
admiran en cada una de las cinco partes del globo. 
Todo por solo $1 billetes. De venta únicamente, Sa-
lud n. 23 y O'Reilly n. 61, librerías, 
10261 -1-27 
Ofl©a 
U N A B U E N A C R I A N D E R A 
^ dos meses de parida, saludable y de abundante le-
che, desea colocarse: tiene quien responda de su con-
ducta. Informarán en Cienfuegos número 37. 
10856 4-29 
D E S B A C O l i O C A H S E 
una joven de moralidad para acompañar á una señora 
ó para los quehaceres de una corta familia; sabe coser 
á máquina y á mano: tiene personas que respondan 
por BU condveta. Informarán Empedrado número 12. 
10366 4-29 
Se solicitan 
dos criadas de mano, peninsulares; una para un ma-
trimonio y la otra que sea cariñosa con los niños. Es-
cobar número 166. 10S61 4-29 
Se solicita 
un muchacho para aprendiz de sombrerero. Amistad 
número 49. 1^350 4-29 
S B S O L I C I T A 
un criado de mano. Maloja 98, esquina á Manrique, 
botica. Se paga bien. 10343 4 29 
TINA CRIANDERA 
desea colocarse á leche entera. 
103Í4 
Ancha del Norte Si l , 
l-28a 8-29d 
LA G< piloto OLETA " A M I S T A D " ¡SOLICITA DN [pil t  práctico de este puerto al de Cienfuegos y 
puntos intermedios por dentro de cayos. De más por-
menores informará su patrón á bordo. 
10321 3-28 
cadeneta 6 sea un solo hi lo , y as í como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte alo lanzadera 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . MssdaUa. da oro an l a E s p o s i c i ó n d© P a r í s . 
TOA ACLARACION 7 L A V E R D A D EHSU LÜGAE. 
AX, P U B L I C O . 
Las máquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SINGER. Las 
que otros anuncian como de SINGER n o l o s o n y a i n o q u o l o p m e b e n , 
MÍJMIL únicos representantes. 
A P A R T A D O 1 1 5 . 
SE DA DINERO SOBRE FINCAS RUSTICAS _ y urbanas; se compran censos y primeras hipotecas 
rústicas que tengan algunos años de intereses venci-
dos: Informan San Ignacio número 9. 
10330 4-28 
Se solicita 
una criada de mano que duerma en el acomodo. V i r -
tudes 120. 10332 4-28 
0<í>««cr«acvme« familiare* sobre los grandes des-
cubrimientos modernos, por £ . Müller, traducidas del 
alemán por Carlos de Sedaño, segunda edición, Ma-
drid 1890, 1 voiúmen adornado con 42 grabados, 75 cts. 
Cuba -por fuera, por Tesifonte Gallego y García, 1 
voiúmen, 50 cts. 
O i w e í 2>r'«íAíme5 et correspondances inédites de 
Charles Bandelaire, l voiúmen $3. 
E l Derecho de sufragio. Estudio histórico y crítico, 
por Rafael Pérez Vento, 1 voiúmen de 201 páginas, 
(Madrid 1890) $1. 
Mistaría general y natural de la» Indias, por O-
vledo. 4 volúmenes, $12. 
Diccionario Biográfico Cubano, por D . Francisco 
Calcagno. 1 tomo de más de 7C0 páginas que compren-
de las biografías de todos los cubanos que han brilla-
do en Onha, en la Península y en el extrangero y las 
de los peninsulares y extrangeros que han brillado en 
Cuba, $2-50. 
Stxío suplemento de la segunda serie de la Oficina 
de Farmacia española según Dorvanlt, que contiene 
la manera de preparar las siguientes recetac: Emul-
sión de aceite de hígado de baca ao con hipofosfítos de 
cal y de sosa; Emulsión de Scott, agua sulfocarbonada 
contra las diarreas; Chocolate Antidiabético; Elixir 
dentrifleo antiséptico. Inyecciones antib'.enorrágicas, 
Tópico contra los callos; Solución contra el catarro de 
la vegiga; Agua de creosoto para las quemaduras; Tra-
tamiünío de las manchas sifilíticas; Pomada contra la 
aordera; Pildoras contra la tisis; Jabones medicinales; 
y muchísimas otras, 1 voiúmen de 304 páginas, i m -
preso á dos columnas, $1. 
Historia cU Caríago, por Alfredo J . Chnrch, 1 to-
mo $2. 
Manual del Cochero, por Ramón Fernández Quin-
taniíla. 1 velúmen 40 cts. 
Manuel teórico y f)r<£cí/co para uso y enseñanza 
del aprendiz oe sombrertiro, por el fabricante de som-
breros Ramó • GfiiTan y Hernández. 1 voiúmen 50 cts. 
Jjng ttegros en ««» div rsos estados y condiciones; 
tales cotr.o set, como se snpoTie quo son y como de-
ben ser, por José Ferrer de Contó, 1 voiúmen de 310 
página». 50 cts. 
J>ea>ahición Fuml de JEsptña. 
Derecho <'•til vigente en, Ft;caj/a precedido ^o la 
memeria sobre las sustituciones civiles de aquel país, 
por D Manuel Lee un da, i volúitien 70 cts. 
Derecho Civil vigunte en Ovlicia, 1 voiúmen 70 
MotkVoa 
Derecho Civil vigente en Mallorca con un prólogo 
del Ezofiii Sr. D Actouio Maura, 1 voiúmen 70 cts. 
Dertch 'Cxvil vigrnte en ^ ro^f í» con un prólogo 
del Exi:uio. Sr. D Joaquín Gil Berceo, 3 volúmenes 
$1-40. 
Derecho viaenle en Cataluña, con mi prólogo de 
Exorno Sr D . Miguel Castells y de Bassola, 2 volú-
menes $1-40. 
Se remitan libres de gastos á cualquier punto de la 
Isla á todo el quo mande f l importu en sellos do co-
rreo bajo sobro dirigido á M . Ricoy. 
OBISPO 86. LIBRERIA.—HílMA. 
NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de criada de mano en casa 
de una corta familia ó bien para acompañar á una se-
ñora ó cuidar niños desde un año á 3 , tiene personas 
que la garanticen: impondrán calle de San Nicolás 
número 248. 10299 4-28 
SALUSTIANO D E 
Olózaga para un asunto de interés en la calle de 
la Perseverancia número 27. de 7 á 10 de la mañana y 
de 3 á 5 de la tarde. 10311 4-28 
SK SOLICITA A L SR. D . I 
O O L I C I T A COLOCACION U N ASIATICO buen 
Ococinero para casa particular ó establecimiento 
Salud 76. 10307 4-28 
DESEA COLOCARSK U N B U E N CRIADO de mano peninsular ó bien de camarero de un vaprr, 
teniendo personas respetables que abonen povsucom-
portamiento: impondrán calle de Cuarteles n. 4 
10338 4-28 
D ESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de un mes de parida, sana y con buena y abundante leche de criandera á leche entera ó media: 
Meno personas que la garanticen: impondrán calle del 
Hospital Reina Mercedes, bodega La Dominica 6 ca-
sa de los Medinas. 10334 4-28 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C o -locarse de criada de mano 6 manejadora, tiene 
personas que la recomienden. Dragones n. 1, hotel La 
Aurora, darán razón. 10323 4-28 
Se desea colocar 
un pardo, cocinero para establecimiento ó casa parti-
cular; informarán á todas horas Economía 17. 
11331 4-28 
DESEA COLOCARSE UN B U ü N COCINERO peninsular joven, aseado y de moralidad ya toa 
para establecimiento ó casa particular, tiene personas 
que respondan de su comportamiento: impondrán ca-
llo de Lamparilla 28. 10S25 4-2» 
Trabajadores 
Se npcesitan varios que señan cortar yerba, y otros 
más para trabajos en oesa: Infanta l !4 entre Coucor-
dia y Neptuno de U á 2. 10328 4-28 
Se solicita 
un joven peninsular que no pase de -2 años píira re-
partir ropa con el encargado; i t íormarán Aguiar 56, 
vafé. 1032» i-28 
S E S O L I C I T A 
un buen camarero y criado de restaurant y una coci-
nera para una corta familia, desean traigan buenas 
referencias; darán razón en el hotel Centriü, 
10324 4-28 
iosna 4-28 
Tesoro del Agricultor 
cubano por Balmaseda, contiene además: ganadería, 
veterinaria, fabricación de alcoholes, aguardientes, 
etc. 3 tomos De venta O'Reilly 61, librería. 
•JI^O? 4 26 
PARA VERANEAR 
Por solo un peso en billetes se vende una colección 
de comedias y piezas bufa* que £on: la Vida es sueño, 
por Calderón: el Proceso del oso, por Morales: la 
Plancha H , por id: el Paso de la malanga, per id: el 
Médico á palos, por Moratín; Perro huevero, por Va-
lerio. Una sola menos la primera 20 cts. Salud 23, y 
O-Reiliy 81, librerías. 10208 4-26 
ABTEE í 0FIC1. 
^ E S E A COLOGARSE U N J O V E N PEN1NSU-
, ' l a r de criado de mano, sabe su obligación: infor-
marán Amargura 41. 10309 4-28 
Qífi HACEN VESTIDOS D E O L A N D E FOR-
Kjraas elegantes; vestidos de niñas, elegantes y bara-
tos; matinés hechos con mucho gasto, más en propor-
ción que nadie; además se hacen toda clase de traba-
joi de prisa, sin alterar sus precios: se componen trajes 
de seda dejándolos muy elegantes, y se toman medidas 
a domicilio. Acosta n. P2, casi esquina á Egido. 
10378 8_29 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E co-cinera peninsular aseada y de toda confianza en 
una casa que sea buena, padiendo acreditar su com-
portamiento con los dueños de las casas donde ha ser-
vido; impondrán calle de Villegas esquina á Obrapía, 
bodega 10316 4-28 
S e d e s e a c o l o c a r 
una joven peninsular de criada de manos: informarán 
Acosta 67. 10317 4-28 
Se solicita 
un muchacho blanco 6 de color ue 14 á 18 años para 
priado de mano: San Miguel 75. 
10314 4-28 
Interesante 
En Amistad f 0 se confeccionan toda clase de vesti-
dos por figurín tanto para señoras como para niñas á 
Írselos muy mádisos, se reciben rrdonss para pasar á omicüio, 1036S 4_29 
Se solicita 
un muchacho joven y de buenas referencias para de-
pendiente de un café; impondrán Aguiar 116. 
10304 l_27a 3-28d 
NON PLUS ULTRA. £ 
EL CEUTRO COMERCIAL» 
Taleres (specialei de Sastrería y Canisena de g 
CAYETANO FRAGA, | 
OBISPO NXTM. 106, | 
oen^S.?ernaza 7 V i l l e g a s . Habanafe 
P 10230 4 2*1 ra 
• • T N A SENGRA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
U edad desea colocarse de criada de mano 6 mane-
jar unos niños, ó acompañar á otra señora; calle de 
Corrales n. 2 D informarán. 
10290 4-27 
E n Cienfuegos 2 5 
ee hace toda clase de ropa blanca para señoras, caba-
llerea y niños, á precios sumamente módicos. 
««67 2«-RAg 
OSAN TAL LEU DE MODAS 
y corsetería, 
Preciosos y eleeantes trajes se confec-
i donan con arreglo á las últimas modas. 
Especialidad en trajes de desposadas, 
bailes y teatros, luto y de viajes con la 
major brevedad, se reciben encargos pa 
ra el interior; todo á precio sumamente 
módico. 
En el mismo hay para su venta meg-
nífioo»- c-.imisones. 
100W 
S O I J 6 4 . 
K 21 
FABRICA DE SOMEROS 
D3 TODAS C U S I S 
y l a que v e n d e u a 2 6 por l O O m á s 
b&x&to que nadie . 
A M I S T A D , 4 9 , esquina á San Mignel. 
10U» 15-23A 
AVISO Llü'OKTAME, 
A lo* bntfillooes de Voluntarios y sociedades, f*mi 
lias particu!are<, y á todaN L s personas qn« desen 
h"rdur f-standartes handeriiifS. lo misma en oro, sed 
é bi'o. y toda cla^e de tmbaios roncernií-nlps al ram-
& prpeios muv rcdnci',o8il Calle de las Aminas n. 2, 
»>(inTiina á Zulneta, alto1" d«1 café So ga ran t í an 
S e s o l i c i t a n 
loa muchachos blancos ó de color, de 12 á l í años: 
sueldo 35 pesos; 7? n. 100 Vedado. 
'•Vm 4-28 
T T N HOMBRE D E R E G U L A R E D A D Y D E 
\ J formalidad desea colocarse de criado ó para algu-
na portería, bien sea de sereno para linca de campo ó 
á lo que se presente: tiene personas quo respondan 
por BU buena conducta; informarán en la fonda La 
Unión de la Marina, calle de San Pedro 
10301 4-28 
TTNA PERSONA DECENTE, D E ES.UERA.DA 
U educación y de mediana edad, desea colocarse 
como preceptor, mayordomo ó bien de secretario en 
casa de alguna familia dietinguida; informarán Indus-
tria 2 A. 10306 8-28 
B a r b e r o s 
Se solicita uno calle de la Marina 13. Casa Blanca. 
10312 4_28 
SE pi( SOLICITA U N A C R I A D A PARA L I M -eza de una casa y manejar un niño, es condición 
que tenga quien responda de su conducta; de no ser 
atí es inútil que se presente; informarán Empedrado 
00. 10287 4-27 
Criada de mano. 
Se necesita una Cuba 111. 
10263 4-27 
T T N A PARDA D E SEIS MESES D E PAK1DA~ 
U desea colocarse de criandera. Belascoaín 41*. a l -
darán razón. 10297 4-27 tos 
Se solicita 
una manejadora con buenas recomendaciones. Obra-
pia 20. 10292 4-27 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R J O V E N y sana desea colocarse de criandera á media leche. Da-
&n razón Crespo esquina á Bernal, altos de ia bodega 
x todas horas. 10293 4-27 
SE N E C E S I T A 
ina manejadora, sueldo $24 B. y un criado de mano 
Illanco ó de color para ayudar 4 otro, sueldo $20 B. 
Animas 91: 10291 4 27 
in-ninsular desea eoloenrse; 
i ; . 28. 1027fi 
Un cocinero 
informarán en Nspluno 
4-27 
Í \ E S E A COLOCARSE UN SrORF.TTÜ'BHJEÑ 
L/ooi.iaero, aseado y formal en caaa t.artioular ó es-
ableoiniitentoi tiene quien responda por él. Aguil» 41 
' iixmon. 10266 4 27 
fl^^ 
V, 133S 156-4 8t 
Una cocinera 
Se solicita y una chiquita de 8 á 9 años, no han de 
dormir en el acomodo; Trocadero 59 de 10 á 4 do la 
tarde tratarán. 10280 4r-27 
í p l ESEA COLOCARSE U N A M O R E N A J O V E N 
Susana y robusta de dos meses de parida, para criar 
á media leche la que tiene buena y abundante; impon-
drán Figuras n. 42. 10265 4-27 
^ O L I C I T A COLOCACION UNA J O V E N PE-
Oninsulur de criada de mano; informarán Santa Cla-
ra n. 13 . TOOTS 1 27 
DESÍliA COLOCARSE U N COCINERO D E co-lor aseado y formal en establecimiento 6 cat̂ a par-
ticular, entiende da repostero; callo de los Oficios 21 
entre Sol y P "nta Clara informarán. 
4-27 
ONTRAK COLOCACION C H A 
sea do costurera ó de criada de maiio 
ie dormir en su casa; informarán Sol 
1028^ 
DESEA parditn 
con la coni;: 
número 33, TÍ-U <le lavado. 10275 4-27 
Criada 
Se solicit t una blanca para el servicio de una seño- * 
ra: Amistad n. 13. 10280 4-27 
Se solicita 
un cocinero ó cocinera que sepa cumplir con su obli-
gación: Consulado 21. 10282 4-27 
Se solicita 
un aprendiz de barbero adelantado: se le dará sueldo, 
Obispol6. 1026t l-26a 3-27d 
DON F E D E R I C O CASAÑAS, V E C I N O D E la calle de Jesús-María 95, desea saber el para-
dero de su hermano D . Avelino Casañas que hace a-
ños no se tiene noticias de él; pueden dirigirse por es-
crito ó personalmente al chado punto donde se agra-
decerá. 10222 4-26 
^ TN ASIATICO G E N E R A L COCINERO, for-
%.) mal y aseado desea colocarse en casa particular ó 
estab'eciimanto; impondrán calcada del Monio n. 76. 
Tiene qnien lo garantice. J.0229 4-2^ 
D ESEA COLOCARSE U N A B U E N A C R I A D A de mano isleña, formal y de niediana edad, te-niendo buenas recomendaciones de s¡v. conductu, ad-
vierto que no cose: Curazao n. 10 informarán. 
10228 4-26 
Se solicita 
un joven para aprendiz de farmacia que se»» honrado 




TP|ESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A T A R A 
JL/manejar un niño solo ó cuidar personas eolfl»'1: no 
tiene inconveniente en viajar; darán razón callo do la 
Merced esquina á Compostela, bodega de Manti'el 
Cuevas, altos. 10254 4-26 
UN A G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E Ñ O R A y algo de caballero, con buenas referencias, desea 
encontr.ir una casa decente. 
10199 
Informarán Damas 7. 
4-26 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criandera á leche entera la que fiene 
buena y abundante y personas que respondan por su 
conducta. Belascoaín n. 55 darán razón. 
10195 4-26 
SO L I C I T A ACOMODO D E C R I A N D E R A A media leche una parda joven de tres meses de pa -
rida, lleva su cria porque vivirá en el acomodo, tiene 
buena y abundante leche. Presentará los mejores i n -
formes. Campanario 33. 10197 4-26 
i r v E S E A COLOCARSE U N B U E N COCINERO 
3Jy repostero, de color, joven y aseado, con buenos 
informes de su comportamiento, bien sea en casa par-
ticular ó es^blecimiento; impondrán Campanario n ú -
mero 104, Centra de Cocheros. 
10190 4-26 
E n Consulado n. 55 
se desea un buen cocinero que sea aseado y duerma 
en la casa y traiga buenas referencias, sueldo $30. 
.10253 4-26 
Criado 
Se desea uno blanco de edad: O-Reilly n. 66, colcho-
nería. 10252 4-26 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA CO-
\ J locarse de criandava á leche entera, su cria la re-
comieu'la. es buena y abundante: informarán calle de 
San Miguel n. 224 entr e Marqués González y Oquendo. 
1?2J1 4-26 
8o solicita 
una cocinera que se^ia bien su obligación, y una bue-
na criada de mano, ambas que traigan buenas refe 
rendas, Egido 2' H , altos. 10235 5-26 
E SOLICIT 'AÑ" COSTURERAS QUE SE-
• sepan su ob ligación, de no ser así que no se pre-
senten y eiilaTíiittma se confeccionan vestidos de seda 
y o'anes, de se ñora y niños por figurín y al capricho 
por precios sranamente económicos al alcance de to-
das law fortun as, en San Jo ié número 7, entre Aguila 
y Galia».o. 10244 4-26 
Se solicita 
una cocinara para corta familia, que duerma en el a-
comodo; Ooncordia 36. 10118 4-26 
T \ E S E A COLOCARSE U N A SEÑORA P E N I N -
I j ' s ü l a r joven, inteligente criada de mano ó bien pa-
ra manejíir niños con los que es cariñosa; tiene perso-
nas respetables que la recomiendení impondrán Poci-
to n. 24,, altos. 10*a2 4 2« 
S E S O L I C I T A 
un ho'jjbre algo inteligente en el despacho de farma-
cia, y se compran hilas á un peso billetes libra; botica 
"San. Francisco" Snárez y Apodaca, Habana. 
l<M9t 4 26 
OFRECEN U N A J O V E N Y U N H O M B R E 
de edad, ella para cuidar y asistir á una ó más so-
ño ras, sabe coser á mano y en máquina, y él para pro-
ce ptor do niños, cargo quo ha ejercido en la América 
d el Sur y en esta Isla; tienen muy buenas referencias 
"umbos á dos, les es indiferente sea en el campo 6 en 
la enviad: jur tes ó separados, lo que si desean es que 
sean familias de moralidad y buenas costumbres, da-
rán razón Príncipe Alfonso 45, "Hotel Saratoga," 
cuarto número 5, (son peninsulares. 
10198 4-26 
Se solicita 
una criada de mano quo sea formal y trabajadora y 
tenga personas que la recomienden: impondrán V i r t u -
des 111. 10213 4-26 
C r i a n d e r a 
Sa solicita una robusta y sana de 8 á 10 meses, pre-
firiendo una del campo. Tulipán 15, esquina al par-
quecito. 10186 4-26 
SE ro de 12 á 15 años y un criado de mano de la misma 
edad, ambos de color; Luz 45, platería, con referen-
10260 4-26 
COMPOSTELA 55. TENGO U N M A Y O R A L de ingenio, persona muy inteligente, el que pre-
sentará personas que garanticen el cumplimiento de 
su deber, como también tengo para potrero, y tengo 
persona que se hace cargo de corte de leña para inge-
nio poniendo la gente que se necesite. 
10239 4-26 
T ^ E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
% f sular de mediana edad de criada de mano en una 
casa de buena familia que no haya niños chiquitos ó a-
compañar á una señora, es persona formal, tiene per-
sonas quo respondan por su buena conducta; «alie do 
Bernaza n. 36 informarán. 10205 4-28 
S A E S K A COLOCARSE UN E X C E L E N S iíi cria 
í_/do de mano para homWres «oíos ó casa particular 
o mismo para cuidar v íiiupiar escritorios, pudiendo 
presentar todas ks referencias quo teati precisas ó para 
viajar con f unilia ó caballeros: daríu razón. Mercade 
CB» T Te'i<»>nte- Rey, café en U cantina 
10272 t- 27 
lo;) 
T V E N R A COLOCARSE UN L I C E N C I A D O O E 
I . ' l a Guardia Civil tomei.do persou»,» resjgaablej 
juo ahuinui por su conducta, bien sea do sereno do 
In^snio ó particular, servir á un caballero, encargado 
de una ciudad.dn cobrador, portero ú otros unálogos; 
Aguacate 54 d» 7 6 6, 10979 4-27 
S e s o l i c i t a 
un criado blanco que traiga referencias. Galiano 63. 
10248 4-26 
S B S O L I C I T A 
un buen criado de manos que entienda bien el oficio y 
tenga personas que le abonen. Amargura 49. 
10^49 4-26 
í "|ESEA COLOCARSE U N C R I A D O D E M^A-
a...*nos: tiene cédula y libreta: darán razón Com-
vcstela esquina á Amargura n. 47, bodega, á todas 
horas. 10250 4-26 
S o l i c i t a 
colocarse una joven peninsular para criada de manos 
y limpieza de una casa: informarán Santa Clara 3. 
10215 4-20 
Q E Ñ O R E S A D M I N I S T R A D O R E S D E I N G E -
£ 'ño; en la posada La Campana para un mayoral 
que desea colocarse y que solo tiene por garantía sus 
bef-lios, que solo son y serán quien acredite el enm-
plimiento d^ 1« verdad. 10240 4-26 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E 23 A Ñ O S D E edad, activo é inteligente desea colocarse en ofi-
cinas, escritorios ú otros trabajos análogos: tiene per-
Oiias que lo garanticen: impondrán Bernaza 13. 
10234 4-26 
y ^ E S E A COLOCARSE UNA G E N E R A L CO-
JL/cinera, peí-insular, aseada y de moralidad: cocina 
á la crioila. española y fnmceaa y tiene personas que 
la recomienden: impondrán Jesús María 95. 
10221 4_26 
S o s o l i c i t a 
una manejadora calle del Baratillo 2, junto á la plaza 
de Armas. 10Í:20 4-26 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A D E M E D I A N A 
iOedad, blanca, ó de co'ov para lavar sábanas, toallas 
y ajudar en los quehaceres do una casa. Se paga un 
buen sueldo, pero no so admite sino trae buenas refe-
rencia». Dragones 3. 10216 4-26 
TPvESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A P E N I N -
JL/sular á Icoho entera, t i e n e personas y doctore» 
que respoudiin por su bufna y abundante lecho, do 
cu-itro m e s e s de parida; informarán á todas horasf ca-
\ lie do Ato^ha número 1, ('erro. 
10193 4-26 
| .A.GKCJ.A. I D E OPIEIEtSnLA.. i 
S Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque dovuel 
¡J al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis 
ffi la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio por el ojo máfij 
S perspicaz.—Se halla de venta en todas las JDroguerías, Farmacias, Perfumerías, Quincallerías y Se-
K] derlas.. C1151 1-Ag 
DEESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N -sular de criado de mano ó portero en casa particu-
lar ó establecimiento, sabe cumplir bien con su obli-
gación y tiene personas que lo recomienden; impon-
drán calle de la Habana 108. 
10232 4-26 
SE S O L I C I T A N D E P E N D I E N T E S Y SIR- j | | vientes que tengan recomendaciones, y tengo cria-
dos, cocineros, criadas lavanderas, cocineras, costu-
reras, amas de cria, porteros y todos los empleados 
que necesiten los señores dueños pidan y serán servi-
dos. Lamparilla 27f 10243 4-26 
con glicerina de G-ANDUL. 
n 
Durante la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, sí los niños padecen defj 
diarrea. Con este VINO DK^APATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y si ~ 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que lo 
dolores do vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pad^ 
cimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceiíe de bacalao por poseer la glicerina sus mismas propio 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. EsteVrKoesel único que ha sido honradi 
con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DB CIENCIAS. La P A P A Y I N A (pepsina vege 
tal) ha sido adoptada por ol Gobierno de Francia en loa hospitales de niños, habiendo producido síempr 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. 
En las DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, GASTRITIS, etc. y en todas enfermedades del aparat 
digestivo no debe emplearse más V m o que el VINO BE PAPA TINA DE GANDUI, exigiendo al comprar! 
el sello de garantía, para evitar la imitaf iones (1). 
Depósito; Sarrá. Lobé y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La Papaytna os superior á la Pepsina, porque peptoniza bastados mil veces su peso de ílbrica|£ 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Ademán, l a / ¡ « p a i / m a carece de mal olor y el VINO con ellag 
preparado parece un licor de postre. C 1153 1-Ag ¡j  
efi2f¿E?S22SHS2S¡!5E¡252S2H5HSHE5 
Se s o l i c i t a 
un criado de mano joven y con buenas referencias. San 
Ignacio 21. loase 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca que s e p a cocinar y tenga persona 
q u e r e s p o n d a por su conducta. Aguila 90. 
10202 4-26 
"¡T^ILSEA COLOCARSE U N H O M B R E U T I L 
jL 'pa ra --obrador, estar al cuidado de una almacén, 
para una bodega de campo, es honrado y tiene quien 
lo Karantice: informarán Barcelona 16. 
10211 4^26 
Í¡\N L A C I U D A D D S L A H A B A N A CON O y sin intervención de corredor se hipoteca, con pre-
ferencia una casa se compra que no pase de tres cuar-
tos; sala, saleta ó comedor, siendo el valor de 800 pe-
sos oro; tratarán de ello Virtudes 147 de once á una 
de la tarde. 10377 6-29 
Se compran muebles 
por lotea ó por piezas y se pag&n bien en 
Reina n ú m . 2, frente á L A CORONA, 
1036ó 4-29 
un ¿Jambique de dest i lación continua, que 
se baile en buen estado, y sea capaz para 
destn lar en dos boras una pipa de aguar-
diente ÍÍO 30 grados. 
Dir igirse á la fábrica de cigarros L a Le-
aUimidad, Carlos I I I número 193. 
C n .7284 8-29 
COBRE V I E J O . SE COMPRA COBRE, bron-ce y toda clase de metales viejos en todas partidas, 
en la misma se vende una paila de cobre muy grande 
V otra más chica en muy buen f stado, propias para 
dulcerías. Pr ncipe Alfonso n. 212-
m a i 4- 28 
MUEBLES, P I A K r i N O S , 
L A M P A R A S , A L H A J A S , 
oro j plata Tieja 
s© c o m p r a n p a s a n d o a l t e a p r e c i o s . 
Neptujao e a s u l a a a A m i s t a d , á t e d a s 
h o n t s . 1 0 2 2 S 8 - 2 6 
¡Stí compran nmebles 
en grandes y pequeños lotes, prendas do oro, brillan-
tes, oro y plata vieja. En La Central, Aguila 215. en-
tre Monri? y Eslrelii 26-17A 
"La ^ lepú^Dl ica / , S. Miguel 93 
Se compra toda clase de muebles, prendas, plata y 
oro viejo. 15 16 ag 
Se compran 
chivas jovenss propias para matalón; dirigirse á Ve-
nus 15, Guanabacoa. 9830 15-15 
HA B I E N D O SUFRIDO E X T R A V I O E N U N coche do plaza unos documentos formando un 
rollo que contiene partidas de bautismo, defunción y 
otros quo solo son útiles á su dueño; este gratificará 
con largueza á la persona que les entregueen Egido 
n. 20. 1(1204 4-26 
Q E SUPLICA A L A PERSONA QUE liajra en 
Kjfcontrado una medalla de Catedrático de Univer-
sidad extraviada en la tarde do ajer domingo1 se sirva 
devolverla al conserje de dicho establecimiento, quien 
lo gratificará generosamento. 10214 4 26 
, m m 
SE alquila la casa calle del Aguila 117 entre San Jo-sé y San Rafael, con sala con dos ventanas^ gaguán, 
cinco cuartos de piso de mosaico, un cuarto de criados 
pluma de agua, algibe, etc.; la llave está en la bodega; 
impondrán Dragones 104, 10351 4-29 
S E A L Q U I L A N 1 
los pisos principales Merced 49 y Villegas 87, el p r i -
mero con cinco cuartos, sala y saleta, y el otro con 
seis cuartos, sala y demás comodidades, las llaves en 
los bajos de las r.efcridas casas y tratarán de su ajuste 
Paula 74. 1C364 4-29 
Se alquila 
un piso alto en precio módico; tiene comodidades para 
una regular familia. Jesús María 103. 
10382 6-29 
S e a l q u i l a 
la casa Curazao 35 con buena sala, comedor y tres 
cuartos en cuatro centones: la llave en alto del frente 
y Reina 26 tratarán. 10342 4-29 
Se alquila la bonita casa San Rafael 74, con ties ventanas, seis cuartos bajos y dos hermosos altos, 
pisos de mármol y mosáiecs, bsño: la llave PU el 68; 
informarán á todas horas Salud 16. 
10375 4-29 
A dos manzanas de los teatros y paseos, en punto alegre y fresco se alquilan hermosas habitaciones 
con balcón, asistencia, muebles ó sin ellos, entrada 
independiente. Obispo 76, entre Villegas y Aguacate, 
altos de la Villa de París. 10374 4-29 
Se alquilan calle de la Amistad número 13S un ter-cer piso una habitación de gran sala de mármol y 
cuatro cuartos con piso de mosaico, cocina, que dan á 
la calle y en la misma hay grandes cuartos fabricados 
de nuevo propios para hombres y matrimonios sin fa-
milia: en la contigua se alquilan los bajos con siete 
cuartos, pisos de mármol, propio para cualquii r esta-
Ifüecimictito como para almacén de tabaco por la ex-
tensión de sus condiciones; en la misma informarán y 
CUDA n. 7. I('a62 15-26 
S e a l q u i l a 
en casa muy decente una sala y aposento, 
da con muebles ó sin ellos propio para 





Í . i n la calzad* de Galiano número 50, entre Neptuno i íy Concordia, se alquilan dos habitaciones altas i n -teriores muy espaciosas, frescas, con un cuarto peque-
ño do madeVa y una azote?, propias para un matrimo-
nio sin hijos, en iyólico precio. 
10345 4-20 
A L Q ' C J I L A J S T 
habitaciones con asisi encia, en casa de familia 
man y dan referencias, 
10370 
Gülicno número 136. 
4-29 
se to-
Be alqní la 
m 34 pesos oro la casa San José mímero 82: la llave 
en ei 78 é impondrán Cerro número 604, 
10355 4-29 
alquilan ea juaódico precio loe bajos de la casa 
^ C r i s t o número l i : . compuestos de sala do mármol, 
comedor, cuatro cuavíos, agua y demás comodidades. 
En Villegas 85 informarán. 10319 4-28 
Se alquila ó se vttido riu intervención de tercero la bonita casa Petseverancia número ! A, libro de 
cravaraen, en la badega tí.e la esquina está la llave ó 
¿jíormaiáaBeteeooaiufiJ.. 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los frescos altos de la casa. Concordia n. 89; infonna-
rán de los mismos en el n. 33, mueblería. 
10327 4-28 
8e^alquilan en casa d « familia decente habitaciones altas y bajas, muy frescas y espaciosas, juntas 6 se-
paradas, á señoras solas ó matrimonio sin niños. Con-
sulado 36. 10308 4-28 
En la calle de la Habana n? 108 
se alquilan cómodas y elegantes habitaciones altas y 
liajas á precio sumamente módico. 19326 4-28 
En el Vedado, calle 11, entre 10 y 12, se alquila una casa con sala, comedor, tres cuartos y demás co-
modidades, así como agua del acueducto, jardín y 
muv ventilada: informarán O'Reilly 96. 
C 1276 4-27 
En el mejor punto de la ciudad para familia sin n i -ños y de toda confianza se alquila una habitación 
alta muy fresca y ventilada á caballeros ó matrimonio 
sin niños, hay también una pequeñita barata para 
hombro solo: Empedrado 42, entre Composl.ela y Ha-
bana. 10295 4-27 
E n M e r c e d ¡ 5 9 
entre Compostela y Habana se ceden á matrimonio ó 
familia sin niños un hermoso alto y un entresuelo com 
puesto todo de cinco grandes habitaciones, espaciosa 
sala y comedor y demás comodidades, se advierte que 
no huy más inquilinos ni es casa de vecindad, so exi-
gen nos meses en fondo para la garantía de los alqui-
leres; en la misma se vende una jaca de más de siete 
cuartas, cuatro arios y maestra de coche y ce compra 
una duquesa de uso que no esté pintada do nuevo por 
quererse para los trabajos de campo. 
10268 5-27 
Villegas n. 33 
Se alquila esta casa de alto y bajo, tres cuartos ba-
jos, sala y comedor, dos cuartos altos y sala: la llave 
e n f r e n t e é informarán. 103S4 4-27 
S e a l q u i l a n 
juiifa.H ó separaiias dos habitaciones en Corrales n. 2, 
letra C, hay agua de Vento, y se prefiere matrimonio 
ú hombres solos. 10225 4- 27 
O E alquila en 42 y medio pesos oro la casa Neptuno 
Oeéq^ ina Espada, propia para establecimiento y con 
entresuelos para familia, con tres puertas por Espada 
v cuatro por Neptuno, con agua, impondrán Neptu-
i iol97. 10281 8 27 
Se alquilan 
en casa de una respetable famiiija dos hermosas habi-
taciones bajas con vi-tas á la calle son muy frescas, 
para escritorio ú hombres solos; Cuba 112. 
10274 8-27 
S e a l q u i l a 
la CítfR Concordia ñ, 147 propia para café y fonda por 
ser da es'niina y estar frente á una empresa donde 
trabüjrni ; 00 hombres; informes Escobar n. 110. 
•1270 l-26a 3-27d 
SE A L Q U I L A N 
loz hermosos y ventilados altos y entresnelos de Com-
postela 109, esquina a Muralla, juntos ó por depen-
deniíiat'. Informarán en la misma. Sastrería L a Palma. 
Cn 1272 l-2(5a 3-27d 
| 7 U i fainiiia s e alquilan hermosas habitaciones con Ó 
.filí'iin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la callo y la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, á 
mtdi.i cuadra de la calzada de San Lázrro, por donde 
pasan rodas las comunicaciones. Precios módicos. 
10256 8-26 
S E A L Q U I L A 
la fresca casa San Ignacio 91, en 23 peso» oro al mes, 
tiene cuatro cuartos y agua de pozo. La llave ó infor-
mes San Isidro 63. 10258 4-26 
Empedrado 43 
Los altos con 4 habitaciones, fresca y venteada, tie-
ne agua dfe Vento, sumidero y gas, á caballeros ó ma-
trimonios sin hijos, se piden y dan referencias, Em-
pedrado 43. se solicita un criado ó criada para corta 
familia. 101»« 4-26 
Se alquilan 
en 3 onzat; y medía los br nitcs bajos de la casa calle 
de Peña Pobre n 20. con 4 cuartos, sala, comedor y 
agua ¿o Veuto: ÍLformarán en la bodega de la esquina. 
lOSíoi; 8-26 
S e a l m i l a 
el hermoso y vent'la'lo alto de 'a pelsterfa la Gran 
Duquesa, Neptuno 27, en la misma informarán. 
10219 4-26 
í > evillagigedo 76 se alquila esta cómoda casa, con 
lAf.ala, comedor, cuatro cuartos, azotea, buen patio 
y demás comodidades en $23-37^ centavos oro men-
sual: la IJ.ave en la panadería del lado é informarán en 
£au Rafael 71. 10233 4-26 
^ei i'ilquila el piso alto de la casa callo de Acosta 43, 
. propio pr.r.-; una corta familia, de más pormenoríS 
en la misma informarán á todas horas. 
10201 15-26 ag 
EL PISO ALTO 
independiente de la hermosa y aseada casa Teniente-
Rey 4, se alquila á una empresa ó consulado ó á una 
familia sin niños, es fresquísimo, todas sus habitacio-
nes bañadas por las brisas; gran sala y dos gabinetes, 
de mosaico, muchos cuartos, cocina, inodora, azotea 
de gran vista y todo en perfecto estado, se informa en 
la misma. 10187 6-26 
73, R E I N A 73 
entre Campanario y Lealtad. Espaciosas habitaciones 
en esta bien situada pasa con toda asistencia para fa-
milias sin niños, con muebles ó giiu ellos. 
10247 5-26 
Se alquila 
Blanco número 36. La llave cn el n. 85. Informan 
Zulucta n. 26, á las 11 a. m. y 7 p. m. 
10145 7-24 
SE A L Q U I L A 
una habitación con puerta á la calle en Príncipe A l -
fonso n. 4, propia para un establecimiento de menor 
escala, está próximo al café Marte y Belona. 
10182 8-24 
S e a l q u i l a n 
dos magnificas habitaciones altas muy frescas, pro-
pias para un matrimonio ó corta familia en tres cen-
tenes; Neptuno 153 10178 8-24 
Sitio céntrico. 
Virtudes 2 A esquina á Zulueta, cómoda, elegante, 
ventdada, apropiada á promediada familia, se alquila 
en precio módico. 10165 8-24 
S e a l q u i l a 
para establecimiento la fresca y cómoda casa situada 
en la calle da Neptuno n 80, esquina á Manrique: en 
la misma impondrán. 10114 8-23 
Re alquilan dos preciosas casas en la calle 6 entre 
Línea y 11; teniendo cada una, portal, sala, comedor, 
6 liühitacioues, cocina, cuarto de baño, jardines al 
íreute y costado, agua del acueducto, etc. oto., los p i -
sos lijosos y de verdadero gusto; informarán Habana 
núm. 92, en la misma darán razón de la venta de so-
lares en la Línea. 10111 8-23 
S e a l q u i l a n 
los altos Baratillo n. 4, que tienen espaciosas habita-
ciones, agua, gas y una hermosa azotea, abajo en el 
almacén informarám 10095 10-22 
E alquila la hermosa y eísp<íCÍor,a casa Jusíiz n. 3, 
propia para almacén do Víveres por tcn;-r el patio 
cubierto, reunir condicionen especiales para depósito 
de rriercancías y estar acabada de reedificar, se da en 
iH-cporoirm: la'llave en la herrería del lado é impon-
dría Prado n. 104. 10089 «-2» 
P o c i t o 1 3 , J . de l M o n t e , V í b o r a 
Se alquila la gran casa quinta: informarán San Ig -
nacio esquina á Sol, locería, de su vista y condiciones. 
10016 9-21 
4 5 , 
MERCADERES 45, frente á la plaza Vieja.— 
i Se alquilan cuatro habitaciones juntas y un sa-
lón, propias para una larga familia, escritorios, ó pa-
ra comisionistas de muestras, por el ínfimo precio de 
dos onzas y media en oro, además hay habitaciones 
altas y bajas de todos precios. 9728 16-13 
Se alquila 
el entresuelo del cafó San Rafael entre Amistad y A-
ffuila, á hombres solos 6 matrimonie sin niños. 
8 9866 16 17 
de Fincas y EstaMecim 
r-w JO.—SE V E N D E U N CAFE E N L A MEJOR 
V/esquina de la Habana con una mesa de biliar y o-
tras buenas condiciones; también una carbonería muy 
acreditada y me hago cargo de compras y ventas de 
todas clases, sin corredor; informarán Lamparilla 27^. 
10363 4-29 
EN GUANABACOA SE V E N D E U N SOLAR de 30 varas de frente por 40 de fondo, situado en 
la calle de la Esperanza esquina á Barreto, lindando 
por un lado con Silvetío Puebla y por el fondo con 
D? Dolores Veles, es libre de todo gravamen; tam-
biéu se vende la casa Cuarteles 20; informarán Mer-
caderes 12, M i Cueva. 10303 5-27a 5-28(1 
EN $«000 ORO SE V E N D E U N A CASA D E manipostería, de esquina, situada en buen punto, 
produce más del 1 líquido libre en absoluto de todo 
gravamen, arrimos propios, aceras pagas y agua de 
$20; Industria 34, informarán. B'289 4-27 
MU Y B A R A T A . — S E V E N D E UNA CASA con tres cuartos, cocina, cloaca, agua, etc. situa-
da en una de las mejores calles de esta ciudad y acá 
bada do fabricar á la moderna: está ganando dos on-
zas oro de alquiler y tratarán en Neptuno 125 de 9 á 2 
de la tarde y de 6 á 8 de la noche. 10237 6-26 
Se vende 
la casa n. 20 de la calle de Cárdenas en $3500 oro; ga-
na $32 oro de alquiler, y tiene agua de Vento de $20; 
su dueño calle de Corrales n. 2, letra C. 
10224 4-26 
Farmacia 
Por estar^enfermo su dueño, se vende una acredita-
da farmacia en esta capital; informará en la droguería 
La Central, Obrapía 33, el Sr. Torralbas. 
10117 6-26 
LA CASA C A L L E D E L A A M A R G U R A P E -gada al paradero, toda de mampostería, 2 venta-
nas y demás 1800; en el Vedado un solar esquina sus 
cuarterías 27x50, punto céntrico en 2200; d-js casas 
pegadas á la plaza del Vapor una 5000 y otra 4500; 
esto es oro y otras por donde se pidan de todos pre-
cios. Angeles 54. 10251 4-26 
X i A EQUITATIVA. 
CASA D B PRESTAMOS Y C O N T R A T A C I O N . 
Compostela 112, esquina á Luz, Plaza de Belén. 
Esta antigua como acreditada casa, facilita dinero 
en grendes y pequeñas cantidades, sobre alhajas, mue-
bles, pianos y objetos de valor á un módico interés 
haciendo sus operaciones por el término de un mes 
hasta seis inclusive. 
Realiza ua surtido general de joyas de brillantes, 
relojes y leontinas, juegos de lavabo, jarros y palan-
ganas da plata fina, con un 50 p § más barato que 
comprado de primera mano. 
Muebles finos, hermosos juegos de cuarto, comedor, 
escaparates de lunas viseladas, peinadores, camas y 
lámparas de cristal. 
Pianos magníficos; Pleyel, Boisselot, Gaveau y Ber-
naregui, á precios baratísimos. Aprovechen ganga en 
Compostela 112, Plaza de Belén. 
Campa Alvarodiae y C * 
10028 lií-21A 
"La Hepútlica," S. Miguel 92 
Tedos los que tengan prendas en esta casa pasen á 
recogcnas en el término de un mes, á contar desde 
esta fecha, y en la misma se venden muy baratos mue-
bles, ropas y alhajas.—Agosto, 14 de 1890. 
9848 26-16 ag 
PARDO Y F E R N A N D E Z , COMPORTELA 4 6 -Vendemos sillas á $2 B. mesas á 3, juegos para sala 
Luis X I V y Luis X V , escaparates, escritorios, camas, 
espejos, etc. So compran, venden, hacen y componen 
prendas, relojes y muebles. 
9772 15-14A 
ALMACEN DI INODOROS 
de A. P. Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
En esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y te venden más baratos que en ninguna 
otra cusa. Visítese y compárense precios y mercan-
cía^ Cn 1177 1 Ag 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne & billares; Bemaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha, 
9725 26-13 A 
S e v e n d e 
un tacho de cobre con 279 piés de superficie calórica y 
11 bocoyes de capacidad, plataforma, columna bsre-
métrica y una magnífica máquina de vacío, horizontal, 
de Fives Lil le; y otro tacho de doble fondo con 309 
piés do superficie calórica y 11 bocoyes de cal idad, 
plataforma y un Blake con cilindro de i>>. bomba de 
pgua de 12, id. de aire de 20 y cursa de to io 24 üidga-
das inglesas: se dan baratos. Habana 55, d'í \ \ \ á3i. 
Francisco Alvarez. 9799 15-1 lAg 
PANADERIA 
Galletería, Dulcer ía y Víveres, 
L U Z N . Ol. 
Unica expendedora de los exquisitos y acreditado» 
V I N O S PUROS D E MESA garantizados de 
L . A R I O J A N A . 
(MARCA R E G I S T R A D A . ) 
Superiores á todos los importados 
en la Habana. 
r 
Cn 1258 10-21 
Dropeiía y M m . 
AVISO. P A P E L H I G I E N I C O PARA USO en los inodoros, en paquetes y rollos, se venden á 
cincuenta centavos billetes, en el almacén de efectos 
sanitarios de A. P. Ramírez, Amistad 75 y 77. 
Cnl241 10-19 
S E V E N D E 
Sin intervención de correder, se vende una casa en 
la calle del Empedrado en precio de $4,000 oro; darán 
razón en Gloria 54, su dueño. 10032 8-26 
MTIY IMPORTANTE 
U B A C I O 
0 I B E T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
aancio y falta de respiración 
con el uso de los 
EGIBBOS A5TIASMATÍC0I 
DSEi 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
£ 55 CENTAVOS 8, B . CíÚk 
C n. 1163 
INTERESANTE 
Teniendo que ausentarse su dueño por enfermo se 
vende el conocido jardín *'Las Delicias," en Guana-
bacoa, con sus dos casas, una de mampostería y otra 
de madera á la americana. 
Se suplica á las personas que deseen hacerse cargo 
de tan encantadora propiedad se fijen bien en todas 
las bellezas que encierra. 
Hasta el día 15 de septiembre próximo se oyen pro-
posiciones en Amargura 18 de esta ciudad. 
10146 19-24ag 
G r a n g a 
Por la mitad de su precio se vende un gran taller de 
lavado; informes Estó'/ez n. 2, tabaquería y baratillo. 
10083 8-22 
B u e n negoc io 
Se vende la casa calle de la Gloria n. 196; informa-
rá su dueña en la calle de la Zanja 132, de 12 á 7 de 
la noche. C1242 15-19Jg 
EN MERCED NUMERO 59 SE V E N D E UNA jaca de cuatro años con más de siete cuartas de a l -
zada y maestra; en la misma se alquilan unos altos y 
entresuelos, que todo tiene cinco grandes habitaciones 
y se compra una duquesa de uso. 
10269 5-27 
Q E V E N D E U N B U E N C A B A L L O CRIOLLO, 
Cjparece americano, por su presencia y trote, de cua-
tro años, sano y sin resabios, muy maestro y 5 yeguas 
nuevas, sanas y fuertes, á propóíito para madrear ó 
coches de alquiler: informarán Aguncate 112, do 4 á 6. 
10200 4-26 
Se vende 
un precioso caballo moro szul, joven y sano, muy 
fuerte y propio para un vis-a-vis. Escobar 148 Jarán 
razón. 10203 4 2G 
SB VENDEN 0 ( M Í A N 
Un coupé chico de los llamados "Egoista,'' 
Otro de regular tamaño, forma elegante. 
Otro grande con asiento para cuatro personas. 
Un faetón do cuatro asientos, muy fuerte. 
Un buen carro para cigarrería ó cosa análoga. 
Un tronco de arreos yara pareja americanana. 
Salud 17. 10379 ó - ^ 
ÜN E L E G A N T E F A E T O N D E PALITO.1' que son los más modernos, acabado de concluir y ha 
quedado de mucho gusto, se vende barato y se cambia 
por otro carruaje ó por caballos. En la misma hay 
otro de poco uso y también vestido á la americana, y 
una duquesa. San Miguel 171 10191 8 29 
Se vende 
un char á bank, con su retranca y montado sobre seis 
muelles, apropósito para el campo, es muy fuerte: 
Neptuno 64. 10322 7-28 
OJO. SE V E N D E U N E L E G A N T E Y S O L I -do faetón francés, última moda, que no ha rodado 
nuevo y se da muy barato; un carro de cigarros con 
su pareja de muías, muy barato, de medio uso. Este-
vez número 17, de 8 á 10 y de 4 á 6. 
10296 4-27 
i ^ E V E N D E N OSE T R A T A N POR OTROS C A -
k rruajes una hermosa duquesa completamente nue-
vr muy cómoda y un sólido cabriolé también nuevo, 
todo á precios arregladísimos. San Miguel 184 á todas 
horas. '10246 8 26 
ViV í i i i . 
UN ESCAPRRATE D E CAOBA, MARCA M A -yor con las hojas puertas de vidrio para señoras ú 
otras aplicaciones $45 btes. una vidriera, propia para 
puerta de establecimiento ó biblioteca de un letmdo, 
$20, id. también so venden com-' 600 piés de madera 
pino blanco y alfardas, baratísimos: Gloria, accesoria, 
entre Economía y contigua á Cárdenas darán razón. 
10376 4 29 
Juegos de sala, 
escaparates, aparadores, lavabos, tocadores, camas' 
lamparas, carpetas y otros muebles, se realizan; Com-
postela 124, entre Jesús Maiía y Merced. 
103fi7 8-29 
LA SEGUNDA AMERICA, 
Casa de Prestamos.—Se da dinero sobre prendas y 
muebles.— NOTA:—En la misma se alquilan dos ha-
bitaciones altas propias para una familia: Bernaza 16. 
10352 8-29 
P I A N I N O . POR AUSENTARSE UNA P A M I -
JT l i i se vende uno de muy poco uso, del fabricante 
Aujer, por el ínfimo precio de C onzas oro; puede ver-
se Aguiar 73, barbería entro Obispo y Obrapía. 
103/2 4-29 
S E V E N D E 
un piano del fabricante F, C. Leuchta, de New York, 
de buenas voces y excelentes condiciones, cn la calle 
d i Compostela n 75. 10346 4-29 
MUEBLES BARATOS 
Juegos de sala desde 80 hasta 160; escaparates des-
de 80 hasta 200; mesas correderas desde 28 hasta 50; 
un juego de cuarto para hombre, americano; un espe-
jo para salón ó Bociedad; mesas de alas á $8; peinado-
res, tocadores, mesas de noche, camas, lámparas de 
cristal, sillas, sillones; todo en verdadera ganga: en 
La Cubana. Luz 37, entre Habana y Compostela. 
70315 8-28 
S e v e n d e 
un piano de medio uso propio para aprender. Indus-
tria 10'. 10313 4-28 
• E V E N D E U N M A G N I F I C O ESCAPARATE 
*Ode corona, palisandro, y dos hermosas lunas y un 
lavabo tocador de 2 puertas y 6 gavetas, espejo y buo-
nos mármoles, barato por ausentarse la familia: Agua-
cate 69. 102R2 4-27 
ÜN M A T R I M O N I O QUE PASA A L E X T R A N -jero, realiza todos los muebles y enseres de una 
casa Todo nuevo y de última moda; en conjunto ó 
por partes No se trata con especuladores. Podrán 
verse á todas horas del dia en la calle de Luz n. 30, 
Jesós del Monte. 10238 4-26 
T>OR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE VBNr 
J l den juntos ó separados los muebles de la casa nú-
mero 46 de la calle de Gervasio, compuestos de juego 
Luis X V escultado, vestidor, escaparate, dos camas v 
otros varios. 10257 8-26 
SE R E A L I Z A N POR AUSENTARSE SU D U E -no los muebles siguientes; un juego de sala nuevo 
con consolas en $100 btes,, camas, escaparate ,í 50. 
40 y $30 btes., lavabos, lámparas, batería cocina, lo-
za, sillas, mecedores, por la mitad de su valor: Oirde-
nas 47. 10227 4-26 
UNA CAMA-CAMERA CON BASTIDOR DE alambre, una camita para niños, ambas de nogal, 
y un cachorro de 4 meses de casta mallorquín y crio-
llo, bueno y bonito, Neptuno n. 105. 
10210 4-S6 
SE V E D D E N ' G R A N D É S " M F : S Á W A P O R E S para tabaqueros, cristales, maderas y enseres de 
tabaquería. Guanabacoa, Barreto 62, en la plaza de 
Armas. 10231 4-26 
O t í V E N D E N L u g MUEBLES SIGUIENTES 
©cas i nuevos: un¿ mesa auxiliar, uogd y mármol, 
una carpeta nogal, una gran caja de hierro para guar-
dar valores, nn canastillero palisandro, dos espejos 
Erandes, 2 lámparas cristal de seis y tres luees. una 
farola para zaguán, una mesa consola palisandro, un 
juguetero nogal, una mesa noche palisandro, una lám-
para metal 2 luces, 5 canastilleros meplo, 2 mecedo-
res y 6 sillas de meple, un aparador nogal, dos sillas 
de Vicna, de resorte para niños, 1 sofá, dos mecedo-
res y 12 sillas Viena Industria 140, altos. 
10223 4-28 
| 7 N E L ESTABLECIMIENTO D E ROPA " L A 
fl^NlNA" Reina 7, se vende una vidriera de ocho 
pies de largo por uno y medio de ancho, sin uso, en la 
misma trar.urán de su importe, es ganga. 
111129 8-23 
A l m a c é n de p i a n o s d© T . J . Cnzt ia . 
A M I S T A D 90. E S Q U I N A A SAN J O S É , 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gasean, etc., que 
sa venden suniam nte módicos. A-reglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianixf ü.ta.íos, gar nt)-
zados al ílcarice de todas las fortunas So compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
0939 2M9 Ag 
A LOS 
Vendo 13 defecadoras de 500 galones, francesas de 
cobre, y doble fondo, con todos sus accesorios, como 
llaves, tuberías, válvulas, etc., además una especial 
tanquería grande, tachos al vacio para 20 Bs. con su 
maquinaria para lo mismo vertical cilindro de 18" y 
sus bombas de 26" diámetro, máquinas remoledoras de 
6 Jx36" diámetro, 4 kilómetros línea de acero nueva de 
35 libras yarda, idem de 16 y 18, 2 millas portátil Bass 
30" inmejorables fábricas de un ingenio y su maquina-
ria á un kilómetro de Sabanilla línea Matánzasí como 
también cuanta maquinaria puedan los señores hacen-
dados necesitar, que bien me conocen. Dirigirse per-
sonalmente á mi escritorio. Obispo 30 de 8 á 10 y de 
12 á 41.—Tomás Díaz y Silveira. 10242 " 5-26 
GUARDIAS. 
25 años de constante crédito | 
asegnran sn tmen éxito. Siendo | 
el favor público su mejor reco-
mendación. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito Drognería Obrapía i 
niím. 33. 
La Central, lobé y Torralbas. 
c u a t r o p a i l a s de u s o e n b u e n estado, 
de l a s d i m e n s i o n e s siguiente:-;: 
Dos de 33 piés por 6, con dos fluses pasantes de 24 
pulgadas. 
Una de 36 piés por 5-J, con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Una de 34 piés por 5 i , con dos fluses pasantes de 22 
pulgadas. 
Cada una de las pailas tiene parrillas, boca de for-
nalla, domo, llaves de vapor, do prueba, de alimenta-
ción y de descarga, un indicador de nivel de agua con 
válvula de seguridad y manómetro. 
Están desmontadas y pueden verse en el ingenio 
Santa Gertrudis, Banagüises; informarán de su ajuste 
en la Habana, Aguiar 108^. 
Además se vende una máquina de Westinghouse de 
veinticinco caballos de fuerza, de muy poco uso y 
propia para alumbrado eléctrico, 
10136 8-23 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres,, Indnsíriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTE MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
En venóa por Amat y Cp. S. en G. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na. C1171 1 AK 
LOS HACENDADOS. 
N É M I A i corada radicalmeate C O N E U 
(PIPTOHATO de SIERRO RODIN OD golas toíceDtrada) 
Recetado por los ms célebret médicos del Mundo 
Yl»8 R0BEK —ORAGSAS ROSIN 
c o n P e p l o n a í o de H i e r r o . 
DKPOSITAUIO EJÍ L a H a b a n a : JOSÉ SABRA. 
ENFERMEDADES DEL C f i l I S 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
DR G I B E R T 
Cuft ic io t i Sr t j twa pnv tos 
JARABE Y GRAJEASj 
Depuratívoi lodarados del ¡ 
(Preparados por I;OL"TÍG.NY-OL:HA.MEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S fVSEDICOS 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) del W 
GIBEKT y de BOÜTIGISY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
Se vende un triple efecto francés, con capacidad 
para hacer sobre 60 á 70 bocoyes diarios. Los tres ta-
chos verticales con calandrias de placas de bronce y 
tubos de metal. Los tachos tienen sus vasos de segu-
ridad y un buen calentador do guarapo, montado 
todo sobro una elegante plataforma de hierro con es-
calera y pasamanos del mismo metal y sobre colum-
nas do hierro fundido. 
Una máquina de vacío horizontal muy patente con 
su bomba de aira, sus bombas de retorno para las 
aguas amoniacales, su bomba de meladuras y para 
guarapo Una bomba para rechazo y tuberías de hie-
rro fundido para aspiración y rechazo al enfriadero, á 
entregar en cualquier puerto de la Isla. 
Un triple efecto de Cail, de París, para hacer de 27 
á 30 bocoyes diarios do azúcar. Un calentador de gua-
rapo de primera clase con tubos de metal. Los tres 
tachos de figura vertical y montados en su plataforma 
do hierro con escalera y pasamanos al mismo metal, 
todo sobre 12 columnae de hierro fundido. Los tres 
tachos tienen sus vasos de seguridad para que no pue-
da irse meladura al enfriadero. 
Una buena máquina vacío horizontal con su bomba 
automática, sus bombas para retorno de los dos tachos 
del triple efecto. 
Una bomba de extración de las meladuras del ter-
cer tacho. Una bomba de rechazo y tuberías de hie-
rro fundido al enfriadero á entregar en cualquier puer-
to de la Isla.—Para planos y demás pormenores dirí-
jánse á E. Aguilera C9, Oficios 29. de 1 á 4. 
C 1224 15-14ag 
HETC-YORE Aprobad») por la Academia 
de Midicina de París, 
Adoptidss por el 
\Fomiilarlo onclíl íranoés 
y autorizidas 
nor el Confcjo medical 
da San Pttereburgo. 
Participando de las propiedados del Zed*' 
del Bfcrro, estas Pildoras convienen es- j 
i pecialmentccn las eníermedadea Uin varia-
i das que determina el jérmen escrofuloso ( 
i {tumores, obstruccions¿ j humores fríos,etc.),' 
\ afecciones con ti alah cu ales son impotentes' 
,103 simples ferruginosos; cn la C l ó r o t l s 
) [colores pálidos),JUovícorvesi{flortsblancaí), \ 
i la .Amenorrea {.menstruación nula d difi- ( 
> cil), la T i s l i j l a Simas constltucionaS, iU. 
i En ün, ofrecen á los prácticos un agente < 
1 terapéutico de los mas enérgicos para estl-
¡ mular el organismo y modificar las consll-J 
, tucioues linfáticas, débiles ó debliltadas. 
N. B — El lodnro de hierro impuro ó al-j 
• teradoes un medicamento Intlél é Irritanla- ( 
l Gomo prueba de purez> y autcnlicid^d de ( 
• las verdaderas ffíldoraa de Slnaoas*¿fl 
¡ exsijase nuestro sello de • 
, plata reactiva, n u e s t r a , < < ^ ^ £ ; ¿ ^ 
firma adjunta y el sello/ 
jila Uniónde Fabricantes 
Farmacéutico de Paris, ca//o Bonsp&rte, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
N O M A S C A N A S 
L A U N I G A p a r á t e ñ i r los cabellos y laBarba en todos colores, 
¡castaño ciar o ,castaño oscuro, pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R ftntes^ 
de su ap l icac ión . — Se garantizan los efectos. 
\GASA DESNOUS, perfumista, 102, rae Rlcheliea, París, EBtotoFanMciai.firfaaBrittytoaMí 
ENFERMEDADEilitÓMAGO 
E L I X I R G R E Z 
IBiQESTIORES 
m m i m 1 
Dispeps ia 
P é r d i d a 
d e l A p e t i t o 
T O l V I - D I G r E S T I V O con QUINA, COCA y ¡a PXJPSXNA 
Empleado en los Hospitales. — Uledallas de Oro y Diplomas d> 
PATJS— C O I J I J I N y C1*, r . de Maubenge, 49 , y en las Farmacias 
SmRALOIA 
V ó m i t o s 
D i a r r e a 
c r ó n i c a 
" NUEVAS OBLEAS AZIWSAS CSVALAS E. 
3 S , R u a dss IPranos-^Bourgeois — P A R I S 
M e n c i ó n . ia:on.ora.]Dle, IBiscposjcion. TT ia rv - e r s a l e 
BRÉVETÉ 
U N | 
La hechura de, esta 
Oblea, la hace mucho 
mas fácil pata ahsorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que ia do todas 
las que se conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
A Cada Oblea podiendese cerrar a voluntad por medio do una parte ehata o redonda, los 2 t a m a ñ o s Ó 
O de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. a 
OOOOCK>00000000000«>OiC>OOOe>€>€>€>e<>OC>0000-00000000000000000000 
La máquina de cwrttr 
ejtas Obleas we reco-
tuienda por su simpli-
cidad, su rápidea de cer-
nir varias obleas a la rez, 
y por su precio módico-
Depositarloen LA HABANA : X 
J O S é S A R R A X 
m 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é l/g 
A L I M E N T O COMPLETO 
Exijas? sobri cada ca¡3 esta Etiqueta Afijasta ^ ¿ j ^ s ^ m 
QEF¿>SIT03 EN TODAS LAS PRINCIPALES PARMA.03AS Y DROGUEF ÎAS 
S a s a todos Ion Perfumistas w lPém<^mm 
Solvo de (ánoz especial ¡I 
P O R CUIE-Sr10* í 7 1 ^ ^ « PERPUMIS?¿¿ 
; F , . A . . £ i X S — e , apta.© e l e l a IPa.ázsL, © — ^ A ' P T P . 
J a b ó n T i l i a , T a b o n e s t r a n s p a r e n t e s . 
J a b ó n d e l a R e i n a , 
1 ¡ m m m 
.A -Cfu toL c i é O o l o a a i a , 
RACTOS PARA EL PAÑUELO 
s o m s 
E x q u i s i t e 
W E M 
O E V E N X A E N T O D A S P A R T E S 
Ea La Habana : J O S É S A S R A . 
